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Como havíamos prometido rea-
lizou-se, no passado domingo, 
a conferencia do eminente re-

publicano Leote do Rego, a qual teve 
logar no Teatro Avenida desta cida-
de, que nos foi amavelmente cedido 
para tal fim. O dia, ri!agnificente de 
luz e placidez, parecia um cântico da 
Patria, saudando aqueles que resolu-
tamente a dignificam. 

Acompanhado por um grupo de 
académicos que à Estação de Alfare-
los foram apresertfar as suas sauda-
ções, o ilustre republicano, chega 
finalmente a Coimbra, ás 12/15, su-
bindo então ao ar algumas girando-
las de foguetes, e tocando a banda 
musical de Maio o Hino Nacional. 

Uma multidão numerosa faz a Sua 
Ex.4 uma calorosa manifestação, le-
vantando-se muitos vi^as á Patria e 
á Academia Republicana. Alguns mi-
nutos de descanço no Hotel Avenida, 
para onde seguiu, num carro de luxo, 
acompanhado pelo venerando repu-
blicano Guilherme Teles de Menezes, 
Zacharias Guerreiro e Fernando de 
Araujo. A banda toca o hino nacio-
nal. Grande multidão popular acla-
ma vivamente o grande português. 
Aproxima-^e a hora. 

No trajecto do Hotel ao Teatro, 
S. Ex." é constantemente victoriado 
pelo povo que o aclama delirante-
mente. O povo é imenso. A casa 
está completamente cheia. Nos cama-
rotes veem-se muitas senhoras. Na 
plateia veem-se representados todos 
os partidos e todas as classes, notan-
do-se grande concorrência de monár-
quicos de cotação e estudantes. A 
sessão é presidida pelo Ex.mo Sr. Dr. 
Antonio Leitão, Governador Civil do 
Distrito, secretariado pelos srs. Gui-
lherme Teles de Menezes e Zacharias 
Guerreiro. 

Fala o académico 

coloridas.—Não! Ser estudante é - • • 
arder! é correr às fileiras do pensa-
mento, elucidando o povo àcerca da 
situação nacional, comunicando-lhe o 
fogo do nosso entusiásmo, incitando-o 
ao sacrifício e ao heroísmo, para sal-
varmos uma Patria e uma Republica 
libertadora! 

Há estudantes em Portugal! e, a 
confirmá-lo, basta essa arrojada tarefa 
em prol do Tesouro de Guerra da 
Nação, trazendo a esta cidade essa 
«bela figura de marinheiro > ilustre 
Deputado da Nação, Ex.m0 Sr. Leote 
do Rego, que, pela sua competencia 
profissional, pela sua vasta erudição, 
pelo seu ardente patriotismo e acen-
drado amor à Republica, irá expôr, 
duma maneira brilhante e definida' 
qual a nova situação de Portugal 
perante o Conflito Europeu. Em no-
me de todos os amigos d'^4 Revolta, 
de todos os bons republicanos e pa-
triotas de Coimbra, aqui expresso a 
V. Ex." o meu penhor pela honra que 
tão galhardamente acaba de conceder 

sempre o meu dever, sem receios 
pelas campanhas desvairadas de tor-
peza e ignominia, que teem a virtude 
de incitar-me no caminho do bem. 

Num dia que não vai longe eu disse 
em jornais e conferencias, ser chega-
da a hora de todos os políticos se 
unirem, motivo porque fui encerrado 
numa fortalesa. Do meu quarth de 
prisão eu contemplei a fortalesa onde 
foi martirisado o grande patriota 
Gomes Freire de Andrade e essa vi-
são incutiu-me o alento e o vigor 
para suportar a afronta. 

Se é certo que eu não trabalhei 
pela ideia republicana antes de 5 de 
Outubro, tenho, todavia a consolação 
de ter cumprido sempre o meu de-
ver antes e depois dessa data. Se é 
certo que outros fizeram a Republica, 
é certo, também, que eu alguma coisa 
contribuí para que essa Republica 
recuperasse toda a energia moral no 
dia 14 de Maio — Nesta altura ha 
um ligeiro incidente, provocado por 
um distribuidor de jornais que é 

a esta academia e a esta cidade, que j posto fora da piaíeirrcom toda a de-

Carlos Martins 

E' então dada a palavra ao inteligen-
te académico Carlos Martins, que 
produz a seguinte alocução: 

— Há estudantes em Portugual! — 
O estudante é irmão do soldado! Tem 
épocas de paz e épocas de guerra: na 
paz exercita-se e 'na guerra combate! 

A Patria atravessa, nesta hora de 
incertezas feita, a mais aflitiva situa-
ção da sua História. A' deplorável 
situação económica que tão implaca-
velmente flagela as classes proletarias, 
junta-se o desvairamento moral que 
daí resulta c o m o c o n s e q u ê n c i a 
primária, e também a conspiração 
hipócrita e desapiedada das ambições 
de potentados em guerr^, que em 
nós adivinham um contrapêso para a 
indemnização de perdas num certa-
men, para que não concorremos, e 
que há-de finalizar — estou disso cer-
to — em condiçóis vantajosas para os 
Impérios Centrais. 

Há estudantes em Portugal! 
Não é hoje estudante aquele que 

apenas medita nas páginas duma se-
benta, que dá o seu passeio em horas 
de espairecer, que disfruta um cinema, 
que conquista uma donzela . . . Não 1 
A Patria sofre uma dôr bem amarga 
e profunda.—Ser estudante não é 
hoje desfraldar uma capa e umas fitas 

se sentem extraordinariamente felizes 
por terem hoje em seu seio um dos 
homens mais ilustres da Republica. 

E, presentindo já, a viva anciedade 
com que a palavra de V. Ex.a é 
aguardada, termino levantando um 
viva à Republica e à Patria — Viva 
Portugal! — 

Foi muito aplaudido. Fala em se-
guida o eminente português Leote do 
Rego que realisa, duma forma en-
cantadora e sugestiva a sua anuncia-
da conferencia sobre 

A nova situação de Portugal 
perante a Guerra 

Em primeiro logar, o conferente 
saúda o povo de Coimbra, essa linda 
Terra onde a alma nacional vibra 
tão intensa, e a que se sente ligado pe-
lo coração, pois ai viveu um seu an-
tepassado que derramou o seu san-
gue pela Liberdade. Em seguida saú-
da a Academia, essa pleiade de ho-
mens, a quem amanhã caberá a 
missão de timonarem os destinos da 
Patria, homens, que, quaisquer que 
sejam as suas ideias politicas consi-
derarão os destinos nacionais, porque 
acima da Patria não ha ninguém, nem 
'coisa nenhuma. Agradecendo a re-J 
cepção que lhe foi feita, ele saúda 
também todos os portugueses, que, 
com uma abnegação extraordinaria 
e sublime, despresando todas as cam-
panhas de odio e achincalho, teem 
seguido num alvoroço, esse tremendo 
conflito em que a Europa, a Asia e a 
Africa se abrasam. Essas manifesta-
ções carinhosas, não são para mim 
que nada valho; são para a pobre 
marinha portuguesa (diz comovida-
mente) que, embora constando de 
tres ou quatro navios, pequenos e 
velhos, se tiver amanhã, de defron-
tar-se com quaisquer inimigos, irá 
para o fundo aos primeiros tiros, 
mas o seu ultimo arranco será um 
cântico de saudações á Patria e á 
Republica. 

Nada sou e nada valho — diz o 
conferente: — orgulho-me apenas de 
duas coisas : de ser português e amar 
muito a minha terra, e de cumprir 

licadesa dalguns musculos republica-
nos. O Teatro em peso, ergue-se, 
como que impelido por uma mola, 
fazendo uma vibrante manifestação a 
Leote do Rego — Fui convidado ama-

fender a Alemanha de qualquer aten-
tado á sua autonomia, ficámos com a 
impressão de que o militarismo prus-
siano não poderia fazer a guerra 
ofensiva a qualquer pais. No entanto, 
tudo é diferente! e essas palavras do 
socialista alemão eram uma mentira. 
E, quando o Kaiser visitava o parla-
mento, em que a maioria dos depu-
tados ia fardada com os seus unifor-
mes de guerra, os deputados socia-
lísías passaram deante do imperador 
sem uma palavra, sem um gesto de 
resistencia e esse chefe socialista foi 
até condecorado com a celebre meda-
lha da Cruz- de Ferro, por ter orde-
nado que fosse arrazada uma vila 
francesa da fronteira. Essas confe-
rencias da paz apenas teem servido 
para rendej-vous da diplomacia. 

O orador conta em seguida um 
pequeno episodio da corrupção da 
diplomacia: um diplomata alemão; na 
conferencia da paz, enamorou-se da 
esposa dum outro diplomata, raptan-
do-a e levando-a para o seu pais 
como se levasse um livre-transito 
atravez uma colonia,( Risos). — Quan-
tos séculos hão-de decorrer para que 
esse estandarte sublime da paz eleve, 
no mesmo cântico, a alma de todos 
os homens, evitando a construcção 

neficio. M a s . . . detraz das nações 
está o Kaiser, o militarismo prussiano, 
a Alemanha, esse país que deve me-
recer a repulsa de todos os homens 
que teem coração! (Aplausos caloro-
sos). Eu era um grande admirador 
da Alemanha — se eu sou militar 1 — 
mas eu hoje odeio a Alemanha por-
que ela tem o proposito de esmagar 
o mundo inteiro, como^ odiaria todo 
o pais que defendesse o imperialismo. 

Brancos de alma negra 

Contra esse país — prosegue o 
orador — urge a união do mundo, 
inteiro, de todas as raças, de todos 
os povos. Houve a principio grande 
repjjgnancia por verem-se ao lado 
dos aliados, os soldados de côr. Eu, 
porem, tenho do homem de côr uma 
ideia diferente. Tenho vivido muito 
tempo nas colonias e desses pretos, 
onde alguns ha de alma branca como 
a neve, nunca recebi um agravo, ao 
passo que os tenho recebido de ho-
mens brancos de alma negra! (Risos). 

Por mais que os « Adelaide3 » 

velmente (prosegue o orador) para Ide materiais de guerra, de arsenais, e 
vir aqui tratar de assuntos que se! empregando essas energias na cons-
prendem com a guerra. Eu, que sou 
militar, mas que não sou militarista, 
um prussiano, vou falar um pouco 
sobre a paz. 

Não são somente os anarquistas 
que amam a solidariedade entre os 
homens: refiro-me aos bons, aos ho-
nestos, aos que são penetrados dum 
verdadeiro desejo de aperfeiçoar a 
humanidade, assegurando a cada ho-
mem o máximo de felicidade, e não 
àqueles que, pela calada da noite, 
arrancam os rails dos comboios, sa-
bendo que daí a pouco vão passar 
mulheres inofensivas e creanças que 
irão precipitar-se no abismo. Esses 
que arremessam bombas ás multidões, 
que assaltam, que dinamitam as pon-
tes dos comboios, e s ses . . . são cri-
minosos repugnantes que, para glo-
rificarem uma ideia, lançam mão de 
processos que repugnam a todos os 
homens de bem. Eu como todos os que 
são bons, quando vejo pelos campos 
!os pobres trabalhadores regando a 
terra com o seu suor; quando vejo 
sair das entranhas da terra, como 
presenciei nas minas da Escócia, ho-
mens de faces cadavéricas, esfarrapa-
dos e tristes; quando encontro pelas 
estradas os vagabundos, eu penso que 
esses homens são do passado e os 
seus sofrimentos penalisam-me pro-
fundamente. Quando vemos os che-
fes de Estado erguerem as suas taças 
espumantes pelas prosperidades dos 
países que representam, dá-nos a im-
pressão que ámanhã darão ordem 
para o desarmamento geral. Quando 
a regular a vida internacional, surgi-
ram os tribunais arbitrais, nós pensá-
mos que não mais seria preciso o 
armamento e a guerra. 

Quando, ha dois anos, o chefe do 
socialismo alemão se levantou no 
p a r l a m e n t o a dizer que os so-
cialistas votariam só os créditos 

trucção de mecanismos, arados e to 
dos os utensilios que possam minorar 
as dificuldades da produção e do 
consumo, tornando os homens mais 
felizes? até que o lindo luar portu-
guês, com os descantes das vossas 
guitarras, senhores estudantes, possa 
presidir a festas de verdadeira frater-
nidade? 

O h ! Serão precisos, pelo menos, 
tantos séculos, como os que teem de-
corrido desde que apareceram os pri-
meiros homens, disputando uma ca-
verna, uma peça de caça, um fructo, 
uma femea. O homem d'hoje retro-
gradou. Alem, nesses primeiros tem-
pos, a lucta era corpo-a-corpo, braço-
a-braço; agora, arremessamo-nos pela 
atmosfera, feitos passaros; fazemo-nos 
peixes para rasgarmos o ventre dum 
navio inimigo. Quanto a moralidade 
pouco mais progredimos. Quando 
estive em Pompeia, eu vi, ainda 
fresco e nitido, como se fôra daquela 
hora, á porta dum certo candidato 
ao senado um distico em que se pro-
metia muito bom vinho e admiraveis 
petiscos aos eleitores. São passados 
dezenove séculos. Estamos quasi na 
mesma, só com a diferença de que o 
vinho, agora, é falsificado. Tudo é 
a Guerra! tudo para a Guerra: — 
aviões, comboios militares, a sopa 
militar,, os cães de guerra e até os 
pombos, símbolo da castidade, que 
deveríamos ver levar nos seus bicos 
acariciadores o ramo de oliveira, ser-
vem agora para transportar pelo es-
paço, — e não sei se de capacete! — 
formidáveis ordens de guerra. Qual 
a causa desse trágico duelo, desse 
tremendo sobresalto? Os interesses 
são os únicos moveis dos homens e 
das nações, e por isso não ha hoje 
um recanto da terra que não esteja 
em lucta. Em logar de servir para o 
exterminio dos homens, essa lucta 

orçamentais indispensáveis para de-! poderia antes efectuar-se em seu be-

0 não queiram, 
a guerra avança sobre nós. 

como um cilindro 

Eu não quero dizer-vos o que é a 
guerra porque isso é do conhecimen-
to de todos e seria abusar da vossa 
paciência; quero apenas falar dos 
processos da Alemanha e dos alia-
dos. Uma coisa é combater com en-
tusiástico ardor, na defesa da Liber-
dade; outra coisa é a baixesa moral, 
o crime pelo crime, o crime hedion-
do. Quem queima a ambulancia dos 
feridos? Quem incendeia um por 
um os livros das bibliotecas, os monu-
mentos de arte? Quem bombardeia 
cidades abertas ? Quem assassina 
Miss Cawel ? E' a selvageria alemã! 
(Aplausos) Tudo prova que dentro 
do uniforme do militar como dentro 
da túnica do sábio ha a besta-fera. 

Brito Camacho, com a sua frase 
saca-rolhas, disse que em Dezembro 
esperaria contar aos seus netos — 
ele... que nem filhos tem!... — (Risos) 
as peripecias da guerra, e que quan-
do caíssem as ultimas folhas dos plá-
tanos, acabariam as ultimas balas. 
Esta guerra está agora no seu prin-
cipio. Quantas nações hão-de ainda 
ocupar o seu logar no taboleiro da 
guerra? O inceifdio vai lavrando 
cada vez mais para o Oriente e até 
numa ilha perdida no Oceano, Mada-
gascar, a intriga começa, a manifes-
tar-se. 

No poderoso continente America-
no milhares de alemães desenvolvem 
a mais formidável intriga, precipitan-
do a guerra civil que será inevitável. 
E' a intriga alemã pelo mundo intei-
ro. Quanto tempo não terá ainda 
que decorrer até vermos de que lado 
está a vitoria ? Agora, só no campo 
diplomático ha algumas vitorias re-
tumbantes, .e essas por parte da Ale-
manha. Agora tratemos de nós, da 
situação de Portugal ao começo da 
Guerra: — Apesar d t todos os es-
forços da Republica, a situação finan-
ceira não era desafogada. A nossa 
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marinha estava pobre, não porque a 
nossa terra não seja rica, mas por 
falta de senso de todos os nossos po-
líticos de ha quatro séculos até aos 
dias da Republica. Temos o nosso 
dominio colonial donde recebemos o 
ouro, e, por isso. se havia nações que 
deveriam tomar, de principio, uma 
atitude perante a Guerra, era Portu-
gal, e, demais, estavamos ligados por 
uma velha aliança á Inglaterra e era a 
Alemanha que já ha muito cobiçava 
as nossas colonias. 

Portugal, ' situado no Oriente da 
Europa, apertado por uma garra 
enorme, a Espanha (a nossa amiga!) 
tinha de pronunciar-se por aqueles 
que defendem as pequenas naciona-
lidades. Quando da reunião parla-
mentar onde se afirmou altivamente a 
situação de Portugal, eu senti a alma 
cheia de alegria porque ouvi Antonio 
José d'Almeida, esse grande patriota, 
esse grande republicano, dizer que 
ele e os seus amigos políticos nem 
um momento hesitariam em ir para 
onde os chamasse o dever e a Repu-
blica, e Afonso Costa dizer que o 
nosso logar era ao lado dos aliados, 
bem como o então chefe dos refor-
mistas, Machado Santos que era da 
mesma opinião. O sr. Brito Cama-
cho disse que sim, que também lá iria 
se fosse preciso. (Risos). A nação 
em peso, o povo português disse en-
tão ao mundo, que, embora mal ar-
mado se dispunha honradamente a 
combater pela Justiça. E então, um 
grande cruzador inglês veiu á barra 
de Lisboa saudar a Republica. O po-
vo inglês apreciava assim as nossas 
afirmações desassombradas. Vimos 
então chegar um navio da nação 
francesa e a bandeira tricolor desfral-
dar-se para saudar a nossa pequena 
Republica. Tínhamos pouco, mas tí-
nhamos a vontade, o nosso inabala-
vel proposito de fazer o possível em 
prol do triunfo. Mas, a súbitas, e 
com grande descaramento aparecem 
correntes em contrario. 

A primeira corrente é a dos mo-
nárquicos. Não me refiro a todos os 
monárquicos: entre eles ha muitos ami-
gos da Pátria, como o Duque do Ca-
daval, emigrado no estrangeiro, que 
foi um dos primeiros a apresentar-se 
para seguir para os campos de bata-
lha; Souza Rosa, oficial reformado 
que veio também oferecer os seus ser-
viços. Falo dos outros, refiro me aos 
outros que na sua fúria contra os ho-
mens da Republica não hesitam até 
em querer uma administração estran-
geira e que não exitaram, no momen-
to em que nos preparavamos para ir 
para a Africa, em fazer a cegada de 
Mafra. 

A segunda corrente, pouco nume-
rosa, das pessoas que não teem cara-
cter, animadas pela alma de Miguel 

menta de Castro que anciava pelo 
desembarque de tropas hespanholas 
no nosso territorio, e afirmava que 
os aliados eram uma canalha. 

E, nesta altura, o ilustre conferente 
recorda que o rei Cristiano da Grécia, 
entrevistado por um jornalista ame-
ricano acerca do que faria se todo o po-
vo grego quizesse colocar-se ao lado 
dos aliados, respondeu que desmorali-
saria o exercito. A Ditadurafoi o remate 
desgraçado dessas correntes. Passou 
á historia. Ela teve apenas a virtude 
de provar que as cadeiras do poder 
se não devem confiar a mentalidades 
inferiores e sem patriotismo. 

Os gestos que precederam a Dita-
dura e as acções dos ditadores que 
não acuso porque ninguém tem cul-
pa de ser estúpido — modificaram 
completamente a opinião do estran-
geiro ácerca de Portugal. Os nossos 
oferecimentos de canhões e todos os 
nossos sacrificios ficaram então des-
valorisados. Pimenta de Castro dava 
ordem para que o Governador de 
Moçambique deixasse passar pela 
nossa fronteira mantimentos para os 
soldados alemães dificultando, propo-
sitadamente, a manutenção das tro-
pas nacionais. (Sensação na plateia). 

O orador refere-se em seguida ao 
caso dum navio de guerra, portu-
guês, desarmado e transformado em 
navio mercante, em serviço dos ale-
mães, e por eles comandado. Como 
os oficiais portugueses se recusassem 
a esse acto de traição á Patria, Pi-
menta de Castro impoz severamente 
a sua vontade. Com a Revolução de 
14 de Maio as coisas modificaram-se 
um pouco e com o livro do sr. Pimenta 
de Castro elas retomaram o seu lo-
gar. Um jornal inglês que não se 
vende, poz a claro qual a situação de 
Portugal perante a guerra. Essa nu-
vem -negra que passou sobre a Patria 
está desfeita. Estou certo que Anto-
nio José d'Almeida e Afonso Costa, 
inimigos irreconciliáveis, embora ca-
da um arvorando o pendão dò seu 
partido, não hesitarão em formar um 
ministério nacional, que eu já defendi, 
motivo porque fui metido numa pri-
são. 

Acompanhai-me, minhas senhoras: 
e meus senhores, numa saudação vi- j 
brante e bem sentida á terra portu-
guesa. Viva Portugal! Viva a Re-
publica ! 

M I U D E Z A S 

A Patria é uma grande família 
que nos dias das angustias 

todos choram. 

A plateia aplaudiu vibrantemente a 
bela conferencia do grande português 
e ilustre marinheiro Leote do Rego, 
que durou 1 hora e um quarto. Depois 
de ter descançado algum tempo no 
Hotel Avenida, Sua Ex.a fez um agra-
davel passeio p^la Volta das Corridas, 
acompanhado por Fernando d'Araujo, 
Zacharias Guerreiro e Peixoto d'A!ar-
cão. Sua Ex.a jantou no Avenida, 
acompanhado dalguns estudantes re-
publicanos, tendo á sua esquerda o 
Ex.mo Sr. Dr. Antonio Leitão, ilustre 
Governador Civil do Districto e á di-
reita, seu filho Jaime Leote do Rego, 
aluno desta Universidade. O Ex.m0 

Sr. Governador Civil, Carlos Martins 
e Peixoio d'A!arcão levantaram calo-
rosos brindes, a que S. Ex.a respon-
deu brilhantemente, produzindo dis-
cursos patrioticos, exaltando a Repu-
blica e animando-nos para o cumpri-
mento do dever. 

Retirou no comboio das 20/50, 
tendo na Estação Nova uma vibrante 
manifestação de simpatia por parte 
do povo republicano de Coimbra. 
Duma das janelas do comboio falaram 
Carlos Martins e Peixoto d'Alarcão. 
O povo levanta incessantes vivas a 
Leote do Rego. Sua Ex.a assomando 
a uma das janelas do comboio le-
vanta um viva a Antonio José d'Al-
meida e Afonso Costa e ao povo re-
publicano ! 

Sua Ex.a foi acompanhado até á 
Estação Velha por alguns académi-
cos, despedindo-se afectuosamente do 
grande português e vigoroso confe-
rente que nos deixou a mais agra-
davel impressão da nossa vida de 
Coimbra. 

de Vasconcelos, que, depois de^Nau-
lila, ainda fizeram votos pelo triunfo 
alemão e andavam com os jornais 
alemães pelos electricos — mas de 
pernas para o ar por não saberem 
ler! (Aplausos e risos). 

A terceira corrente consta das pes-
soas que teem medo, das pessoas 
medrosas, dos Adelaides... (risos) 
— que outra coisa se lhes não pode 
chamar — essa enfermidade contagio-
sa, mais terrível que a lepra ou o 
colera-morbus. Mas, o que se não 
compreende nem se admite é que 
peguem a sua enfermidade moral aos 
outros. E' preciso acabar com a pro-
paganda do medo. Por mais que os 
Adelaides o não queiram, a guerra 
avança sobre nós como um cilindro! 

A outra corrente formou-se dentro 
da própria Republica. 

E' uma loucura e um crime pre 
tender caçar votos nos Adelaides 
(risos) e nos germanofilos. 

Certa patrulha politica tem proce-
dido de tal forma que sou obrigado 
a coloca-la ao lado dos inimigos da 
Republica. A obrigação do capitão 
medico Camacho era preparar a sua 
ambulancia e nunca mais falar na 
guerra. Sabem a fúria com que ele 
tem procurado desviar-nos do aus-
tero caminho do dever. 

No seu jornal não hesitou em inci-
tar o gesto dos oficiais que depoze-
ram as suas espadas e que iam afun-
dando a Republica num abismo. Brito 
Camacho começou por desdenhar da 
guerra, por infamar com o titulo de 
empresários da guerra a troco de 
alguns <shilitigs> quem opinasse pela 
nossa participação. M a s . . . se os 
Adelaides teem mêdo de ir para a 
guerra também lhes não chega a co-
ragem para meter listas na urna (Ri-
sos). Todas estas correntes se foram 
avolumando, e, sem querer, encon-
traram-se no mesmo caminho, até 
que a Patria ajoelhou, até que Pi-
menta de Castro a pisou, esse Pi-1 

Devemos preparar-nos para entrar 
na conferencia da paz. Lá não se en-
tra apenas com os Lusíadas debaixo 
do braço, com os frascos de feijões 
coloniais da Sociedade de Geografia, 
nem com o sr. Brito Camacho! 

Lá entrará somente quem levar ci-
catrizes ainda frescas e quem tenha 
defendido com desassombro a Ver-
dade. Vou terminar, pedindo des 
culpa de, por tanto tempo, abusar da 
paciência de V. Ex.as. 

A nossa terra merece bem os sacri-
ficios das paixões políticas. Devemos 
Iembrar-nos de que o patriotismo é a 
base da grandeza de todas as nações. 
Na minha mocidade não havia a edu-
cação civica d'hoje. Tocava-se o hino 
nacional, passava a bandeira da Pa-
tria, sem que alguém lhe ligasse a 
minima consideração. 

Quando eu era ainda aspirante, 
viajei num pequeno navio (só temos 
navios pequenos . . . ) um ferro de en-
gomar, pela índia, onde vi os padrões 
da nossa passada gloria e grandeza, 
ruinas de antigas fortalezas: em Fran-
ça, assisti á festa de 14 de Julho, on-
de um povo inteiro ao som- do mais 
belo hino do mundo, a Marselhesa, 
saudava a sua Patria: em Inglaterra 
eu vi mais de duzentos mil ingleses, 
de chapéu na mão, cantando o hino 
nacional: saudavam Nelson a quem a 
Inglaterra deve a sua gloria; na Afri-
ca vi o convez do meu navio invadi-
do por gente portuguesa: essas qua-
tro taboas representavam então um 
pedaço da Patria-; nas nossas colonias, 
onde, nas sepulturas li ainda o nome 
de grandes portugueses, senti tanto 
alvoroço como se estivesse ali repre-
sentada a nação de ha quatro séculos. 
E ao regressar então, a Portugal, eu 
vi, lá ao longe, a despontar da bruma 
a silhueta da serra de Cintra, e senti 
como que num estremecimento mís-
tico, o Amor da Patria. A Patria é 
uma grande família que nos dias das 
angustias todos choram. Eu que te-
nho percorrido tanta terra, asseguro 
a V. Ex.as não haver terra mais linda, 
mais lindas flores, nem um ceu tão 
azul, nem jardins tão perfumados co-
mo os de Portugal. Sejamos patrio-
tas ! Só poderemos ter uma Patria 
dignificando o nosso passado épico. 

Que se arvore a bandeira da Liber-
dade, mas que essa Liberdade não 
seja a serva do capricho. 

Posso afirmar bem alto que a 
Resistência ó uma rodilha do Dr. Pi-
res de Carvalho, porque este cava-
lheiro foi pessoalmente a minha ca-
sa, por altas horas da madrugada, 
mendigar-me para assumir a sua 
direcção. Posso também afirmar, 
bem alto, que esse jornal,, calunian-
do torpemente a minha pessoa, o 
director deste jornal, e agredindo o 
sr. Eugénio Salers, velho republica-
no e director de O Debate, está no 
firme proposito, de, sob a direcção 
do anonimo Testa de Ferro Falcão 
Ribeiro, insultar o mundo inteiro e 
envenenar a politica de Coimbra. 

Posso afirmar, também, que te-
nho usado até hoje duma prudência 
angélica, pois gostar ia mais de diri-
gir os meus ataques contra os ta-
lassas. 

A paciência, porem, v a i - s e . . . es-
gotando. 

Os íundibularios inconscientes, 
em assomos de fúria, e vomitando 
quantos torresmos lhes ensarram o 
nariz, atiram-nos punhados de ester-
co e verdete, parecendo julgar-se 
invulneráveis. J á nem sabemos se 
a culpa é do sr. Pires de Carvalho 
se é do Maricas Testa de Ferro, 
que, apesar do seu epíteto de Come 
e Dorme se vai prestando a banda-
lhices de toda a ordem, parecendo 
tomar a nossa prudência por fra-
queza. Ora bem ! Em breve tere-
mos festa e digo-lhes que, com bas-
tantes foguetes de lagrimas. E ' com 
bastante magua que iremos tomar 
esse caminho, mas, emfim, é sina 
das pessoas de bem o serem enxo-
valhadas por t ra tantes . 

Chamamos a atenção do sr. Pi-
res de Carvalho e do Centro Demo-
crático de Coimbra para o que vai 
seguir-se e em que usaremo.s da 
maxima violência, sem contempla-
ções de qualquer natureza e sem 
reserva de qualquer segredo, por 
mais fundo que isso vá ferir o sr. 
dr. Pires de Carvalho e o seu bando 
de capangas. 

D a í . . . lavo as minhas mãos. 

A senhora X é uma distincta pia-
nista de Coimbra e leciona as mais 
belas cabecinhas da alta roda indí-
gena. 

Os seus seroes e os seus five ó-clo-
ck-tea —são quasi sempre assinalados 
pela estreia duma discípula, o que lhes 
imprime a nota encantadora e sublime 
dum pouco d'arte em família, longe 
da intriga do mundo, no doce convívio 
das afeições, mil projectos esvoaçando 
como gazes perfumadas, a lisonja pa-
laciana e a modéstia fidalgamente des-
agravada, os olhares beijando cada 
olhar, como se aquele encanto dum lar 
fora um pedaço arrebatado ao ceu. 

A senhora X realisou ha dias o se-
rão mais encantador e memorável dos 
seus anais de pianista. Estreou-se a 
gentil mademoiselle Y. 

Entre os convidados ost.entava-se o 
mimoso auctor da Gazua Doirada, o 
seu queixo como uma pétala de.jas-
mim, meigamente caído sobre o peito, 
enquanto os perfis e as curvas miste-
riosas das galantes borboletas lhe dila 
tavam a retina em faiscações de lince 
que busca na agua turva o seu man-
jar. 

Silencio. A pianista toma posição 
As mãos deslisam em correrias verti 
ginosas, como farrapos de jaspe su-
mindo-se no abismo da harmonia, que, 
da mística profundeza, em alucina 
ções e histerismos ingentes, um doido 
gigante, encarnando a energia da natu-
reza inteira, arrebata a emoção, co-
munica as almas por um eflúvio em-
polgante de fascinação, despenhando 
tempestades, o vento a sofrer angus-
tias em florestas solitarias, o ceu aberto 
em fogo, mastreações partidas, a vaga 
temerosa, o naufragio nas solidões do 
mar, as caravanas vagando no deser-
to, os salteadores na montanha: é Wa-
gner ! A harmonia abranda pouco e 
pouco: é um desfazer de tormenta, 
sol rompendo no ceu, perfume da ter-
ra, o pastor canta, os lagartos esprei 
tam dos buracos, e as tímidas flores 
reabrem as suas pétalas coloridas, en-
xugando-se para o sono da noite. E 
as mãos de jaspe tomam atitudes vair 
dosas, poisando com elegancia no már-
more do teclado. 

E o mimoso secretario achando-

FERNANDO D'ARAUJO 

P. S. — A Revolta publicará su-
cessivamente os seguintes artigos 
da minha l av ra : IJm vendi-
do, A. carta, negra. His-
toria do pasquim, IPoli-
tica de Coimbra, N o t a s 
falsas, Nnla est redem-
ptio. * 

F. A. 

lhe uma certa semelhança com as mãos 
de Me. d'Esparbes, ídealisa-se em 
Muních, em pleno centro do grande 
mundo da Arte. O seu queixo depra-
vado tomba angelicamente sobre o 
peito. 

A executante, porem, tinha dado 
uma tremenda raia, ou seja: umn fifiia 
(para empregarmos uma fraseologia 
técnica) e sem grande preocupação com 
a boca escancarada do seu admirador, 
transferiu silenciosamente de Wagner 
para Chopin, executando um dos seus 
mais sublimes nocturnos, falando de 
cemiteríos e tragedias amorosas, dolen-
te, amargurado como um bronze fune-
reo. 

Terminou emfim. E os lábios do 
mimoso espectador cerrando-se pouco 
e pouco, a sua cabeça meneando-se 
num gesto renascentista de deslumbra-
mento e copxoção, despregaram esta 
sentença magistral: 

Oh! minha senhora!: — Wagner 
inconfundível!... 

A dama levou o lenço à boca. 

A gréve académica 

C A F T T A 5 
A carta que motivou a podre res-

posta do Testa de Ferro da Resis-
tência era a seguinte : 

«Ex.mo Senhor Dr. Falcão Ribeiro 

Tendo-se, no numero sélé do jor-
nal de que V. Ex. a é director, calu-
niado infamemonte um cidadão que 
se presa de não ter a mâis pequena 
mancha na sua vida, exijo, sob pe-
na de procedimento mais desagra-
davel, a prova de que sou desgra-
çado e criminoso. O praso que dou 
a V. Ex. ; i, é inadiavelmente até ao 
proximo numero do seu jornal e o 
seu mutismo, alem desse praso, au-
ctorisar-me-ha a não considera-lo 
um homem de bem. Não posso per-
mitir, impunemente, a quem quer 
que seja a mais ligeira insinuação 
ao meu caracter. Sem mais. 

De V. Ex." 

Coimbra, 22-11-916. 

Zacharias Fonseca Guerreiro ». 

O que parece incrível ó como o 
maricas que dirige o pasquim da 
tropa fandanga não publicasse esta 
carta . E ra um dever de lealdade. 
Nós j á tínhamos previsto ha muito 
que o tal pasquim viria provocar a 
desordem mais desgraçada na poli-
tica de Coimbra. Aos gravíssimos 
assuntos que as prost i tutas escíe^ 
vinhadelas emporcalham miseravel-
mente, não nos referimos por causa 
dum compromisso de honra que & 
nós como ao^sr. Falcão Ribeiro im-
põe o mais absoluto silencio. 

Meu caro Zacarias: 

Mantem-se 110 mesmo pé o con-
flícto académico, sem desordem a 
registar, o que tem dado a este mo-
vimento uma nota bastante simpa-
tica. 

Alguns estudantes teem ido a 
Lisboa e Porto afim de pedir a so-
lidariedade dos cursos superiores. 

A falta de solução a este confli-
cto está prejudicando gravemente 
alguns estudantes. Continuamos 
fazendo votos para que ele termine 
brevemente com honra para todos. 

Deixo hoje Coimbra e vou para 
Lisboa acabar a minha formatura-
E ' com um mixto de alegria e tris-
teza que o faço ; p^rece-lhe certa-
mente exquisito, não ó verdade ? 
Mas eu explico-me : alegria tenho-a, 
porque deixo a terra- onde dei todo 
o meu esforço, toda a minha dedi-
cação á causa sagrada da Republi-
ca, recebendo em troca desses 
pequenos mas leais serviços, apenas 
coices por parte da grande maioria 
dessa jesui tada que conseguiu trans-
formar uma Universidade num se-
minário d'ojid<? á maneira dum 
quartel ou ponto de concentração, 
dirijem os seus ataques contra a 
Republica. Ódios, baixelas, des-
considerações, más-creaçõea, tudo 
venceu o meu desprezo por essa 
malta, que sempre como hoje o está 
fazendo, não duvida em lançar o 
desassocego 110 nosço país, quando 
é certo que eles bem sabem e toda 
a gente que é precisamente neste 
momento que Portugal necessitava 
estar tranquilo. E tudo isto com 
que fim ? 0 de atacar a Republica, 

. eles bem o dizem ,e escrevem: 
antes Afonso X I I I que Afonso 
Costa! Por isso meu carç Zaca-
rias é com alegria que eu deixo 
Coimbra porque 'os nosáqs nevyos 
sofrem com um tal estado de coi-
sas. mormente quando nenhum go-
verno da Republica soube com firme-
za castigar esses seus inimigos, 
muito pelo contrario os protege e 
permite que os seus mestres sejam 
na grande maioria conspiradores 
como eles. Várias vezes nos ladra-
ram ás canelas quais míseros fral-
diqueiros. Arremeteram mas-. . , não 
morderam ! E você sabe bem que 
se mordessem era só uma vez. 
Eles também o s a b i a m . . . 

Com tristeza eu deixo Coimbra 
porque a par de muitas sensabo-
rias também tive bons momentos « 
conquistei leais dedicações. Essas 
eram aquelas que eu via a meu 
lado quando se t ra tava de defender 
a Republica. 

Jamais esquecerei esses amigos e 
é com profunda saudade que os 
deixo. Não especialiso porque não 
vale a pena. O nosso pequeno 
grupo conhecia-se bem e ele lá es-
tava no seu posto, sempre que era 
precizo. 

Era meu firme proposito concluir 
aqui a minha formatura. Mas, meu 
bom amigo, não podia conformar-
me com a ideia de que eu, republi-
cano ha 10 anos, tivesse de ser 
examinado por um jur i composto 
do 3 conspiradores ! 0 s meninos 
de côro, os rapadinhos, os da «re-
dusida », esses fidalgos avariados e 
essa jesui tada que constituem hoje 
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Proclamação 
A Nau do Sol colheu as velas d'oiro e ao mar 

'Tombou! -ás ondas do Oceano 
Armonizaram sons para cantar 
A bravura do Povo lusitano !. . . 

O' antigos soldados de Kibir! 
O' Santo de Valverde !ó Raça forte 
Que morrendo viveste ! vem ouvir 
A alegria da Patria, junto á morte ! 

Poetas! meus irmãos ! a nossa voz 
E' a voz da nossa '}Raça 
A cantar os Lusíadas em nós !. . . 

Sangue d' Aljubarrota ! 6 sahgue: fala! 
Eleva-me epx Orgulho e Amor e Graça! 

lisação fiel dos seus desejos. Os j Se um facto nos enche de alegria, 
barcos alemães eram uma af ronta ; o outro nos penalisa sobremaneira 
com as suas tripulações arrogantes j pois vemos que dia a dia se vai 

Fula dentro de. num.. exalta-me em Grandeza. 
— Se a Patria vai morrer, Irmãos, vamos salvá-la: 
Vamos tentar a guerra, 6 gente jportugicêsa ! 

Coimbra, 16-2 916. CAMPOS DE FIGUEIREDO. 

o grosso da Academia de Coimbra, 
perdem um grande amigo. 

Mas eu estou certo de que você 
e os nossos companheiros de A Re-
volta redobrarão de vigilancia para 
que eles á falsa fé, e só assim por-
que são muito cobardes, não ten-
tem per turbar a paz e a tranquili-
dade da Republica. E você, meu 
caro Zacarias, está vendo nesta 
ocasião os processos de que eles se 
servem para atacar. Solidariedade 
com eles, nenhuma! porque eles nun-

'ca a tiveram comnosco. Você viu 
no primeiro dia de parede o viva 
que foi dado ali ao fundo da rua 
dos G r i l o s . . . E ' pena que alguns 
republicanos tivessem ido na fita... 

Mas, só agora reparo que estava 
a perder-me em divagações e iv rou-
bar-lhe o espaço que o seu jornal 
tanto precisa pára a defesa da Re-
publica. 

Dê por mim um abraço aos nos-
sos companheiros de A Revolta e 
você disponha sempre do 
certo — Peixoto d'Alarcão. 

nossos agradecimentos e felicita-
ções. 

— Da Ex.™ Sr. a D. Ana de Cas-
tro Osorio, ilustre combatente da 
causa republicana, recebemos a 
Historia do Pr.incipe Luiz, um lindo 
conto para crianças, em que mais 
uma vez S. Ex . 1 revela o explendor 
do seu estilo, e o seu conhecimento 
profundo da psicologia infantil, tra-
balhando nma pequenina historia 
que muito deleitará os pequenos 
leitores. 

- . o -o Ẑ Ô Z -o-

Tendo de retirar para Lisboa, 
ohdè vou fixar residencia e na im-
possibilidade, por falta de tempo, de 
me despedir, cpmo era dever meu, 
de todaã as pessoas que me dispen-
saram a sua amisade e considera-
ção, venho por este meio faze-lo e 

amigo [ oferecer o meu pouco préstimo 
naqugja cidade, Rua Bernardo Lima 
F . 0 f 

Dr. Bissaia Barreto 

E m breves dias será nomeado 
definitivamente professor da Fápjd 
dade de Medicina desta Universida-
de, este nosso presado amigo e ve-
lho republicano, facto porque muito 
nos rejubilamos, pòis que, alem de 
tratar-se dum verdadeiro amigo é 
o sr. dr. Bissaia Barreio uma com-
petência de primeira plana que 
muito, contribuirá para o levanta-
mento do abalado prestigio da Uni-
versidade de Coimbra. riòssas 
felicitações. 

içada de sol a sol uma bandeira 
inimiga e que Portugal com vergo-
nha não pode consentir sem o des-
agravo dos insultos no decorrer 
desta guerra que terminará pelo 
trinnfo heroico da pobre Bélgica, 
pelo ressuscitar da Servia invadida, 
pela gloria da sentimental França, 
pelo esforço dTnglaterra, soberana 
dos mares, e pelo grito de felicidade 
de todos os que amam a liberdade, 
de todos os que desejam o socego, 
o progresso, a honra e o direito 
vencedores! 

Portugal desperta da chicotada 
vibrada cobardemente com o afun-
damento de dois r avios por súbdi-
tos dos assaltantes d'Africa. Por-
tugal viverá! 

Os pequenos povos tornam-se 
grandes pela energia dispendida! 

Uns governas, por medo ou co-
bardia, outros usando duma politi-
ca dúbia, não quizeram ou não po-
deram cumprir o seu dever. 0 atual 
cumpriu o! E ' certo que os cobar-
des, feitos conselheiros da prudên-
cia, pouco a pouca atordoavam o 
país com suspeitos flagelos dos 
quais segundo Lesseps « a maneira 
de triunfar consiste em não ter medo». 
A alma pert.uguesa sentiu alento na 
utilisação desses navios que de lon-
ge nos poderão trazer generos que 
nos faltam e que trazidos para o 
mercado, facilitarão a vida. 

Os cobardes encolheram os pru-
dentíssimos conselhos, porque a in-
fluencia do exemplo é penetrantís-
sima na alma. 

Disse o Locke e eles, os covardo-
las que conhecem por ouvir dizer a 
dignidade da Patr ia , aterrorisam-se 
pelo receio do castigo justamente 
merecido. 

O egoísmo e altivez germanica 
sofreram rude golpe, vibrado por 
este pequeno povo que conscio do 
seu direito, senhor da sua Indepen-
dencia quer tr iunfar e progredir. 

E ' que Balzac ensinou que só se 
deve tocar no inimigo para lhe fa-
zer curvar a cabeça. E essa Ale-
manha sinistra curvou se, descendo 
da sua arrogancia provocadora a 
bandeira teutonica, para que atra-
vez dos mares, vogando altiva, se 
patenteiasse ao mundo, a existencia, 
a gloria de Portugal ! 

Tremulando a bandeira será essa 
evocação de triunfo emquanto da 
nossa terra parte para os ceus que 
cobrem acampamentos de soldados 
da liberdade, o nosso hurrah pela 
victoria des aliados, um grito' pie 

enfraquecendo a causa republicana 
na Academia de Coimbra, perden-
do em tão pouco tempo alguns dos 
seus melhores combatentes. 

Federação (Tlunàial âe Rcaòémicos 

Realizou-se, na passada terça-fei-
ra, a festa de inauguração da Sede 
Provisória, em Coimbra, da Fede-
ração Mundial. O saráu, onde vi-
mos grande concorrência de acadé-
micos e algumas gentis damas, de-
correu magnifico. 

Fez uso da palavra o sr. Miron 
A. Clarck, que num brilhante dis-
curso, expôs os fins de tam presti-
mosa colectividade. 

A par te musical foi também ex-
plendida, tendo o prazer de ouvir-
mos o apreciado violinista Adriano 
Saraiva e a distintíssima pianista 
Ex.m" Sr. a D. Haidee de Andrade 
e Melo, discípula de Viana da Mota, 
que magistralmente interpretáram 
alguns trechos clássicos de Liszt, 
Chopin, Schumann, Svendsen, Ba-
chmaninoff, etc.. 

Ao sr. Miron A. Clarck, as nossas 
felicitaçõis. 

Peixoto &'Alarcão 

Para a Eaculdade de Direito de 
Lisboa transferiu ha dias a sua ma-
tricula, este nosso estimado amigo, 
partindo para aquela cidade no com-
boio rápido das 20/50 de quarta fei-
ra, tendo uma despedida muito afe-
ctuosa por parte de todo o pessoal des-
ta redacção, que vê na sua ausência 
a falta dum vibrante e intransigente 
batalhador da ideia republicana. 

Partiu o Vidinha, o Ribeiro dos 
Santos, o Peixoto d'Alarcão, republi-
canos de fina tempera, e dentro em 
pouco o Marcia l . . . É triste. Coim-
bra ficará assim reduzida a um vivei-
ro de meninos de çôro e o paiz te-
rá duas Faculdades de Direito para 
todos os gostos políticos • • • 

E' sintomático. 

ANÚNCIOS 

Encaòernaòor 
Precisa-se com b a s t a n t e 

pra t ica e que saiba dourar . 
Grarante-se sempre serviço. 

Car ta a esta redacç&o com 
as iniciais A. M. 

Coimbra,,25 de fevereiro de 1916. 

JOSÉ PEIXOTO D'ACAUCÃO. 

19II P l i ! 

N A " R E V O L T A " 

Recebemos a visita do Farol um 
interessante e bem redigido sema-
nario dos marinheiros portuguôses, 
inserindo uma p r i m o r o s a cola-
boração, exaltando o amor da Pa-
tr ia e da Republica. Com a nossa 
permuta o nosso mais apertado 
abraço de solidariedade 

— Recebemos também a visita da 
Mocidade, pequenino e primoroso 
semanario académico de Castelo 
Branco. 

Agradecidos á gentileza, regista-
mos a permuta-, fazendo- votos para 
que saiba dignificar a sua juventu-
de defendendo a nossa Republica-

— Com uma dedicatória muito 
amavel recebemos uni primoroso 
livro de propaganda, firmado pelo 
vibrante combatente Tomás,da Fon-
seca. Num estilo singelo, acéssi-
vel á inteligência popular, ^ob a for-
ma de dialogo., clieio dé frescura 
e interesse, de verdade e de calor, 
esse livrinho que tem por titulo 
Cartilha Nova é uma poderosa ar-
ma de propaganda* qontra çs jesuí-
tas e contra os taiasáás. 

Ao seu primoroso auctor, o Mes-
tre; dos êervi&és cia Montanha, os 

do coração nosso; 
— Viva a Republica ! 

T o m á s T r i n d a d e 
COM ESTABELECIMENTO DE 

T a b a c a r i a - P a p e l a r i a — L o t a r i a s - P e r f u m a r i a s 
CENTRO D E P U B L I C A Ç Õ E S 

]ornais — Ilustrações 
Reuistas nacionais 

e estrangeiras 
Deposito âa Imprensa nacional 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
xx>ooooooo 

P O S T A I S I L U S T R A D O S 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

C O i m B R f l 
Largo Miguel Bombarda, 13, IS 817 

Telefone n.° 559 

MARCIAL ERMITXO 

-l-O-J-

Desde quar ta feira, ao pendão 
tinto de sangue português, da Ale-
manha maldita e feroz, sucedeu, a 
tre-mniar, altiva, nos topes dcs na-
vios germânicos, surtos nos portos 
de: Portugal, a bandeira heróica 
da nossa P a t r i a ! 

Um governo patriotico incumbiu 
o bravo marinheiro, o ilustre revo-
lucionário sr. Leote do Rego, pa-
ra que em nome da Patr ia , e em 
homenagem aos- que em Naidila 
deixaram regada pelo sangue ver-
melho dos nossos soldados, as pla-
gas longiquas onde flutua a bandeira 
da -Republica, intimasse os navios 
alemães e austríacos a arriar a ban-
deira da barbarie e para que em seu 
logar fosse içada a bandeira portu-
guesa. 

Trez pequenos navios da nossa 
armada, singraram o Tejo e num 
momento, o valor intrépido dos ma-
rinheiros tr iunfava. De terra o po-
vo erguia saudações calorosas e en-
tusiastas, emquanto das bocas de 
fogo do Vasco da Gama uma salva 
de 21 tiros acolhia cheia de entu-
siasmo o esvoaçar gentil do símbolo 
augusto da Pa t r ia Por tuguesa! 

Começou de haver vergonha, co-
meçou de haver dignidade em Por-
tugal ! 

O brio ofendido das fardas por-
tuguesas vai ser vingado, a genero-
sidade dos poucos valentes da Nau-* 
lila começa de ser resgatada no 
gesto honrado do governo. 

A Republica u m a v e z m a i s 
triunfou ! Que se lamentem os 
germanofilos, que se abespinhem 
os talassas, que importa? O povo 
português vê com prazer a rea-

Dr. ÍTlario losé àos 5antos 
Para sub-delegado do procurador 

da republica na Louzã, foi ha dias 
nomeado este nosso estimado ami-
go, facto por que muito o felicita 
mos. 

Gralha? 
O artigo de fundo do nosso prin 

cipal e estimado colaborador sr 
Carvalho Araujo, devido ao imenso 
trabalho que nos deu a recepção ao 
grande português Leote do Rego 
saiu com algumas gralhas impor 
tantes, do que pedimos desculpa 

Ent re essas gralhas rectificare 
mos algumas de mais vulto: reduziu 
por seduziu e com essa fase por com 
em fase. 

Ha ainda outras pequenas coisas 
que não vaie a pena emendar. 

Dante Fllighierí 

Em virtude do imenso espaço 
que nos levou a conferencia do 
grande português Leote do Rego 
este nosso amigo continua o seu 
folhetim para o proximo numero. 

Relojoaria Comercial 
DE 

Mollo Pinto He Sousa 
P r a f a do Comércio, 60 

COIMBRA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede. e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

Depósito de- produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Porto. 

Creme dentrifico. 
Especialidades farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras. 
Instrumentos cirúrgicos, etc. 

OC-O<x><><>C><>̂K><><><><>C><>O<>CK><>O<><>OO<>CK><. 

TELEFONE 
N.° 3õ0 

Çipríano Leão & Çomp.1 

Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 

COIMBRA 

>000000000000000000^00000000000 

Muraline 
Tintas inglesas a agua. As mais higiénicas e resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portugal , para 
interior e exterior de prédios. 

Marcial Ermitão 

Foi promovido a aspirante do 
Exercito e colocado no 28 de infan-
taria este nosso presado amigo, 
quartanista da Faculdade de Direi-
to. E m breves dias este nosso 
amigo pedirá a sua transferencia 
para a Faculdade de Lisboa. 

Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas 
das paredes e do fumo. 

Esmalte finíssimo em todas as cores, as mais finas 
tidas para interiores e exteriores dos prédios. 

e garan-

=eeeooceo<*=» 
C A S A D E P O S I T Á R I A 

B C H O DE F E R R A G E N S E 
ANTONIO F E R R E I R A P E R E I R A 

R u a Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
141 

Telefone nS S50 
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Trabalkos tipográficos 
e m t o d o s o » j f é n c i - o s 

Impressão de revistas, 
jornais , lições, cartões d© 
visita, envelopes, recibos, 
facturas, diplomas, papel 
timbrado, etc. 

E X E C U Ç Ã O B A P I D A 

p a p e i 

* i d a | 

Barbearia Uniuersal 

B A Z I LI O D I M I Z 

00000000000000000<XXXKX»<XXXXXX 

147, Rua Ferre i ra Borges, 149 

-»- Coimbra -»-

Telefone n.° 245 

0 primeiro estabelecimento do paiz 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

ESCRUPULOSO ACE10 

Desinfecção rigorosa de todos 
es utensílios que servem aos clientes 

Extraorôinaria comoòiàaâe 

Empregados devidamente habilita-
dos, podendo dizer-se afoitamente que 
tanto no paiz como no estrangeiro não 
pôde encontrar-se uma casa congénere, 
que ofereça ao publico maior garantia 
de limpeza, seriedade, aceio e con-
forto. * X K K X * 

Praça 8 de Maio, 8 e 10 
l lua V. da Luz, 1 — COIMBRA. 

Pianos G a v e a u * * * 
Bieieletes B. S. A. e P e u g e o t 
Maquinas de costui-a 

Instrumentos músicos, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 

— Economia — Garantia — 
— Seriedade — 

Correspondente da Companhia 
de Seguros 

Comercio e Industria 
5<><>>C>0<>0<>0<X>000<K><X><><XXXXX>00001 

C A P A 5 E B A T I N A S 
I I 

Novidades sensacionais 
Q u e r e i ? m o d a e e c o n o m i a ? 0 0 0 

Ide comprar ao único estabelecimento âe mercaâor 
O O O O <Jue e m COimBRfl, õe 

AUGUSTO DA SILVA FONSECA 
P r a ç a S de Maio, 4 3 ® B u a da Sofia, Si a 8 

s m m m i 

M a c h m a s 
ESCRITÓRIO C E N T R A L 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

<><>CK><X><x><X><X><>O<>>>C>̂  E s r f l B E L E C i m E n r o s oocxxxxxxxKyyv) 

C O I M B R A — B u a Ferreira Borges , I S 
G U A B D A — R u a Alves B o ç a d a s 
C O V I L H Ã — P r a ç a fl d'outubro, 17 a IO 
C A S T E L O B R A N C O — R u a Rina, 3 2 

L E I R I A — P r a ç a Rodrigfues Lobo, 4 3 a 4 4 
F I G U E I R A I>A F O Z — P r a ç a da República, 8 
SOXJRE — R u a do Relogrio 
L O U Z Ã — R u a do Comércio 

I*} 

S N S T 

Tabacaria e Papelaria 
ÍÔOOOOOOOOOC 

•oooooooocxxx C R E 5 P O 
ooooooooooo 

xxxxxxxxxxx> 

•www*» 

1 ALFAIATARIA * # 
# Guimarães & Lobo 

54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, gravatas , pingas e" ou-
tros artigos para homem, 

Modicidade de preços 
«0*00900000 

Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 # 27, R. Ferreira Borges, 29 # COIMBRA 

O O O 
COIMBRA j 

HfiU BÍMtJUMU 

O O O 32, Praça do Comercio, 331 
Escritorio òe comissões j 

e consignações1 

Correspondente de Companhias 
de Navegação 

Vende passagens em to ias as classes 
para todos os pontos do Globo. 

A R e v o l t a 
Assinaturas 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre ^35 
Estrangeiro #70 

Pagamento adeantádo 

Numero avulso #02 

Anúncios 
convencionais. Anunciam-se todas as publicações d l que se riceber um exemplar. 

F R n n ç f l & n R m E n i o 
Livreiros-editores 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — flrco ô'Rlmeôina, 2 a 4 

' C O I M B R A Z Z Z Z 
Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionais como estrangei 

| ros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Liceus, Seminários, Escolas 
i Agrícolas, Normais e Primarias. 
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A M A G N Í F I C O S O R T I D O 
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© 

O 

Oficinas: Pátio do Castilho — Gelefone n. 487 
e moveis de ferro e madeira, estofos, 

colchoaria, oleados, tapetes, t>rise-
-bises, jutas, panos de mesa, etc. Q 

0 © Q © 0 © 0 ® 0 © 0 ® 0 © 0 # 0 © 0 # 0 © 0 o © o © © 
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A R M A D O R E S T O F A D O R 

Grande sortido de moveis de ferro e colchoaria. 
Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. 

O As mais elegantes, lindas e sólidas 

© mobílias são as confeccionadas 
M O B Í L I A S c o m p l e t a s 

Fazem-se Estores, Sanefas, Reposteiros, 
< Estores bordados. 

CASAS DE TUNDA B EXPOSIÇXO 

polo perfeito acabamento 4o qualquer mobília. o na L U S I T A N A # R. de Quebri i Costas, 2 — R. Fernandes Timaz, 1 a I I 
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Pela Pátria e pela República Jornal Republicano Académico 

M V 
DIRECTOR — Z a c h a r i a s à a F o n s e c a 6 u e r r e i r o 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Rua das Covas, 15 l*il — llfelnofleiSlS 

Propriedade do Grémio A REVOLTA 
Composição o impr., TIP. LITEBARI/T— R. Candido dos Reis 
EDITOR E ADMINISTRADOR — SILVA RAPOSO 

I.1 

GUERRA 
\<kéf' 

I*órtuRal saiu finalmente fia triste s i tuação de inccrtesas em que se debateu durante quasi dois anos duma 
g-uerra tão profundamente afectando, os seus destinos. A. neutralidade representaria para si um sacrifício mais dolo-
roso que a gruerra: levá-lo-ia a uma m i n a imbecil, a uma morte sem honra. A guerra era o seu caminho indicado desde 
o primeiro dia da conflagração. Estamos na Guerra! IVesta hora a Pa tr ia deve constituir a única preocupação de 
todos os portugueses, abatidas as bandeiras politicas, os odios convertidos em amôr, unidos todos os braços e cora-
ções no mesmo esforço e na mesma aspiração. V I V A P O R T U G A L ! 

Ô e U Í U 0 5 L E O T E d o r e g o 
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Afirmou-se em 5 de Outu-
bro de 1910 a vitalida-
de nacional, por muitas 

pos ta em duvida. A .Republica 
é a sua expressão pólitico-juri-
dica. A monarquia consti tu-
cional fôra durante largos anos, 
uma agonia com decomposição. 
Parecíamos haver esquecido a 
nossa historia ; d u vidavamos to-
dos das energias latentes da ve-
lha raça heróica. Morríamos na 
paz das capelas dos cemiterios. 
Proximo, abría-se a cova. As 
camádas d i r i g e n t e s tinham 
perdido o contacto com a na-
ção. 

Recolhida, ela preparava-se. 
Os superficiais e os pessimistas 
criam que apodrecíamos. 

Um dia, a metralha acordou 
as entorpecidas camadas dis-
postas á morte doce, no quie-
tismo dos seus logares medío-
cres, encapsuladas num egoís-
mo invencível. Uma monar-
quia velha de sete séculos ruía 
nos seus fundamentos , çaiu 
n a vergonha da deserção e da 
fuga, tombou como um fructo 
podre. 0 que era morto pul-
verisou-se perante o arranco de 
vida, que afirmava os seus im-
prescritíveis direitos. Surgiu 
um Por thga l renovado. Ape-
sar das revoltas periódicas dos 
estomagos e das vaidades, co-
r n ó u m a corrente que salta um 
dique e, livre, segue p a r a os 
seus destinos, apareceram as 
forças da nação ; nos grandes 
reservatórios de energia que 
sãò as massas populares in-
demnes do contagio da morte, 
encontrou o país a vontade de 
desenvolver-se, de recuperar o 
tempo perd ido; os capitais 
procuraram emprego, o co-
mercio, a i n d u s t r i a mar-
caram os prodromos do rápido 
desenvolvimento; P o r t u g a l 
esistia, livre, consciente da sua 
força, ligara-se ao Passado tão 
luminoso e festivo de gloria, 
compreendeu de novo a pala-
vra a lada da sua epopeia. 

A politica internacional mo-
nárquica, reflexo dum regime 
moribundo, fôra de estagnação. 
Ninguém via as direções gerais 
a imprimir-lhe, ninguém t inha 
coragem para sondar o futuro, 
porque, por mais que olhassem, 
viam a linha fina dos ciprestes 

de oemiterios. E ra um país 
condenado. D. Carlos chama-
va-lhe piolheira, os mocinhos 
afidalgados riam-se dele nos 
raouts, elegantes e perante es-
trangeiros, sem rebuço, mofa-
vam da Pa t r ia . Apenas Emídio 
Navarro, que t ivera a previsão 
dos nossos destinos, aconse-
lhara a formação dum grande 
exercito de 200 ou 300.000 
homens' com que podessemos 
garant i r a surpresa dum ata-
que, ou na guerra europeia que 
ele previa, valorisâssemos a 
nossa aliança com a Inglaterra, 
fornecendo-lhe uma força mili-
tar importante. 

A monarquia não o,escutou. 
Dos cofres do tesouro, era 
mais proveitoso que saísse di-
nheiro para as bambochatas do 
grosso Bragança, para a en-
gorda das clientelas famélicas. 
Pois que se encaminhara para 
a Morte, que a jo rnada fosse 
sem inquietações nem canoei-
ros. 

A Republica não pode fur-
tar-se ao imperioso dever de 
proseguir no caminho que lhe 
marcou a revolução. Temos 
que fazer uma politica de vi-
vos, á cus ta de quantos sacri-
fícios forem necessários, de-
fender o nosso futuro e o nosso 
passado, caminhar para os al-
tos cimos que j á ocupámos, 
embora na subida áspera al-
gum de nos cáia para não mais 
se erguer. O país quer viver, 
o país ha-de viver. 

Façamos a politica de vi-

0 nosso jornal presta hoje a 
mais sincera homenagem 

ao grande português Leote do 
Rego, prestigioso comandante 
da Divisão Naval, que, em to-
dos os t ranses difíceis da Re-
publica e da Patr ia , os seus 
_ C » 1 P K ) A I T?I'ICKAÍI VIN IR ' 
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aqui o sentimento, considera-
dos, no seu isolamento, como 
dois abortos, simbolisados em 
Milon de Crotona e em Fran-
cisco de Assis. 

0 homem é tanto maior 
quanto mais complexas e va-

VOS ! 
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HENRIQUE DK VASCONCELOS 

Aniversário Datalício 

Na passada quinta-feira, comple-
tou 26 bem empregadas primaveras 
o nosso querido companheiro de re-
dacção Silva Raposo. 

Como sinceros amigos e admira-
dores das primorosas qualidades de 
educação, de espírito e de caracter 
que exornam a sua bela alma, não 
podemos deixar passar este ensejo 
sem que o felicitemos num efusivo 
abraço. 

Que o seu aniversário se repita 
ad muitos anos, com saúde e mil 
venturas, são os votos que cordial-
mente fazemos pelo infatigável com-
panheiro de trabalho na causa da 
República. 

braços coherentes com as suas 
afirmações, tem sabido ocupar 
o primeiro logar na vanguarda 
dos combatentes. 

Leote do Rego reúne todas 
as qualidades e virtudes que 
impõem um cidadão ao res-
peito publico e á consideração 
da Histor ia . 

Costuma o sucesso conceder 
a sua graça a indivíduos cujo 
mefecimento apresenta um só 
aspecto, quasi sempre rever-
tendo em proveito pessoal e 
em serviço duma Arte, cuja 
belesa e inutil idade encanta 
alguns felizes e éleitos, nas ho-
ras ,da ociosidade. 

0 ' Konell, Thomaz Aniello, 
Spartaco, são a força bruta, o 
musculo vingando-se duma dor 
física, quebrando o chicote quê 
os inagôa, o homem reduzido 
a um inst incto de conservação, 
quasi animalisado e feroz. 

Que diferença ha entre Cice-
ro e um bom cantor de Opera ? 
São dois temperamentos ano-
malos, desiquilibrados, mono-
maníacos, em busca da harmo-
nia do som. Alem, está a força; 

r iadas são as suas qualidades. 
H a oradores que aparecem aí 
nos comícios, desabrochando 
oratorías inflamadas, a t içando 
as multidões á ca rga : são os 
primeiros a fal tar na hora de-
cisiva! E' um pernicioso exem-
plo dado ás multidões, nortea-
das em todos os tempos pelo 
paralelismo da imitação. 

«Olhai para o que eu digo e 
não para o que eu faço»: eis a 
formula capciosa de Frei Tho-
maz. 

H a homens de ação, reser-
vados, inflamados d 'amor pela 
Humanidade, apaixonados até 
á loucura pela Liberdade, ar-
dendo numa revolta constante 
contra as iniquidades sociais 
ainda infelizmente por tantos 
séculos a oprimir a vida, con-
vertendo em prantos o que de-
veria ser um hino. P ro to t ipo : 
Suvarine. São os primeiros a 
comparecer. 

E 'cont raproducente . 0 pri-
meiro caracter da violência é 
a precipi tação; e as Bevoluções 
não são violências, mas evo-
lução, força , cont inuidade, 

pensamento e ação combina-
dos. 

E a obra social ó tamanha , 
tão ext iaordinaria . que só a 
persistência, a inteligência e a 
força combinadas poderão de-
mover, os enormes obstáculos. 

Leote do Rego reúne todas 
as qualidades que o impõem, 
como um jus to valor, ao res-
peito dos seus concidadãos. 
Como orador e como jornal is ta 
ele tem aparecido destemida-
mente nas horas difíceis, em 
varias conferencias, nas colu-
nas da Montanha; o seu braço 
não tem fal tado também quan-
do é necessário enviar duas 
granadas sobre os inimigos da 
Republica e da Liberdade; co-
mo soldado, ele é um dos mais 
distinctos oficiais da nossa Ar-
mada, condecorado com todas 
as medalhas de honra e valor 
militar e a que o governo em 
portar ia de louvor pelo sr. mi-
nistro da Marinha, acaba de 
enaltecer, pela bravura e pe-
rícia, pela maneira inteligente, 
dist incta e patr iót ica como di-
rigiu e organizou a posse dos 
navios mercantes alemães^ sur-
tos no Tejo. 

Leote do Rego tem inimigos. 
E ' proprio dos grandes homens 
e é também por isso que muito 
o admiramos. 

H a um preverbio indiano 
que diz: « Aâ grandes torres 
medem-se pela sombra que 
projectam, como os grandes 
homens se medem pelo numero 
de inimigos. » 

fienrique â e U a s c o n c e l o s 

No presente numero e por in-
termédio do nosso colaborador prin-
cipal Carvalho Araujo, inicia a sua 
colaboração na Revolta, este ilustre 
deputado, grande jornalista portu-
guês. 

Tratando-se d'um nome que tão 
sobejas provas de talento tem mani-
festado nas colunas do Mundo e da 
'Patria, é de prever o agrado e o 
desejo com que será recebida a notá-
vel visita, que constitue, sem duvida, 
um intimo regosijo para todos os 
amigos da Revolta, assim honrada e 
abrilhantada com jóias raras. 

A R E V O L T A 
Vende-se em COIMBRA, na alta, 

na Casa Feliz; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Trindade; 
em LISBOA, Tabacaria M o n a c o ; 
no PORTO, Tabacaria Rodrigues 
(Passeio das Cardosas.) 
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A M P U L H E T A DA M O R T E 

C A R T A I 1 E G R A 

Otites de entrarmos propriamente 
u4 maten i a expender, é opor-
tuno exarar, para edificação da 

op i n ião publica, que alguém, que, 
como nós, muito ama a disciplina 
republicana, se propoz finalisar este 
conflicto, evitando a especulação do 
adversário comum, que, para nos 
combater basta recortar, com algu-
ma habilidade, as nossas afirmações 
e atitudes. Trata-se do velho re-
publicano e explendido caracter, sr. 
Gil Pereira Gonsalves, que nos 
procurou num dos dias da semana 
passada, expondo-nos os inconve-
nientes desta questão, e cujo alcan-
ce j á tínhamos avaliado. Este nosso 
amigo propoz a seguinte solução do 
conflito: 

A Resistencia publicaria e§ta de-
c l a ro ç ã o : 

• f{[ ,>i• | í IÉJ*> (»f 113 i 
«Informados de que alguns dos 

nossos ar t igos ieelri árdo' í áà í in-
terpre tados , declarames-que neles 
não ha matér ia ofensiva pa ra a 
dignidade pessoal e politica de 
Zachar ias Guerrei ro e Fernando 
d 'Araujo». 

A seu turno, nós publicaríamos 
o seguinte : 

«A Revolta, ao tohaar conheci-
mento da declaração inser ta no 
n . ° . . . da Resistencia, dclara tam-
bém que, com a publicidade de al-
guns dos seus art igos, não -tèVe 
outra in tensão senão a de. desa-
gravar a dignidade pessoal e pol i -
t ica do seu director Z a c a r i a s 
Guerreiro e redactor Fernando 
d 'Araujó. Nes tas còndições da-
mos por terminado o incidente». 

Pelo nosso muito amor á disci-
plina republicana, e por nos desa-
gradarem completamente os espe-
ctáculos lamentaveis de que certos 
trapalhões e caluniadores estão fa-
zendo gala para desprestigio duma 
causa que julgam defender, apoiá-
mos, cheios de c o n t e n t a m e n t o 
( n ã o . . . de medo?) a solução pro 
posta. - i . , 

Na sua missão conciliadora e 
hábil, e julgando t r a t a r com pessoas 
decentes e bem intencionadas, o sr. 
Gil Gonsalves abordou o director 
de A Resistencia, sr. Falcão Ribeiro, 
expondo-lhe as suas intenções. — 
Es te senhor Falcão, com pretensões 
a rabula pegajosa dum advogado 
ás moscas, e tendo pelos seus cabe-
los brancos a consideração que te-
ria por uns tortulhos que lhe fossem 
amadurecendo no alto do bicudo 
aparelho das ideias, sacudiu as ven-
tas para o lado cag marrando numa 
pertinacia de burro velho, a mais 
imbecil e torpe negativa. 

E ' bom constatar, a pretexto de 
* fornecermos notas interessantes á 

algum filosofo politico que se pro-
ponha realisar o balanço da época, 
que o caluniador e difamadof sr. 
Falcão Ribeiro, continua a biogra-
fia de. furta-côres dos tempos da 
monarquia. E, agora, recapitulan-
do : • ' t>m'Oí> v ,ipMÓ'9fpif<| 

Procurámos, a seu tempo, o sr. 
Falcão Ribeiro, director de 4 Re-
sistência, para que justificasse as 
Afirmações ou engulisse a difama-
ção, de que nos fizera alvo. —Aten-
deu-nos amavelmente, prontifícan-
do-se a isso, vendo nós que o seu 
jornal reincidia nos insultos, ateian-
do a discórdia. Não tiramos con-
clusões. 

Procurou o sr. Gil Gonàalvesio 
director de A Resistencia, propondo-
lhe uma solução airosa do conflito, 
solução, que pelo nosso muito amor 
á disciplina, n o s prontificamos a 
aceitar. O director de A Resisten-
cia negou-se terminantemente, obs-
tinando-se nos seus propositos avi-
nagrados duma discórdia desejada 
e alimentada por odios e rancores 
biliosos da par te de pessoas que de 
nós não teem um único agravo. 
Nada concluímos. Es t á documenta-
ção vai a titulo de registo. 

Agora vamos ao resto r 
Em obediencia ao método demos 

aqui logar á seguintç .cartai, por 
mim dirigida aò individuo a quem 
apliquei duas bofetadas, carta que 
é uma resposta ao seguinte car tão: 

« Cariss lmo Araujo ' :» 
«Acaba de chegai o Dr. P i res 

de Carvalho que proposi tadamen-
t e veio de Lisboa pa ra ass is t i r 
á reunião conjuncta das comis-
sões que amanhã, sabado, se rea-
l isa. 
Haverá , amanhã, também uma 
reunião prepara tór ia na Peni ten-
ciaria e em que é indispensável a 
sna presença. O Dr. P i res pediu-
me para o avisar a si e por Í6so 
o venho importunar . Espero pois 
que o meu caro não falte amanhã 
ás 14 horas na Penitenciar ia . Com 
um grande abraço sou seu amigo 
e admirador — Joaquim Gualberto 
de Melo. 

Imensamente aborrecido pela in-
sistência com que era assediado 
para assumir a direção dum novo 
joítial a que, dé principio, me recu-
sei em carta dirigida ao meu amigo 
e excelente republicano Antonio 
Pires de Carvalho Júnior, respondi: 
• l i H Í 1 Í H í i o t > f ) 7 ' l i ) J ! i ' í " i J I 

«Ex.m o Am. 0 ,—Dentro de t res se-
manas não mudare i da minha opi-
nião exposta ao Dr. P i res de Car-
valho na Penitenciar ia . Trago em 
cima dos hombros uma coisa que 
serxe para, pensar . Se quizerem 

| que e jornal saia antes escusam 
de contar comigo pa ra coisa algu-
ma, pois são-me desagradaveis 
desas t res de qualquer na turesa . 
O Debate e a gente do Debate e 
Ar tu r L t i t à o derrotam-.se com es-
t r a t ég ia e não com arruaças . 

O Debate; derrota-se fazendo um 
ouitro jornal mais democrático, 
melhor escrito, sem esvazeamen-
to de pequeninos odios e ques-
t iunculas mínimas que terão a 
vir tude de entejrrar irremissivel-
mente o Dr. P i res de Carvalho e 
os seus amigos. Não quero saber 
como pensam a este respei to. E ' 
es te o meu pensar e rep i to : es-
pe ra r ! com audacia, astúcia, perí-
cia e odio hipócrita. Não posso 
sair de casa. Es tou cuidando de 
coisas muito serias. Até amanhã 
e queira desculpar quem muito o 
considera — Fernado d'Araujo. 

Ora passemos agora a analisar 
detalhadamente um documento, tão 
deslealmente publicado, tão imbe-
cilmente comentado numa lingua-
gem d'entulho, própria de carrocei-
ros, sem pretendermos sugestionar 
com o brilho das letras e argumen-
tos capciosos, os nossos leitores, 
justificando cada uma das nossas 
afirmações, q u e s ã o u m a r e s -
posta e obedecem a um mo-
tivo I • • • Recortemos periodo por 
periódo : 

« Dent ro de t r e s semanas não 
mudarei da minha opinião exposta 
ao Dr. Pi res de Carvalho na Pe -
ni tenciar ia ».. 

Onde existe aqui um facto, uma 
palavra, uma frase, um gesto, um 
sorriso, um crime que possa servir 
de base a uma condenação moral ? 
Vê-se claramente que me quizeram 
impelir á pratica dum acto que pre-
tendi adiar por algum motivo. (De-
pois conto a historia)! 

« Trago em cima dos hombros 
uma coisa que serve para pensar». 

Onde existe aqui um vislumbre 
de imoralidade, de preversidade, de 
criminalidade, de falsidade, que sir-
va de base a uma condenação mo-
ral ? Vê-se claramente que me 
pretendiam iludir e que eu estava 
resolvido a ter ideias. (Depois con-
tarei a historia!). 

Se é crime ter cabeça e pensar, 
nada me custa declarar que os di 
famadores são brutos ou comem 
herva. 

«Se quizerem que o jornal saia 
an tes escusam de contar comigo 
pa ra coisa alguma, pois são-me 
desagradaveis desas t res de qual-
quer na tu reza» . 

N ã o sejam pat i fes! D i g a m : 
onde existie aqui uma letra, um es-
gar, um suspiro, um bocejo, que 
possa servir de base a uma-çonde-
naçãto moral ? E ' uma repetição 
da primeira frase. O exame minu-
cioso e honesto das questões im-
pacienta; os miseráveis. 

Es tou a ve-Ios a morder as bei-
çarras, r e s m u n g a n d o : adiante... 
adiante! 

Vamos lá adiante ! 

«O Debate e a gente do Debate 
e Ar thur Lei tão der ro tam-se com 
es t ra teg ia e não com a r ruaças ». 

O fim deles era esse! esmagar O 
Debate, com petrolices e infâmias a 
que me não prestaria, jornal , que, 
segundo me diziam, os atacava 
t raiçoeiramente: derrotar o Ex.m0 

Sr. Dr. Artur Leitão, inteligente 
Deputado e vigoroso jornal is ta , 
(de quem nada pretendo) que 
não tenho a honra de conhecer e de 
quem me contavam negras historias, 
usando dos seus conhecidos proces-
sos de difamação e calunia ! O que 
eu ouvi Suponh am-se as peio-
res abjeções deste mundo ! Quasi 
me comiam quando eu apresentei 
a ideia de realisar uma conferencia 
a que assistiriam os srs. Dr. Artur 
Leitão, Dr . Antonio Leitão, Dr . 
Pires de Carvalho, sr. Eugénio Sa-
les e eu !. . . 

Chegaram mesmo a oonsiderar-
me um doido quando eu propuz 
uma entente com O Debate, afim de 
a direcção deste jornal ser confiada 
a mim e ao sr. Eugénio Sales 1 Vi 
com quem lidava 1 Falei-lhes ao 
sabor. Um bom propagandista do 
livre-pensamento não diz ao carola 
que o seu Deus é um patife, que a 
sua religião é uma monstruosidade! 
Não! Um propag&ndrétainteligente 
começa por concordar! por louvar ! 
solidarisando-se! inspirando con-
fiança, para, na argumentação do 
combate e da destruição, encontrar 
a m e s m a . . . delicadesa! a mes-
m a . . . t r ans igênc ia . . . J á viram 
tudo? E ' que ao passo que eles 
tinham um plano, eu tinha um outro 
bem diverso e mais grandioso, como 
depois contarei ? 

Os meus amigos Videira, Zacha-
rias e Raposo conhecem bem essa 
historia e sabem muito bem que eu 
nunca poderia tomar a dire-
ção desse jornal por uma pes 
soa de família me haver aconselhado 
desde principio a abstenção mais 
completa na politica de Coimbra'. 

«O Debate derrota-se fazendo 
um outro jornal mais democrático, 
melhor escrito, sem esvazeamento 
de pequeninos odios e quest iun-
culas mínimas que terão a vir tude 
de enter rar i r remiss ive lmente o 
Dr. P i res de Carvalho e os seus 
amigos ». 

Onde ha aí um homem, um poli-
co, um republicano que não veja 
nesta frase uma ati tude digna, leal 
e exemplar ? 

A um combate de odios e mise 
rias e u . . . preferia um combate de 
competências. E ' isto um crime? 
Eles queriam atacar O Debate com 
processos miseráveis ; eu dizia refe-
rir a esses processos a competên-
cia. 

« Não quero saber como pensam 
a es te respei to ». 

Daqui se vê já a pouca conside-
ração que eu lhes l i g a v a . . . Fui 
ainda generoso, que eu, em verdade, 
não sei se uma noz chocha poderá 
realisar a função do pensamen to . . . 
Não resalta desta frase.um despreso 
evidente ? 

« E es te o meu pensar e repi to: 
e spe ra r ! com audac ia , astúcia, 
perícia, e . . . odio Hipócri-
ta I... » 

Estou a ver o cónsel.heiral aspi-
rante ao Governo Civil de Leiria 
(o homem da g u e r r a . . . ) , mail'o 
advogado ás moscas, mail'o aspirante 
a Governador Civil de Coimbra 
(abalisado alfaiate nesta localidade), 
e mais um certo mestre-escola que, 
pelo seu amor á Republiea, acredi-
tava nas acusações do João de 
Frei tas ao dr. Afonso Costa, me-
neando conjuntamente a cabeça e 
dizendo ao publico : That is the 
question! Es te Odio Hi-
pócrita, não passando, afinal, de 
uma frase de tapar buracos, 'que 
ninguém será capaz de me explicar, 
revela apenas o meu proposito de 
inspirar-lhes a minha confiança, 
fingindo participar ' dos seus princí-
pios e opiniões, hipnotisando-os 
com essa sedução de palavras que 
para o pensador, são como a capa 
de matador de toiros ! . . . 

Os meus amigos de O Debate, 
onde apenas tenho encontrado deli-
cadesa e consideração pela minha 
pessoa, terão rido dessa f rase tapa-

buracos com que eu pretendia cegar 
os olhos das pobres aves que janta-
ria no dia seguinte ! . . . 

Odio ao Ex.™» Sr. Dr. Ar tur 
Leitão ? 

Como ? se eu nem o conheço 
pessoalmente ? ! se ele nem sabe 
que eu existo neste mundo ? ! A 
proposito da palavra hipócrita lem-
bro uma p a s s a g e m de Camilo, 
muito interessante e que vai para 
amenisar : 

Num primeiro andar altercam 
genro e sogra. O genro (não é o 
guerre i ro! ) implica com a sogra 
chamando-lhe hipócrita. 

No rez-do-chão, uma creada me-
tediça, diz á filha da patroa : 

— Ouve, menina? está a chamar 
Hipolita á sua mãe ! O dispara te! 

M a s . . . ad ian te : vai tudo a se-
guir : • 

« Não posso sair de casa. Es tou 
cuidando de coisas mui to sérias. 
Até amanhã e queira desculpar o 
que mui to o cons idera» . 

E ' no não? é no posso? é no sair? 
é no estou ? é no cuidando ? é no 
até que está a tal imoralidade? O' 
homens honestos! a vossa honestidez 
e a vossa virtudez naufraga como 
um pandeiro entre difamadores e 
bandidos! 

Após a recepção desta carta fo-
ram Os miseráveis ao Centro Demo-
crático onde, pela boca do sr. Costa 
Ramos, Dr. Dias Pereira e etc., te-
ceram os maiores elogios ao meu 
caracter, á minha competencia jorna-
lística, á minha fé republicana, no 
que me fizeram apenas justiça pois 
j á me sei de ha muito um homem 
nestas condições, e que melhor sorte 
devera ter que a de replicar a pa-
tifes e bestiagas que dizem facinóra 
e escrevem llouvir, e querem ser 
governadores civis, sendo alfaiates 
e farmacêuticos ! . . . 

FERNANDO D'ARAUJO 

P. S. — Porque alguns entende-
dores de vista cur ta ou maldade 
muito comprida interpretaram mal 
as nosSas palavras acerca da nossa 
entrevista com o distinto advogado 
sr. dr. Paredes, diremos mais cla-
ramente ; Procurámos o sr. dr. 
Paredes. Sua Ex . 1 não tomou conta 
da questão em virtude de ser amigo 
do dr. Falcão Ribeiro. 

Preguntei-lhe quanto seria preciso 
gas tar para tentar uma questão 
contra os difamadores da Resisten-
cia, junto doutro advogado. Sua 
Ex.* disse me que seria preciso dis-
por pouco mais ou menos de 800 
escudos. Entendido? Por quem lá 
teem! 

Estamos fartos de a turar came-
los ! 

F . A. 

Dr. Marnoço e Souja 
Continua assustador o estado de 

saúde do ilustre professor da Fa-
culdade de Direito na Universidade 
de Coimbra, esperando-se a cada 
momento o desenlace fatal . 

Figuras históricas 

-1 A Laura de Petrarca 

nal artificio, intencionalmente des-
ce a combinaçõis de ritmos e ri-
mas, pelo prazer de repetir militas 
vezes, num mesmo verso, o nome 
da sua diva, como no soneto em 
que diz : 

« L'aura che'l verde lauro e Váureo crine ». 

Sendo assim, parece que resulta-
ria tarefa bem fácil, para um leitor 
de Pet rarca , reconstituir Laurá , fí-
sica e psicologicamente, num jper-
fil completo, de realidade e de be-
leza. Mas não: falando mais dela 
dr> que de si^ o poeta dizi-nos mais 
de si do que dela. ^ênio-la antes 
como um belo fantasma do que co-
mo umal inda mulher: um perfil va-
go e fugidio, adorado e lindo, uma 
sombra obsecante e ina t ing íve l . . . 

Todos os encantadores traços que 
ele acumula para a pintar ficam 
esparsos, nunca se jun tando : uma 
série de atitudes, nunca uma ima-
gem concreta. 

Destarte, impossível se nos afi-
gura o formular um juizo certo so-
bre t> fcaracter e psicologia daquela 
que era 

«Pálida nó, ma piu ehe «ew biâncaa 

porque os serís proprios sèntímentós 
nos aparecem incertos,• hesitantes, 
cheios de incoerencia e mistério. 

E, no entanto, foi a paixão, do 
poeta por essa tão graciosa qtiãto 
enigmatica mulher, e o desejo de 
eleva-la aos paramos da gloria, 
num monumento em que a cantou 
como nenhuma outra jámaís fôra 
cantada, foi essa ansia de amor in-
satisfeita que o gerou para a imor-
talidade como o maior liriób da 
História Literária de todos os po-
vos. 

Pe t rarca amou sem que realmente 
fosse correspondido. Foi um tortu-
rado. A História continua a pôr a 
virtude de' Laurá acima dè toda a 
suspeita, apresentando-a como uma 
virtuosa, fr ia e coquette, com inex-
plicáveis retraimentos?, alternado,s 
de raros momentos de benevolen-
cia em que o poeta era acolhido 
amigavel e carinhosamente. 

De começo a paixão de Petrartía 
deve ter tido um caracter áensual ; 
mas a virtude e a frieza de L a u r a 
não ta rdaram em conter e refrear o 
indiícreto ardor do poeta. Ela, 
contudo, sempre indecisa, nunca 
pôs completamente de banda a 
amizade do seu requestador. Assim, 
ele sofria atrozmente o seu profun-
do e sincero amor, tornando-se 
cada vez mais ideal a sua paixão 
estranha. Por toda a parte, a ^>er-
seguirem-no, os divinos traços desta 
mulher! ' . . . E ' vêr os acessos de 
melancolia das Rime, em cujas, es-
trofes t ranspira um enorme desa-
lento, o desejo de fugir para a so-
lidão e a própria ideia do suicídio. 

Após a morte de Laura , —jus ta -
mente 21 anos depois do primeiro 
encontro — após essa violenta ex-
plosão de dôr, como que tudo se 
apasigúa e harmoniza no coração 
do poeta. Livre do amor-pecado, 
passa a viver da imaginação e do 
sonho. 

Idealiza uma ventura adequada 
ás suas aspiráçõis. 

E nunca Laura nos aparece tão 
humana, tocante e viva +*jvelando, 
do céu, pelo pôqtja' qual outra Be.fti 
triz, vindo visitá-lo durante o sônq, 
consolá-lo, acarinhá-lo, apontar-lhe 
o caminho da paz e Ha felicidade. 

CAKLOS MARTINZ 

Acabo de meditar a última pági-
na da obra italiana de etrarca:-
E digo da obra italiana, escrita no 
musical dialecto florentino, porque 
os seus poemas clássicos, escritos 
em latim, nessa linguagem que tem 
sido o grande suplício dos môus 
doze anos de escolar, não são mui-
to de molde a prender a atenção 
de gente nova. 

Acabando de ler os versos io in-
comparável lírico, eu. verifiquei que 
ó para Lau ra que convergem todas 
as suas atençõis. Na verdade, em 
quase todos os seus sonetos, can-
çõis, odes, sextilhas, baladas, ma 
drigais, nos íala constantemente 
daquele vaporoso vulto feminino, 
dos seus olhos brilhantes, « que des-
sipavam as trevas em volta dela», 
das suas faces alvas, castamente 
ruborizadas, da sua boca angélica, 
«cheia de pérolas, rosas e suaves 
palavras», de suas mãos finas e 
brancas, do seu andar e dos seus 
sorrisos, da sua saúde e das suas 
l á g r i m a s . . . 

Mais: o genial art is ta, afrontan-
do o juizo crítico da posteridade 
que havia de exprobar-lhe o origi-

losé Rugusto ôe Castco 
Hora d© julgamento 

Oferecida aos combatentes da Re-
uolta, e assim intitulada, temos para 
publicar no proximo numero, uma 
brilhante poesia, do grande escriptor 
republicano, José Augusto de Castro, 
ilustre director do Combate. Como 
sempre, o querido Mestre, explénde 
n'uma elevação imponente, imprimin-
do á forma o toque da belesa, e ao 
pensamento o fervor d'um profeta, a 
liberdade e a Humanidade soerguidas 
á espiritualisação dum culto divino. 

5port-CIub e Club Recreativo 

D e c o r r e r a m animadíssimos os 
bailes que pelo Carnaval se realiza-
ram nestas prestimosas agremia-
çõis. ' , , , . 

A' Direcção dos mencionados 
Clubs agradece a Revolta os convi-
tes com que hos honrafám. 
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SECÇÃO LITERÁRIA 

PATRIA ! 
Erga-se o Povo Luzo! Ao longe, em névoa baça, 
Embebeda os heróis o sangue dos revezes !. . . 
São os nossos irmãos, filhos da mesma Raça / 
—A's armas, Portuguezes! 

Quem è que os de Viriato insulta e ameaça. 
Se, em nós, grita o ardor dos fortes montanhezesf 
Vinde ouvir os clarins do batalhão que 'passa' 
—Na epopeia do Sol fulgurações d'arnezes! — 

E, quando a nossa Nau jâ for singrando a espuma, 
— Que Imagens nos evoca uma mulher de bruma, 
Que a gente vê, na praia, enternecida e presa?!. . . 

—De joelhos, heróis,,— eu beijo a cruz da espada! — 
Que Essa Noiva, Essa Mãe, Eèsà Vísao Sagrada, 
Que olha db Restelo. . . —E' a Patria Poftàgueza / 

tTQMfll * s 
* * 

Não ha um ceu azul, que tanto eduque a gente, 
Como o ceu, onde é um Barco a aza da andorinha! 
Nem noutra Rocha pulsa o craneo dum valente, 
Nem noutra Flor se esconde a Mão duma Rainha! 

Não ha! não ha canção, tão lírica e dolente, 
Nem tão doirado Sol, nem « mãe » como era a minha! 
Que o Amor por tuguez — ai! como é diferente! 
Ninguém tem um amor, como o Amor que eu tinha!. . 

— O' Patria de Henrique!. . . E's a Vzão do Sul! 
Sonho, que â beira mar, mais alto se alevanta, 
A tua Silhueta é a tua própria Historia !. . . 

E Aza, Amor e Sol, Canção é Ceu Azul, 
Tudo freme e murmura e reza e grita e canta, 
No teu Perfil de Mãe, que é um Padrão de Gloria! 

Coimbra 
CELESTINO CUNHA 

Henrique Uiôeira e ÍTlelo 
E s t á ligeiramente incomodado de 

s a ú d e este nosso querido amigo e 
presado companheiro de redacção. 
Desejamos prontas melhoras. 

Traição 

Qualquer palavra que nesta hora 
se diga contra a guerra ; qualquer 
especulação politica que neste gra-
ve momento da nossa historia ouse 
m&nifestar-se; qualquer tentativa 
de propaganda da covardia e do 
medro serão considerados verdadei-
ros actos de traição. A luta poli-
tica é incompativel com um paiz 
em guerra-; seja essa luta executada 
pelos processos mais. nobres ou mais 
vis. À guerra é o derradeiro cami-
nho da salvação da Patr ia . Qual-
quer obstáculo que se anteponha á 
marcha da redenção deverá ser de-
cidida e severamente aniquilado. A 
pena de morte não é repugnante 
quando a justifica uma traição á 
Patria. O Governo é obrigado a 
tomar todas as medidas que lhe as-
segurem o cumprimento d u m man-
dato de tanta responsabilidade, ou 
deixará de ser um fraco para ser 
um cúmplice. A imprensa deve ser 
imediatamente metida na ordem. 

Diz o « D i a " 

«Alguém deve fazer peniten-
• r j . cia: os que teem proclamado e 

preparado a ida para a guerra ou 
os que se teem esforçado por evi-
ta-la, na previsão duma catastrofe 
nacional». 

j Ah! isto deixa de ser uma imbe-
cilidade, um bíuf, uma insignifi-
cância, uma politiquice. E ' apenas 
traição á Pa t r i a ! 

O infamea uctor é livre? ainda é 
vivo?... 

A Lei de Imprensa, nesta hora, 
não deve permitir tão abusiva li-
cença ! . . . 

Miserável I 

Diz o Dia: 

« Comeram, beberam, gosaram á 
lauta mesa da governança, em-
quanto a sua malta matava e fe-
ria, assaltava e prendia os adver-
sários ! 

Agora com tudo rapado, com-
prometido, empenhado e destruí-
do, venham cá os adversarios aju-
dar a sa lva r . . . o que não tem 
salvação possível! 

Agora já todos são portugueses ! 
Quais todos ? » 

Não queremos discutir ou apre-
ciar a falsidade, a infamia, a misé-
ria destas palavras, fazendo a jus-
tiça de não julgarmos ser esta a 
opinião de todos os monárquicos 
portugueses. Perguntamos somen-
te : ainda é livre o infame actuor? 
Mau caminho! 

A g a t ã o Lança 

De passagem para o Porto, onde 
foi passar o Carnaval jun to dé S. 
Ex."'a Familia, tivemos o intimo 
prazer de abraçar na Estação Ve-
lha. onde era aguardado por muitos 
companheiros e admiradores, este 
nosso estimado e simpático amigo, 
distincto oficial da Armada,, e inte-
merato republicano, que, pelo 14 de 
Maio, tão heróica e arrojadamente, 
poz a sua alma de revolucionário 
ardente ao lado da Pa t r i a e da Re-
publica. 

A' "Voz da Mocidade*' 
Bravo ! caros colegas de Setúbal. 

Toquem de lá estes ossos ! . . . 
Acabamos de ler o vosso edito-

rial de 1 do corrente, com bastc.nte 
prazer, porque vemos ali brio, apru-
mo e a consciência do dever cum-
prido. 

Muito bemf Folgamos com as 
vossas sinceras declaraçõis, porque, 
por elas ficámos sabendo que aí, 
como aqui, ainda nem todas as es-
peranças estám perdidas. Nem toda 
a mocidade portuguesa se deixou 
ainda subverter pelo cómodo dou-
trinarismo conservador e reacioná-
rio que, pelo seu apêgo ao passado, 
parece desconfiar do f u t u r o , ne-
gando a perfectibilidade' social. 

Com o vigor dos vinte anos e 
uma alma sã, é-se naturalmente o 
que nós somos e o que vós sois. 

Deixemos què os fracos e os des-
sorados spjam outra coisa. 

Acreditamos agora que lealmente 
vós canteis a Povturjuesa, o brio da 
nossa raça e a esperança nos desti-
nos da Patr ia . 

E, posto isto, certamente j á de-
veis ter compreendido que copa as 
noásas palavras não quis a Revolta 
ser injusta para comvosco e que, 
ao escrevê-las, apenas tivemos em 
vista o estimulo. 

"Correio Literário" 
Saiu o n.° 5 desta barat ís-

sima revista quinzenal ilustra-
da que se publ jca em Lisboa, 
Rua Garret t , 36, §?, sob a di-
recção de CYMO DALCAN. 

Traz var iada cólaboração, 
muitas respostas .a consultas 
literarias, áprècíáçõés dè pe-
ças de tea t ro e de livras, etc.., 
etc. C t l l s l U Q . J5 X 

j DECLARAÇÃO 
Em vir tude da gravíssima 

situação do momento e da ina-
diavel conveniência da con-
gregação de todos os esforços 
em volta do ideal supremo da 
salvação da Patr ia , adiaremos 
pa ra momento mais oportuno 
a cont inuação da nossa de-
fesa. 

Fernando dAraujo 

Celestino Pinto da Cunha 
Com a magistral poesia Patria, 

inicia a sua colaboração na Revolta, 
o ilustre poeta Celestino Pinto da 
Cunha, quartanis ta da Faculdade 
de Direito, qúe de ha muito vem 
afirmando as suas raras qualidades 
de ar t is ta em varias publicações do 
paiz. 

Ao vibrante e inspirado poeta, e 
ao sincero republicano, o nosso abra-
ço de boas-vindas e o nosso agra-
decimento. 

A V I S O 

Quem tiver penhores em ca -̂
sa do falido Manuel dos San-
tos Pere i ra David queira recla-
má-los até ao dia 13 do cor-
rente, pelo processo de falên-
cia, cartório do 2.° oficio. 

O Administrador da massa falida 

Eduardò Ferreira Arnaldo 

conheço, o aperitivo, soberbo e de-
licioso com que ele brindou a Revolta, 
e com que esta, por sua vez, me 
suavisou o magro almoço de estu-
dante. 

E', na verdade, o jesuíta, um can 
cro que deve ser tenazmente com 
batido, e que o sr. Fernando de 
Araujo fará bem, não deixando em 
socego. quer já os cavalheiros, quer 
j á a industria, quer j á o conjunto 
E m Portugal , deixou o jesuita, não 
só a educação perniciosa e má que 
em breves anos nós veremos pejan-
do as cadeiras d'ensino, mas tam-
bém, os traços vivos duma civilisa-
ção que caducou, por se basear na 
mentira, no odio e muito na de-
vassidão. 

E como isto, visto serem aguas 
passadas, nem sempre esteja pre-
sentOj será bom dizer o que, em 
matéria religiosa, se passa na visi-
nha Espanha. 

Tuy, que ha um ano visitei, ofe-
réce-se como exemplo, ab estudo 

! minucioso de quem vá para ver. 
E ' uma cidadesinha de 12.000 al-

mas, 4.200 das quais são padres, 
isto é, a miséria é manifesta e ater-
radora. 

Na Sé, em que o tremor de ter ra 
de 1755, causou alguns estragos, 
infelizmente materiais, eu soube da 
existencia de 24 srs. conegos a 40Õ 
escudos por cabeça. O Bispo era 
uma creatura toda flamante, envolta 
num amplo manteu côr de tomate 
maduro, e què recebia a insignifi-
òancia de 8.000 escudos por ano. 

Is to é : emquanto em Valença se 
viam trajes garridos e a alegria e 
animação estampadas nas feições, 
passada a ponte, nós, com magua 
e sem bases que só depois colhe-
mos, ficámos extáticos perante a 
miséria que se manifestava por to-
dos os seus horrores. Os conven-
tos ali são bastos. Na calie de 
1'Obispo Lagô, encontram-se par 
a par 2 ; um de frades, outro de 
freiras. Vi, e tenho bem presente 
ainda no meu espirito, talvez a 
scena que ali mais me revoltou: 
crianças de 7 a 12 anos correrem 
pressurosas a beijar a mão, que um 
frade nédio e gordo, da côr do pre-
sunto de Lamego, lhes estendia 
com um sorrisinho, que, se não fo-
ra o receio de la intervencion seria 
abafado por uma mão portuguesa 
que calça luvas de oito e tres quar-
tos. 

N a s . . . ha mais e melhor ! 
Lá, eu soube, que o superior do 

convento macho, estava a ares em 
Portugal . E soube ainda ma i s : 
Portugal deixa passar a fronteira, 
a dezenas de crianças que vão a 
educar nas escolas dos conventos, 
onde fic.vm se tiverem vocação, ou 
donde serão recambiadas com o fer-
rete jesuítico bem impresso. 

Pelas 6 e meia horas da tarde, 
— horário de lá evidentemente—• 
entrei na igreja paroquial de S. 
Francisco, na Corredera dei Tuy. 
Com pesar vi, que o centro da igreja 
estava repleto de crianças, que sen 
tadas era bancos escolares, ouviam 
as predicas de padres, que alguém 
me disse serem portugueses. Fica-

Jhes aqui, em poucas e modestas 
palavras, o que eu vi em Tuy. 
Desnecessário será dizer-lhes que 
nunca vi em minha vida tanta pa-
dralhada. E ponta final por hoj"e. 

Se, caros colegas, aceitardes a 
minha colaboração, publicando este 
artigo, tereis de ter paciência pois 
que frequentemente me tereis a 
m assar-vos. 

Luiz P / u e i r a 

A N Ú N C I O S 
i m s 

mm be cipos 
ADVOGADOS 

Ifcua cia Sofia, 15 - 1.° 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Porto. 

Creme dentriiico. 
Especialidades farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras. 
Instrumentos cirúrgicos, etc. 

Relojoaria Comercial 
DE 

lo Pi 
. J i P ra fa do Comércio, 60 

COIMBRA 

Neste estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 
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TELEFONE 
n.° 350 

Cipriano Leão & Çomp.1 

Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 

COIMBRA 

><>OÔ KXX>OO<><XXXX><>̂ <XXXXX>D-CXX>OOO 

Por Espanha 
Tendo a Revolta oferecido as suas 

colunas á colaboração dos estudan-
tes republicanos, eu, que me conto 
no numero destes, de boa vontade 
aceito, quer j á por necessidade es-
piritual, quer também para lhe pa-
gar, com a aceitação, a gentileza da 
oferta ! Tem a Revolta nobres tra-
diçõis que a alma académica d'hoje 
manterá, mostrando assim que, na 
Universidade de-Coimbra, ainda ha 
alguns moços que fazem excepção 
á regra geral, porque politicamente 
é taxado o velho estabelecimento. 
d'ensino. E eu, que sempre tenho 
combatido a mentira, continuarei 
na Revolta, se os meus caros reda-
ctores assim o permitirem, a exte-
riorisar as ir inhas ideias, que tra-
duzirão sempre, pelo menos, a ma-
xima boa vontade em os a judar . 

Li, ha tempo, o artigo do bri-
lhante pamfletario e jornalista Fer-
nando de Araujo que a Revolta pu-
blicou em editorial e, com franque-
sa, eu tenho de agradecer àquele 

Wíiv alheiro que pessoalmente mal 

/ 

Muralixie 
Tintas inglêsas a água. Jis mais higiénica^ e, resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portugal , para 
interior e exterior de prédios. • 

Tinta branca a água. Apropriada p a r a encobrir as manchas ijíB 
das paredes e do fumo. 

Esmal te finíssimo em todas as côros, as maii finas e garan 
t idas para interiores e exteriores dos prédios. 

— I luCCCCCCOP 
C A S A D E P O S I T Á R I A 

rauil DE FERRUGENS E 
ANTONIO F E R R E I R A P E R E I R A 

141 — Rua Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
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Literária 
IIO? n.os 17, 19 e 21 - ÇOIMBRA 
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Trabalhos tipOgrá^cos 
ein todos os géner-os 

Impressão de revistas, 
jornais , lições, cartões de 
visita, envelopes, recibos, 
facturas, diplomas, papel 
timbrado, etc. 

E X E C U Ç Ã O B A P I D A 

-w-
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B a r b e a r i a U n i u e r s a l 

5AZILI0 DlhlZ 
147, Eu a Ferre i ra Borges, 149 

Coimbra 

Telefone. n.° 245 

O primeiro estabelecimento do paiz 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

ESCRUPULOSO ACEIO 

Desinfecção rigorosa de todos 
os utensílios que servem aos clientes 

Extraorôinaria comoàiâaâe 

Empregados devidamente habilita-
dos, podendo dizer-se afoitamente que 
t^nto no paiz como rio estrangeiro não 
pôde encontrar-se uma casa congénere, 

? que ofereça ao publico maior garantia 
f de limpeza, seriedade, aceio e con-

forto. St X * X * X 
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Praça 8 de Maio, 8 e 10 
li.ua Y. da Luz, 1 — COIMBRA. 

Pianos G a v e a u # # # 
Bicicletes B. S. A. e P e u g e o t 

Maquinas de costura 

Instrumentos músicos, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 

— Economia — Garantia — 
— Seriedade — 

Correspondente da Companhia 
de Seguros 

Comercio e Industria 
^000000000000000<xxx>000000<>000s 
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CAPA5 E BATI ri A5 
M l 

& o 

Novidades sensacionais 
Querei? moda e economia ? © © 0 

lâe comprar ao único estabelecimento âe mercaâor 
O O O O que existe em CdlíTlBRH, ôe 

AUGUSTO DA SILVA FONSECA 
P r a ç a S de Maio, 4 3 ® R u a da Soiia, íi a 8 

achinas SINGER para coser 
3ESCRXTÓHXO C E N T R A L 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 
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<x>o<xxxxxxxxxx>.xxxxxxxxx>cvo<x><x><><>o<xxx><x>ô<x> 
C O I M B B A — R u a Ferreií-a Borges , I S 
G U A R D A — R u a Alves R o ç a d a s 
C O V I L H Ã — P r a ç a d'putubro, 1T a IO 
C A S T E L O B R A N C O — R u a Rina, 3 2 

L E I R I A — P r a ç a Rodrigues Lobo, 4 3 a 4 4 
F I G U E I R A D A F O Z — P r a ç a da República, 8 
S O U R E — R u a do Relogio 
L O U Z A — R u a do Comércio 

Tabacaria e Papelaria 
oooooooooooc 

oooooocxxxxx CRE5PO ooooo<xxxxx> 
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Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 # 27, R. Ferreira Borges, Z9 # COIMBRA 

A L F A I A T A R I A # # 

# Guimarães & Lobo 
54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionais e estrangei-
ras, luvas, gravatas , pingas e ou-
tros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

O O O 
COIMBBA 

O C O 32, Praça do Comercio, 33 
Escritorio âe comissões 

e consignações 
Correspondente de Companhias 

de Navegação 
Vende passagens em to las as classes 

para todos os pontos do Globo. 

A Revolta 
Assinaturas 

Continente, ilhas e ultramar, t r imest re . . £35 
Estrangeiro ^70 

Pagamento adeantado 

Numero avulso £02 

Anúncios 
convencionais. Ãnunciam-se todas as pubUcaçOes de que se receber um exemplar. 

& flRflÍEmO 
Livreiros-editores 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — flreo ô'flimeôina, 2 a 4 

C O I M B R A Z Z Z Z 
Esta livraria; tem úm grande sortido de livros tanto nacionais como estrangei 

ròs. Compêndios adoptados na Universidade, nos Liceus, Seminários, Escolas 
Agrícolas, Normais e Primarias. 
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A LUZITAUA 
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Oficinas: Fatio do Gasiilho — Selefone n.° 487 
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M A G N Í F I C O S O R T I D O 
j e moveis de ferro e madeira, estofos , 

colchoaria, oleados, tapetes, brise-
-bises, jutas, panos de mesa, etc. 
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O A R M A D O R E S T O F A D O R 
Granda sortido de moveis de ferro e colchoaria. 

QgP Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. 
Besponsabilidade efectiva 

pelo perfeito acabamento de qualquer mobília. 

Q As mais elefantes, lindas e gélidas # 

© mobílias sfio as confecciónadas O 

O na ZiTJSZTAlTA m 

MOBÍLIAS COMPLETAS 
Fazem-se Estores, Sanefas, Beposteiros^ 

Estores bordados. ' 
CASAS DE VENDA E EXPOSIÇÃO 

R. de Quebra Costas, 2 - 1 . Fir iandis Tomaz, 1 1 I I - C O I M R B J k 
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DIRECTOR — Zacharias àa Fonseca Guerreiro 

KÈDACÇAO E ADMINISTRAÇAO 
Rua das Covas, 15 

- li He Haro He 1926 
Propriedade do Grémio A REVOLTA 

Composição e impr., TÍP. [ITERARIA — R. Candido dos Reis J / f j j 
EDITOR E ADMINISTRADOR — SILVA RAPOSO 
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ÍVa hora cio perigo revelam-se as almas, fidgurando nos ardores duma pureza divina ou afundando-se na lama 
da sua pequenês. Ante o perigo iminente, dissipa m-se os odios mais antigos: os abismos desaparecem: os corações 
"buscam-^e: é a solidariedade. O odio que subsiste nesta hora solene, seja o mais profundo ou o mais antigo, é como 
um microscopiò poderoso atravez o qual podemos surpreender as consciências. A Patr ia es tava em perigo: reclamava 
a coesão de todos os homens, a abnegação universal. 

grandeza do perigo reclamava a grandeza do combate ! Mas, oh!—os obstáculos surgiram ante a efect ivação do 
esforço redentor, pretendendo mais uma vez prostituir a causa sagrada da Patr ia , convertendo-a em instrumento de 
especulação. <~£.uem pensa aí em antepor condições, em estabelecer exigencias a uma P a t r i a em perigo*? H a em cada 
estrada urna encruzilhada e um barranco. Nes ta hora, nenhum jornal noticiou um assalto de ladrões. Constitui-se um 
governo de sa lvação nacional, e, que vemos nós'? —oh! — salafrarios de riso verde de vingança, gritando á P a t r i a : A 
vida ou a B o l s a ! . . . 

— TSTem a vida nem a bolsa, miseráveis! A l^atria tem por si o povo, e quem tem por si os corações do povo, tem 
por si o Anjo das Bata lhas e das Victorias! V I V A A R E P U B L I C A ! . . . 

DR. m m o c o E 50U5A 
, o cabo de dois mezes de atroz 

sofrimento, minado por uma 
doença rebelde a todas as so-

licitudes e recursos da sciencia me-
dica, sucumbiu no vigor da idade, 
ontem, pelas 13 horas, o Ex.m0 Sr. Dr. 
Marnoco e Sousa. 

A morte, esse 
fatal destino de 
transformação de 
todas as coisas da 
natureza, costuma 
predispor o cora-
ção dos homens 
para os transpor-
tes da piedade, as 
v i r t u d e s e' as 
q u a l i d a d e s to-
mando propor-
ções di 

torna,q.do-?e obje-
cto de indulgên-
cia, como se • o 
espirito desper-
tasse nessa hora 
para o julgamento, 
desapaixonado da 
vida, penitencian-
do-se da ceguei 
ra e da crueldade 
dos comba tes pela 
existencia, con-
dão viciado da 
imperfeita orga-
nisação social, ba-
seada no egoismo 
feroz, no certamen 
d a s ambiçõ |es , 
uma auctoridade 
prestigiada pelo 
dogma, pelo obs-
curantismo da tradição, pelos canhões, 
pronta a sufocar em cada hora o trans-
bordar dos conflictos e da angustia. 

Otumulb é a treva; o berço é uma 
aurora. Entre um e outro medeia a 
vidà. O tumulo diz ao homem: pen^ 
sa, aspir'av ama; o berço diz-lhe: vê. 
O homem ergue a alma e contempla 
o deslumbramento da natureza: quer 
aspirar, pensar, amar, erguer um hino 
á vida. O homem é naturalmente 
bom. A criminosa otganisação social, 
mantendo sistematicamente: os erros 
primitivos, su rp reende i na meditação 

de olhos abertos para a natureza, e j Mestre, vem prestar a sua ultima ho-
diz-lhe : pensa de olhos abe?'tos para 
ti. O homem escuta em volta a luta 
formidanda pelâ existencia, cada um 
assegurando o seu pão quotidiano, 
disputando pela astúcia, pelo roubo, 
pela mentira,fípela crueldade, pelo 

crime, o seu predomínio material. E 
o homem torna-se mau, egoista, cal-
culista, a comodidade pessoal obce-
cando-lhe o espirito, reduzindo-o á 
condição brutal da animalidade. 

A predisposição dos homens para 
os transportes de piedade ante um 
tumulo aberto, revelam-nos os lamen-
táveis desvios nos seus destinos. E 
de fronte descoberta que a redacção 
da Revolta, com a mesma admiração 
que sempre tivemos pelas inexcedi-
veis qualidades de trabalho, organi-
sação, talento e caracter do querido 

menagem a um grande cidadão, cuja 
perda será daquelas que se fazem 
sentir numa nação inteira. 

O seu espirito de organisação pa-
tenteia-se ai no Município de Coim-
bra, hoje considerado comoj tm dos 

mais avançados 
do pais, desempe-
nhando a sua 
acção no sentido 
de melhorar a 
vida social, mu-
nicipalizando os 
diversos serviços 
públicos, a Ilum-
inação, os Ele-
•ctricos, as Aguas, 
o M a t a d o u r o . 
Toda esta obra 
grandiosa é filha 
do esforço deste 
grande cidadão. 

Eis de quanto 
Coimbra lhe é de-
vedora.' 

Como profes-
sor da Faculdade 
de D i r e i t o na 
Universidade de 
Coimbra, eviden-
ciou o grande ci-
dadão as s u a s 
aptidões desem-
penhando-se pro-
fissientemente no 
ensino de quasi 
todas as discipli-
nas. No desem-
penho d a s u a 
missão de profes-
sor, ele nunca se 

furtou, como alguns, ao dever de res-
peitar e provar a dignidade das insti-
tuições republicanas e das ideias mais 
avançadas. No tempo em que o Dr. 
Guilherme Moreira, se utilisava da 
cátedra para ensinar aos seus alunos 
que livre pensador era todo aquele 
que andava empenhado em lançar a 
discórdia na sociedade portuguesa ; 
no tempo em que o Dr. Lobo d'Avila 
conspirava contra a Republica; no 
tempo em que o Dr. Fezes Vital, far-
dado de conspirador do bando cou-
ceirista, ?e preparava em terra estran-

6uilherme Teles õe fílenezes Afonso de Carvalho Baptista 
Encontra-se em Lisboa, afim de 

pôr á disposição do governo um 
invento de novo tipo de submari-
nos, este nosso velho amigo e vene^ 
raudo republicano. 

Das férias do carnaval j á regres-
sou a está cidade, este nosso qi e 
rido amigo, e sincero republicais . 
quintanista da Faculdade de T i 
reito. 

Feia PáMa e pela República 

geira para invadir o solo pátrio; no 
tempo em que os lentes da Universi-
dade de Coimbra, se entregavam á 
conspiração, em nome do miguelismo, 
do catolicismo, dos braganças, esse 
grande cidadão, desassombrado e hor 
nesto, fazia o elogio das leis da Re-
publica, provando aos seus alunos (o 
que lhe mereceu uma pateada em 
plena aula!) a existencia do supera-
vit e ajudando com o seu concurso 
moral e pecuniário o nosso colega 
local o Debate. 

Como tratadista, ele foi dos poucos 
dos nossos catedráticos que soube 
honrar a sua missão, escrevendo so-
bre quasi todos os ramos do Direito, 
legando-nos uma obra extensa em 
vinte volumes e profunda de obser-
vação e critica scientifica. 

A Universidade de Coimbra, con-
siderada por nós e por todos os ho-
mens de bem, perdeu um dos seus 
melhores elementos. Restam a essa 
Universidade muito poucas figuras de 
prestigio ! Sem elas, a 'Universidade 
ficará reduzida á sua condição de 
Seminário e fóco de agitação. 

Como todos os caracteres, esta 
grande cidadão morreu pobre. Na 
sua biografia resalta como nota inte-
ressante a sua excessiva modéstia' 
quasi tornada monomania e defeito. 
Foi dificil arranjar-se uma fotografia 
desse homem! 

Aquela de que hoje nos servimos, 
amavelmente cedida ao nosso jornal 
pelo Debate, foi extraída dum grupo 

tirado com os seus colegas da 
Universidade. Os grandes méritos 
desse homem elevaram-no ao desem-
penho dos mais altos cargos do seu 
país, desempenhando-se da pasta da 
marinha no ministério Teixeira de 
Sousa. A cidade de Coimbra sentiu 
bem a grande perda que acaba de 
sofrer. 

A Cidade, a Academia, a Republica, 
a Universidade, o País, perderam um 
grande e precioso elemento. A Re-
volta desfolha os lírios da sua sauda-
de sobre a campa do querido Mestre, 
do grande cidadãò, e do amigo da 
Republica! . . . 

N o v a s Inspecções mi-
litares 

Nas inspecções militares a que 
se procedeu após os priméiros anos 
da Republica, por circunstancias 
varias em que se aponta como prin-
cipal a falta de alojamentos, foram 
isentados do serviço militar indiví-
d u o s com t o d o s o s reqviiiWDiíy exi-
gidos pelas leis do recrutamento. 
Em virtude da presente situação 
de beligerância em que sé encontra 
Portugal , seria de grande alcance, 
a realisação de novas inspecções 
0 qu'i forneceria ao Exercito um no-
tável* contigente de bons soldados. 

P a r a este facíto chamamos a aten-
ção do sr. Ministro da' Guerra. 

P o r Vila B ia l 

Com vivo espanto lemos no ve-
lho e bem redigido semanario de 
Vila Rial, o Vilarialense: 

« Saiu aqui na quarta-feira da 
ultima semaija a procissão da 
Cinza, á qual concorr-eu bastante . 
povo das localidades próximas. 

' ApreseVitou-se rriagestosà, co-' 
mo sempre, fazendo-lhe a ( í u a r -
d a d e h o n r a u m a , f o r ç a 
<le a l f e r e s ». 

Is to lê-se e não se acredita ! . . . 
1 A Republica tem autoridades em 
Vila Rial ? ^ Como olham essas au-
toridades o cumprimento da lei? 

A Republica, que e absolutamen-
te neutral em matéria religiosa, não 
pode consentir que o seu Exercito, 
desrespeitando a lei, preste home-
nagens oficialmente, em actos cul-
tuais de qualquer religião. 

E, se a lei foi violada, es delin-
quentes devem ser punidos. 

X a " R e v o l t a " 

Recebemos a visita do nosso novo 
colega A Razão, brilhante semaná-
rio, órgão do Par t ido Republicano 
Português em 'Aveiro', e de que é 
Director o grande patriota Alberto 
Ruela. 

E ' um semanário moderno, de 
grande formato, escrupulosamente 
impresso e magnificamente redi-
gido. J'".' 

Ao novo mas valoroso comba-
tente pela causa da República, com 
quem gostosamente entabolamos 
permuta, as nossas saudaçõis. 
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.A. R E V O L T A 

Em manifesto caloroso de patriotismo con-
vidou a Camara Municipal de Coimbra, sob a 
presidenoia do ex.™ sr. dr. Silvio Pelico, todos 
os jornalistas, entidades, e povo republicano, 
a comparecer, no proximo doming-o, dia l í ) , pe-
las 14 horas, a uma sessão solene, no ediiicio 
dos P a ç o s Municipais, cujo assunto será a 
Guerra Europeia. Em seguida a essa sessão, 
organizar-se-ha um cortejo patriotico que se 
dirigirá aos quartéis e governo civil, afim de 
saudar o glorioso Exército Português e o re-
presentante do Governo. Que ninguém faltei 

V i v a a Republica I 
"Viva Portuga l ! 

dar a torneira da gargalhada e do 
ridiculo ! . . . Pedantes ! . . . 

.Que infinito goso aquele hominho 
ha-de ter ao passar diante de si 
propnò ! . . . 

FEIÍNANDO D'ARAUJO 

E u g é n i o S a l e s 

Ainda se encontra incomodado 
de saúde este brilhante jornal is ta e 
dedicado republicana, ilustre dire-
ctor do nosso colega local 0 Deba-
te. Ao excelente amigo, a .quem 
nos ligam os laços indestructiveis 
da mais pura amisade e profunda 
simpatia, apetecemos um pronto 
restabelecimento. 

Aux grande hommes. . . 
Ignoro a causa : havia chuva, frio, 

o vento semeando pela terra a 
vaga e l e g i a do delirio univer 

sal. H a na alma do art is ta um 
mixto de morcego e rouxinol: ama 
simultaneamente a sombra e o sol, 
a solidão e o rumor, o perfume e o 
lodo, a caverna e o horizonte. 

Amanhecera triste. 0 morcego 
e o rouxinol afloraram ao postigo, 
consideraram a atmosfera, boceja-
ram, arranharam-se, engrunharam 
os hombros, e desceram ao fundo da 
substancia, onde se recostaram a 
dormir, maldizendo o Padre-Eter-
no, em cinicas agonias de pessimis-
mo e ásperos azedumes de revolta. 
São duas almas na mesma chama, 
dois eflúvios no mesmo aroma, duas 
feridas na mesma dor, dois poios 
no mesmo harpejo. A arte é irmã 
do amor : aflora de sentimentos 
opostos, de desejos contrários, de 
rivalidades profundas. 

A arte e o amor são dois com-
bates . 0 beijo não é concordia: é 
capitulação fugaz de duas almas, 
mutuo perdão, gloria a conceder a 
duas derrotas. No beijo ha o né-
ctar, o perfume e a co r : é abelha^ 
rosa, é ceu azul ! Quando o beijo 
acaba, o sonho desfaz-se. 0 desejo 
satisfeito deixa na alma a cicatriz: 
chama-se saudade. Depois do bei-
jo a saudade. E a natureza, feiti-
ceira errante, vem aí desencantar 
os mistérios da vida, explicando a 
legenda vaporosa daquela abelha, 
e daquela rosa num ceu azul : Fe-
cundação ! 

A arte é irmã do amor : é um 
combate. Cada impressão acorda 
mil vontades opostas. E ' noite: 
vem o morcego e d iz : que belo! 
Mas o rouxinol, porem, que está 
ao lado, replica, cheio de magua : 
sem luar ? sem uma estrela ? um ma-
drigal ? ! uma fonte ?! 

•— Que belo é o mar! — diz o 
morcego. 

— lia espuma ? uma barca ? gai-
votas ? uma onda ? — diz o rouxinol. 

Quando estes cavaleiros do ca-
pricho transigem nas suas fantasias, 
lia na alma do artista o arripio 
alucinador, o beijo de fogo, canção 
vaga e longínqua, feita incenso e 
astro, sedução e explendor, o im 
perio misterioso conduzindo a vi-
bração pelo caminho ideal. 

Não sei se é arrojada a hipótese 
dum beijo entre dois voláteis de 
geração diversa. 0 rouxinol põe 
ovos. 0 morcego p õ e . . . não põe 
n a d a ! t e m . . . não tem n a d a ! Um 
é oviparo. 0 outro é mamífero. 
Concebamos um beijo paradoxal. 

Amanhecera triste. Eu admito 
a influencia das luas sobre os indi-
víduos, — i s t o . . . é claro! — sem 
querer desfazer nos méritos de 
•ninguém e apoucar os maduros que 
se dedicam á especialidade de cogi-
t a r as ninharias da vida. 0 mor-
cego e o rouxinol, nem tuge nem 
muge, nanavam a soneca do seu 
aborrecimento como se o aspecto 
daquela manhã os embriagara. 

Insensível, como se a encarna-
ção do tédio ambulante, a minha 
carne mastigava um mau cachimbo 
ao longo duma rua. 

A súbitas, um golpe de luz e ru-
mor guindou-me á vida, ao prazer 
de sentir-me: é a montra do Fran-
ça Amado, em pose de gala, do-
mingueira e florida, espanada como 
altar de igreja na hora de romaria, 
o França , todo amigo, gentil, aten-

B a t i s t a d e L a c e r d a 

De Castro Daire, regressou este 
nosso presado ãtíiigo, intemerato com-
panheiro de luta republicana. O 
nosso estreito abraço de cumprimen-
tos. 

cioso, qual mordome, remoçado pelo 
orgulho ,—mais leve, risonho e se-
dutor. 

A Gazua Doirada está disposta 
em oiteiro no chão da montra. A 
meio do acidente topográfico er-
gue-3E u m p e q u e n o c a v a l e t e . NQSS,6 
cavalete (projecto de monumento 
pela certa!) jaz o semblante dum 
S e r , em gorgeios de ternura, mi-
malho e imbecilão, um quasi Meni-
no de Ermélo a chupar no dedo po-
legar, com requebros de Menina 
Amélia e farroncas de « Grande 
Home n, Camões em saia a tocar 
pífaro., e as embofias dum João i , 
Tenorio • escorrendo das atitudes j 6 

machas dum Pompeu pâ-pó-jim-jitnh 
0 'morcego puanta-se-mU no ôlho I 
esquerdo e chia : olha para ele! \ 

0 rouxinol assoma-se ao outro i 

CARTA DE LI5BOA 

a res tauração da monarquia! Os 
catolicos pedem também coisas. Os 
camachistas querem ficar, depois da 
guerra , numa situação previlegiada. 
Os monárquicos, afirmam ter a 
maioria no país e querem o . . . ple-
biscito ! E ninguém se entende num 
momento em que só união desinte-
ressada era preciso e tudo isto por-
que põem os seus pequeninos inte-
resses part idarios acima dos sagra-
dos interesses da P a t r i a ! E ' vergo-
nhoso que a 5 dias de guerra decla-
rada ainda não haja governo cons-
ti tuído porque 3 grupos querem 
aproveitar-se da situação para se 
engrandecerem! Ponham os olhos 
nas outras nações senhores politi-

I 
P . d ' A . 

queiros 

A « d D e b a t e » 

Ao nosso brilhante colega local 
O Debate agradecemos as palavras 
carinhosas que no seu ultimo nu-
mero dirige aos nossos estimados 
companheiros de combato, José 
Adelino Raposo e Carlos Martins. 

—^l-Q-l 

ôlho e gorgeia : — ó ! ó ! ó j -— 
ollía o Gaio ! 

E dá vontade de ter mais outro 
ôlho, um ôlho qualquer, nem que 
não fosse senão o ólho... .ciclopico 
por onde uma passarola se esguei-
rasse, cantando exclamações peran-
te o formoso e famoso Épico que 
tão galhar.dâniente. expõe os seus 
encantos esteticos pelo bem que se 
quer, as faces docemente inclinadas, 
a parecer bem, home lindo, os bigo-
dinhos frisados, os lábios, de pas-
sarinho, delicadinhos, a balbuciar 
meiguices (matulão!) e aos pés, — 
ó supremo espanto ! — a Epopeia, 
as radiações faseinadores d 'Aque-
le talento, d'Aquele Engenho espo-
rádico, nunca visto, a gloria nevan 
do-llie a fronte como o forro dum 
chapéu de chuva esburacado e pe-
lintra, o Poema, feito pétalas", pin-
gos de triunfo, ramos de louro, 
juncando o solo. Aquele Solo, o 
Sacrario do França em romaria a 
um homem de scieneia e bastante 
merecimento, chavão assente em 
Chaves, fechado a sete chaves! 

0 lábio de baixo está um pouco 
caído ! E ' o non plus ultra da fas-
cinação com o seu fino aplomb de 
grizete cara. 0 Bernabé medi,, ò 
tipo com uma reserva mangone. A 
meu lado passa uma senhora acom-
panhada dum rapazito de sessenta 
anos. Param. Eis o dialogo que 
surpreendi : 

— O' minha mãe : quem é Aquele, 
No cimo daquele Calvaíio ? 
— A ( j u d o , filho, é A . q - u e l e . . . 
O mimoso secretario ! 

— Tinha vim beiço ca ído. . . 
A q u e l e , ó mãe, não é E l e I 
Nào cheira qu'Aquela imaye 
Séja a santa image c l e l e I 

— Filho : ó Ele, A quele, d'Ele 
Aqueloutro, o fytesmo, o Tal, 
0 Certo, o Tudo, Aquele 
Enorme Silva P a r d a l . . . 

— O' Starim : dá cá uma Croa. 
O' Starim pega lá duas 
Bem me disseste Starim 
Que.as Chaves eram Gázuas !. . . 

Part i ram mãe e filho. Quedei só. 
Fiquei a pensar se não era preferi'-' 
vel que o Artista elegante e . . . fer-
moso se fotografasse oom as quatro 
plantas no- solo para poupar-me a 
canceira de ornar-lhe a cabeça de-
cepada, cheirando a Ganimedes, 
Ramsés I , Teatro Anatomicof com 
um vigoroso feixe de nabos e alhos 

13>III-916. 

Saíú finalióètíte Portugal da si-
tuação- «incompréensivel em que se" 
encontràva ha tanto tempo ! E as-
sim não podia deixar de suceder 
porque esse Portugal austero que por 
tanto; ravez e tan ta gloria tem pas-
sado, soube sempre encarar o pe-
rigo pela frente e levantar a sua 

; cabeç i liom ada mostrando em to-
OÍ "tempos a npbre altivez da 

sua râça. 
EnxovalhfcW+o em Naulila, Portu-

gal não poude de momento t irar a 
desforra que lhe cabia, devido á 
acção criminosa dum criminoso go-
verno. E assim, ) á fora, houve a im-
pressão dolorosa de que Portugal' 
era cobarde, de que fal tara aôs seus 
compromissos. Más não. 

Não faltou nem fal tará jámais. 
Um punhado de patriotas disse 

ao mundo inteiro em 14 de maio que 
a maioria dos portugueses queria 
víV&r tai legalidade 'è" bem assim 
most rar que estava disposto a cum-
prir á risca a letra dos t ra tados . 
Apeados do poder os ministros di-
ctadores começou-se uma obra de 
ressurgimento' nacional. De então 
para oá, alguma coisa se tem feito. * 

Leote 
patr iota 

do Rego, 
que desde 

esse incansavel 
a proclamação 

Explendida foi de patriotismo a 
sessão dó Congrbsso ha dias reali-
zada. Milhares de pessoas a ela 
assistiram e.cá fóra muitos milha-
res lamentavam o não terem logar. 
Não houve força capaz de conter a 
enorme multidão que não fazendo 
caso de bilhetes, queria entrar na 
sua casa onde iria ou,Vir pela boca 
dos seus representantes a opinião 
ácerca da atitude, tomada pela Ale-
manha. Sessão histórica, sessão 
belá, emocionante, que jámais nos. 
esquecerá! P á r a á tr ibuna onde se 
encontrava o Presidente da Repu-
blica eor corp<"> diploinatico, conver-
giram, em dado,momento, as maio-
res aclamações, estrondosas salvas 
çle palmas," ficando os; representan-
tes da-s*'nações aliadas com a con-
vicção) plena e absoluta de que Por-
tugal inteiro estava incondicional-
mente a seu, lado. Afonso Costa, 
Antonio, José. & Almeida, Costa Jú-
nior, Átttonio Macieira e Alexandre 
Braga , éin brilhantes d i s c u r s o s , 
cheios de patriotismo e de fé repu-
blicana, mostraram que os seus 
partidos abatiam as bandeiras po-
liticas pára as deporem no altar 
sagrado dá Patria. Brito Camacho 
falou largamente dando por fim a 
entender que não faria par te do 
ministério se nele não entrassem os 
monárquicos, opinião esta que cor-
roborou no dia seguinte em artigo 
de fundo na Lucta: 

Porem foi lamentável que o dr. 
Britct Ca;nacho. ao apresentar a sua 
plataforma fizesse .declarações que 
não calassem profundamente na 
opinião publica. 

E esta sua ati tude longe de con-
tribuir para que o seu partido se 
fortaleça e prospere ha-de certa-
mente contribuir para que se reduza 
mais e mais até ao seu completo 
desaparecimento. 

Segundo' lemos ha dias .na Capl-

da Republica tão inteligentemente 
defendeu o grande problema da 
Défesa Nacional, quer nas colunas 
dos jornais onde a sua prosa vi-
brante e bem orientada prendia a 
atenção dos leitores mais rebeldes 
aos assuntos militares, quer na tri-
buna onde á sua voz e a sua elo-
quência electrisava as multidões 
respondeu da seguinte maneira 
àqueles que combatiam as suas 
opiniões acerca do actual conflito : 
— « A Guerra virá ter comnosco co-
mo um cilindro còm todos os seús 
horrores ». 

Muitos sorriam desta grande ver-
dade, outros apuparam-o por ter a 
coragem de proclamar o que passa-
do poucas semanas se realizou! 
Assim foiJ ~A profecia do g*aiide 
marinheiro realizou-se. A Alema-
nha em nome do Direito Interna-
cional — suprema i r r isão!—decla-
rou-aos gue r ra ! Mas o que virá a 
ser para a Alemanha o Direito In-
ternacional ; o que teem sido para 
a Alemanha as convenções e os tra-
tados? Quando fo i -que a Alema-
nha desde o começo desta guerra 
tremenda deixou de esfarrapar os 
direitos, de calcar os t ra tados e de 
despresar as convenções? Sempre 
o tem feito. Ela começou por vio-
lar a neutralidade da Bélgica e 
desde então ela tem cometido to-
dos os crimes, todas as monstruo-
sidades que as próprias leis da 
Humanidade e do Direito das Gen-
tes reprovam e condenam. 

Ela arrasou cidades desguarneci-
das levada somente pelo desejo de 
espalhar o te r ror ; ela destruiu mo-
numentos que atestavam o grau 
superior da Arte Antiga, simples-
mente pela ancia de se vingar 
dalguns revezes sofridos ; ela fuzi-
lou as populações civis para saciar 
a sua sêde de sangue e o seu odio; 
ela massacrou velhos indefezos sem 
p i e d a d e ; v i o l o u mulheres que 
depois assassinou c r u e l m e n t e ; 
ela nem mesmo as creanças res-
peitou na sua cegueira de crime, 
no seu furor de destruição, na sua 

estes meios criminosos que a todos 
repugnam e que a todos revoltam. 

A Alemanha desde o começo da 
guerra que nos tem manifestado 
claramente o seu odio e o seu ran-
cor. E porquê ? Por sermos alia-
dos da Ing la te r ra ! 

Invadiu-nos a nossa provincia 
d'Angola contra todas as leis da 
guerra e traiçoiramente, cobarde-
mente, assassinou os nossos solda-
dos apanhados de surpresa! 

Fez prisioneiros seus alguns dos 
nossos oficiais e soldados que encer-
raram nas suas masmorras. No 
mar meteram-nos no fundo alguns 
navios sem o minimo respeito pelo 
Direito Internacional, sem a mais 
leve consideração pelas leis da guer-
ra. E apesar de tanto enxovalho, 
apesar de1 tanto crime contra 
nós cometido, o Barão de Rosen 
só agora abandonou Portugal cha-
mado pelo seu governo, quando de-
veríamos ser nòs que ha mais tempo 
lhe deviamos indicar o caminho! A 
Alemanha cuja fama e gloria vem 
decaindo desde a batalha do Marne 
até ás muralhas invencíveis de Ver-
dun, declara-nos a guerra em nome 
da sua honra ofendida e do Direito 
Internacional violado. 

E parece esquecer o que nos fez, 
parece olvidar tudo quanto tem fei-
to. Pois bem! 

E m face da arremetida da Ale-
manha, Portugal não se per turbou! 
Aceitou o repto serenamente! Por-
tugal é muito pequeno e muito po-
bre, mas tem dentro das fronteiras 
6 milhões de portugueses prontos 
a lutar até ao ultimo sacrifício. 

Em face deste desafio todos os 
portugueses se unem num só corpo 
firme para um só fim ; — A defeza 
comum! 

Se horitem este povo parecia irre-
conciliável pelas suas opiniões po-
liticas, hoje abraça-se e une-se no 
mesmo campo : — A Honra ! 

Se hontem cá dentro havia inimi-
gos hoje, ha só portugueses irma-
nados na mesma polit ica: A Pa-
tr ia ! E assim unidos, assim jun-
tos, sem um vislumbre de desanimo 
ou uma sombra de cobardia lutare-
mos com todo o nosso ardor, hon-
rando a memoria dos nossos avós 
que nos legaram uma historia bri-
lhante e que nós temos obrigação 
de continuar com a mesma grande-
za e com,a mesma elevação. O ca~ 
minho é para a f ren te ! 

O barbarismo germânico agonisa 
em frente de Verdun donde a civi-
lização sairá triunfante. Por tugal 
colocando-se ao lado dos aliados 
afirma irrefutavelmente a sua vita-
lidade e o seu desejo de concorrer 
com as suas poucas forças para a 
Victoria do Direito e da Liberdade 
Humana! 

ERNESTO D'AL,MEIDA. 

porros. As Chaves e o seu Cha-1 tal, os monárquico? o menos que 
veiro são impagaveis para desan-j pedem para enfiarem no governo é 

embriaguez de sangue! Com os 
zepelins tem bombardeado cidades 
abertas e ' o seu odio teem os leva-
do ao ponto de bombardeara os 
hospitais de sangue! No mar tor-
nou* se um pirata repugnante tor-
pedeando navios de passageiros 
conduzindo centenas e centenas de 
mulheres e créanças que são engu 
lidas impiedosamente pela voragem 
das ondas, ás vezes j a mortas pela 
metralha desses bandidos! Ela 
usou até as temiveis balas dum-
dum,1 e o sabre farpado em forma 
de serra para rasgarem para tortu-
rar as carnes dos adversários. 

Tudo isto são Crimes monstruo-
sos que chocam com o Direito In-
ternacional que ela agora cinica-
mente evoca para nos desaf iar ! 
Tudo istó são barbaridades que re-
pugnam aos princípios da Humani-
dade, que a guerra não deve banir 
porque se pode lutar porque se 
pode vencer sem se empregarem 

— ® 2 » a > S < S H E I ! 5 ! - = — 

L u i z f l l b e r t o f t ò r e u 

Este nosso presado amigo, chefe 
da Estação Telegrafo-Postal em Arco 
de Baúlhe, Minho, acaba de oferecer-
se ao Ex.m0 Ministro da Guerra, para 
marchar na primeira expedição aos 
campos de batalha. 

Antonio Conceição Gomes 

P a r a a Madeira, afim de alistar-se 
no regimento de infantaria n.° 27, 
a que pertence como soldado licen-
ciado, partiu no rápido das IO1/* 
de hoje, esto nosso estimado amigo, 
quintanista da Faculdade de Direi* 
to. O nosso amigo teve uma despe-
dida muito afectuosa por parte dos 
seus numerosos amigos. 

Desejamos-lhe uma feliz viagem. 

"Teatro Casino Peninsular,, 

No proximo dia 22, realisa-se nes-
ta casa de espectáculos, Figueira, 
uma recita infantil orgauisada e dirir 
gida pelo dr. Manuel Ferraz de Me-
nezes, cujo producto reverterá em 
beneficio do Jardim-Escola João de 
Deus, 

Sobre a scena a engraçadíssima 
revista em 3 actos Ao De Leve, em 
que tomam parte os distintos e expe-
rimentados amadores daquela locali-
dade. Em vista do humanitario fim 
a que se destina, é de prazer uma 
grande concorrência. 
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H o r a de j u l g a m e n t o 

Ao? prezado? camarada? 
Sa "Revolta" 

Mào è debalde que He espevinharu^p» nobres impulsos 
da consciência. 

Fernando d'Araujo. 

r a " ® • Ferra amdssada em sangue, e pó de sepulturas. . . 
— cemiterio d'horror que nem ciprestes cria ! 
Tu, que, tornas o sol Fogo fátuo ; e as Alturas 
abobada em que escorre a sanie da enxovia. . . 

Terra maldita, d'oride uma lufada horrente 
sobe, e se espalha, e vai poro a povo açoitando. . . 
— Onde Goethe julgou que florisse a semente 
que ao teu seio fecundo -atirava, cantando. . . 

Ter ra de Gutemberg, —a luz que a Media-Edade 
inundou, para a vida erguer com alma nova, 

. vejo-te pasto vil do orgulho e da vaidade; 
a abrires-te em senzala, em antro, em fogo, em cova ! 

Que poeira aí se agita em ígneos torvelinhos ! 
Que lamarões formando os teus grandiosos portos ! 
— Porque tombam milhões de mortos nos emminhos, 
e bóiam sobre o Mar milhares de homens mortos! 

Kaiser, — espêtro e sombra, a subir, corda â cinta, 
os lugubres degraus de lugubres patíbulos ! 
Infame, em cujas mãos corre o sangue, e tilinta 
o cadeado que prende os aros dos turihulos. . 

Kaiser,— ente protervo a erguer-se sobre montes 
de cadaveres, quando é que serás julgado f 
— Para outra vez nascer o sol nos horisontes 
e subir, sem que deixe um rasto ensanguentado? 

Boca blasfema, a Deus tomando infame, erguendo 
a voz em oração, cantando salmos e hinos! 
— O monstro que pratica este crime estupendo', 
de fazer cem milhões de braços assassinos! 

Kaiser,— monstro! jamais verás a luz divina 
que Paulo viu brilhar ás portas de Damasco ! 
— Para a tua alma fez-se o bueiro da sentina! 
—Fez-se para o teu corpo o cesto do carrasco ! 

O' vós, que vos dizeis Nações civilisadas ! 
O' vós, que as mãos ergueis aos altos céos, em prece, 
olhae, Europa em fôra, as covas atulhadas! 
Vêde a sombra d'liorror que sobre os lares desce! 

Vêde os filhos sem pae, as mães espavoridas, 
loucas, braços torcendo, olhos cegos d'espanto! 
— Porque deixaes um monstro, assim ceifando vidas, 
cobrir de luto o Mundo, e de sangue, e de pranto! 

E vós, ó meus irmãos, que outrora ás índias fostes, 
atravessando o Mar nas frágeis caravelas: — 
Vamos! Formai de novo as invencíveis hostes l 
Vamos! Terra da França, alma erguida ás estrelas! 

Alma que o heróis mo queime, e a luz da gloria cubra, 
o momento chegou, solene, d'anciedade! 
Vamos! Bandeira ao alto, em frente, verde-rubra, 
contra a infaini.a e o crime, e pela Liberdade! 

JOSÉ ADGUSTO OE CASTRO 

(Diletantismo) 

Maldito seja o fatalismo do 
Universo, a força inconsciente 
que arrancou esta Vida a um 
Mundo nebuloso ! . . . 

E r a a Noite remotíssima do Pas-
sadq intangível, : adormecido na 
imutabilidade do Silencio da Vida 
oculta nos abismos do Ante-Mundo! 

O Infinito continha em si desde 
Sempre a substancia que hoje é 
Universo, 9 que era então matéria 
coSmica, fónteda Vida mundial. 

« O Universo, num momento in-
finitamente longinquo da sua exis-
tencia, era o chãos gazoso ». Mais 
tarde, a liuvem cahotica primitiva, 
mil-partiu-se em nebulosas gigan-
tescas, esféricas, que largaram, 
nttma càrreí ía vertiginosa, atravez 

da imensidade ! Cada nebulosa era 
o germen dum Mundo a caminho 
da sua formação. 

O que hoje é matéria esparsa nc 
afastamento produzido pela combi-
nação de substancias homogeneas, 
era então um Mundo fiuidico, for-
mado de gaz cósmico, rolando silen-
ciosamente nos abismos do Espaço 
ilimitado. 

Savistri! o que eras tu no meio 
desse mundo ? Oceano ! onde es-
tava a tua grandeza de gigante 
ciclópico, hoje furibundo, a rugir, 
numa insania de raiva espumante, 
numa ansiedade febril de aniquilar 
a Terra? O' doirados mundos! 
constelações radiais do firmamento! 
ó soes e planetas, o que ereis vós 
naquele Mundo fiuidico ? O' flores-
tas verdejantes! ó flores, ó rebanhos 
e montes, regatos e ribeiros, onde 
estáveis? O' babilónias e aldeias, 
ermidas e catedrais, palacios e 
choupanas ; avenidas e ergástulos, 
onde estáveis ? O que eras tu, ó 

Terra! ó esfera de lama e podri-
dão, mãe da Humanidade con upta? 
O' guzano rastejante, ó águia do-
minando as Altura.--, o que ereis 
vós ? O que era então a fera hu-
m«na, o Ser nefando que, «quanto 
mais se quer erguer fiara as alturas, 
mais vigorosamente alarga as suas 
raizes na terrn, para baixo, paia o 
tenebroso e profundo: para o mal!» 
(Nietzsche) . Onde estava a Inte-
ligência humana, hoje profundando 
os arcanos do Universo, arrancando 
para a Luz a sombra do incógnito, 
num esforço colossal de desvendar 
as Origens ? Onde estava o Amor 
que funde as almas, que liga os 
sentimentos e a t rae os corpos na 
ansia instintiva de eternizar a Vi-
da? O que ereis vós, ó imperado-
res altivos e canalhas, senhores da 
gleba e da inconsciência dos humil-
des perdidos na noite da ignoran-
oia, cegos, obedientes ante a vossa 
soberania anti-humana? Reis e 
mendigos, famintos e palhaços, Ar-
t istas e funâmbnlos, marquêsas e 
prosti tutas, sábios e malandros, 
ascetas e jograis, — carne femini-
na olorante de perfumes e carne 
livida de mendigos, purulenta de 
cancros nauseabundos ; andrajos e 
vestidos de burguêsas ; riquêsa gar-
galhando imbecilidades e miséria 
que estala o craneo dencontro aos 
muros da prisão em gritos de an-
gustia dolorida; emfim, a Vida, o 
Mundo d'hoje, o que era na Noite 
remotíssima do Passado ? — Era a 
mesma matéria cósmica, a nuvem 
cahotica, turbilhonando nos abis 
mos da A n t e - V i d a — m a t é r i a 
que existiu desde toda a Eternida-
de, e que, num movimento conse-
quente dum Fatalismo inevitável, 
caminhou através a Noite do Tem-
po, para o inicio da Creação. 

Coimbra 14-3-916, 

CAMIJOS DE FIGUEIREDO. 

n GREUB 00S LENTES 
Terminou a greve da Academia. 

Desde segunda-feira que as aulas fun* 
cionam, na melhor ordem, em todas 
as Faculdades. 

Outra greve surgiu, porem, inespe-
radamente — a dos professores da 
Escola Normal Superior, que até esta 
data se teem dispensado de aparecer 
na Escola para fazerem as suas pre-
leções. 

Consta-nos que Suas Ex.as pediram 
mesmo as respectivas exoneraçõis. 

I A que propósito e com que fun-
damento ? — Não sabemos. Mas o 
que podemos afirmar é que o gesto 
dos professores da Escola nenhuma 
simpatia nos merece. Não é este o 
momento asado para a exibição de 
actos de obstrucionismo que possam 
levantar atritos à volta dum Governo 
que, numa hora critica e solene, tomou 
sobre si o sagrado e supremo encargo 
da Defêsa Nacional. 

No grave lance que atravessamos, 
a todo o bom português se impõe o 
sacrifício e o cumprimento do dever. 

Muito melhor do que nós devem 
Suas Ex.»s saber que o Governo vai 
ter dificuldade em recrutar novos 
professores. Por isso, dizemos: o 
sacrifício impòe-se. 

Teem o direito de pedir as suas 
demissões, indiscutivelmente; mas 
o que nós não podemos justificar é 
que alguém use dum direito só com 
o intuito de prejudicar outrem. 

Entre os jurisconsultos tem isto o 
nome de — abuso. 

E esse outrem prejudicado, no 
nosso caso, são os alunos da Escola 
Normal Superior, aos quais nem se-
quer, abusivamente também, se tem 
permitido o encerramento das matrí-
culas. 

Repetimos: ignoramos qual o pre-
texto que os snrs. professores da Es-
cola tomáram para a sua injustificá-
vel atitude. Julgavamos o conflito 
inteiramente solucionado, — t a n t o 
mais que os alunos, por várias vezes 
declarando o seu respeito pelo de-
mais corpo docente, deram satisfató-
rias explicaçõis, por escrito, retiran-
do o protesto feito na aula, visto 
haver resultado dum equivoco. 

Oxalá que Suas Ex." reconside-
rem, evitando pequenos conflitos, 
para pôrem tão sómente os olhos no 
Grande Conflito onde a Patria Por-
tuguesa foi já também chamada, pa-
ra lutar pelo Direito e pela Liberda-
de dos pequenos povos. 

0 BISPO OE G01MBR 
Por mais duma vez nos demos ao 

cuidado de registar ém nossas oolu 
nas as façanhas deste reaoionario 
servidor da Igreja, que, transfor-
mada em sistema, em instrumento 
de dominio, tem, desde os primór-
dios da sua fundação, pela sua con 
ducta, originado o seu absoluto des-
crédito, falseando completamente os 
princípios liurnanitarios anunciados 
pelo cristianismo, na sua fase ini-
cial, espontanea e popular, tão sim-
patica na sua historia de martírio 
e fé, tão hedionda nas suas paginas 
de triunfo, convertida em persegui-
dora dos seus rivais, ateando fo-
gueiras e erguendo cadafalsos de 
tortura. Conhecem os leitores, so-
bejamente, a conducta retrograda 
e inquisitorial do bispo, pela nossa 
alusão a factos edificantes e deshu-
manos de que se fez personagem. 
Ha mais um facto a acrescentar á 
sua ob ra : acaba de suspender o 
pároco de Condeixa a Nova, sr. dr. 
João Antunes, que, sendo um bom 
cidadão, devotado de alma e cora-
ção aos melhoramentos da sua ter-
ra, de que é um extrenuo propugna-
dor, dedicando-se como um profeta, 
á causa da Humanidade, instruindo 
o seu povo pela propaganda de 
doutrinas cívicas, combatendo os 
vicios, levando-o a caminho da 
solidariedade e da liberdade, levan 
do-o, finalmente, a organizar uma 
associação eui que pelo seu único 
esforço vai incutindo no esp ;rito da 
juventude, não o venenoso espirito 
do catolicismo de sofreguidão e vin-
dicta, mas o carinho, a dedicação 
pela Arte, creando escolas livres de 
desenho e musica. E ' conhecido o 
sucesso feito em Coimbra e Lisboa 
pelo Orfeon de Condeixa, apenas 
devido ao esforço do ex.,no sr. dr. 
João Antunes. E ' um padre que 
compreende q cristianismo, 'puro, 
feito revolução, aspiração ao pro-
gresso, esse mesmo espirito que de-
sabrochou na França de 1789,atean* 
do os fachos da fé, nos braços de 
Danton e Chenier ! A Igreja abo-
mina o padre feito cidadão, o ver-
dadeiro profeta. 

A Igreja fuzilou Ferrer . 0 cato-
licismo jámais poderá servir a hu-
manidade,. Serviu-a o cristianismo. 
O catolicismo não : os homens per-
tencem-lhe; persegue-os desde o 
berço ao tumulo, colada 11a sua 
boca a mordaça do dogma e do miar 
terio, arroxeada a sua consciência 
pela grilheta do c o n f i s s i o n a r i o , 
Ferrer ó um símbolo. Emitál '0 é 
incorrer no agravo ao3 piratas ne-
gros, que a toda hova terão sus-
pensa sobre a sua cabeça o punhal 
de Torquemada. 

ÍRIS mm i 
ADVOGADOS 

R u a c i a S o f i a , 1£5 - 1 . 

ANÚNCIOS 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Porto. 

Creme dentriiico. 
Especialidades farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras. 
Instrumentos, cirúrgicos, etc. 

Relojoaria Comercial 
DE 

. Pra?a do Comércio, 60 

QOIMBRA 

Neste estabelecimento^ ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesa, parede e des-
pertadores. 

Encarrega-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

COM ESTABELECIMENTO,DE 

Tabacaria - Papelaria ~ Lolerias - - Perfumarias 
CENTRO D E P U B L I C A Ç Õ E S 

lomais — Ilustrações 
Revistas nacionais 

e estrangeiras 
Deposito âa Imprensa Daciana! 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
>000000000 

P O S T A I S I L U S T R A D O S 
Lindas còleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minéro-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

C O i m B R R 

Telefone n.° 559 

Encqòernaòor 
Precisa-se com b a s t a n t e 

prat ica e que saiba dourar. 
Grarante-se sempre serviço. 

Car ta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

Tintas inglesas a água. As mais higiénicas e resistíveis ás 
intempéries e as que maior consumo teem em Portugal , para 
interior e exterior de prédios.. 

Tinta branca a água. Apropriada para encobrir as manchas M 
das paredes e do fumo. ^ 

I L j m̂L 
Esmalte finíssimo em todas as côres," as mais finas e garan jjf 

t idas para interiores e exteriores dos prédios. 

C A S A D E P O S I T A R I A 

HECHD OE m m E 
ANTONIO F E R R E I R A P E R E I R A 

141 — R u a Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
Te.le.font n.' S í S O 



Hua Çandldo do? n.08 17, lê e 21 

P^aça 8 de Maio, 8 e 10 
, V. da Luz, 1 - COIMBRA. BAZILIO DlhlZ 

P i a n o s G a v e a u * * * 
Bic ic le tes B. S. A. e Peugeot 
Máquinas de costura 

147, R u a F e r r e i r a B o r g e s , 149 

-•- Coimbra Novidades sensacionais 
Querçi? m o d a e economia? © 0 © 

lõe comprar ao único estabelecimento âe mercaàor 
SS SS r * n que existe em COimBRR, òe 

Telefone n.° 245 
ÎAOOOOOOOOOCJOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOEOOOOÔOOOWOOOOOOOOCO 
O primeiro estabelecimento do paiz 

Extraorôinaria comoôiàaòe Instrumentos músicos, 
è seus aceásorios, musicás, etc; 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 

— Economia — Garantia — 
— Seriedade — 

Correspondente da Companhia ! 

de Segutos .:;'••. . 

Comercio e Industria 
>CK><X><><><X>0<><><><>̂ ^ 

E m p r e g a d o s dev idamente habilita-
dos, p o d e n d o dizer-se a fo i tamente que 
t an to no paiz como no es t rangei ro n ã o 
p ô d e encontrar-se u m a casa congénere , 
que ofereça ao publ ico maior garant ia 
de limpeza, seriedade, aceio e con-
for to, * x X * * * 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

ESCRUPULOSO ACEIO 

COIMBRA Rua Ferreira 

A L F A I A T A R I A * # 

# G u i m a r ã e s & L o b o 

54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
C a s i m i r a s n a c i o n a i s e e s t r a n g e i -

r a s , l uvas , g r a v a t a s , i p i n g a s e ou-
t r o s a r t igos p a r a h o m e m . )}fl9m< 

ti!;;<i2i";Çû ua oinánobutlido -X zoi Modicidade de preços 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre jjgo 
Estrangeiro »• •• 4 

'•> Pagamento adeantado 

Numero, ayul^o • 

A n ú n c i o s 

Preços convencionais. Anunciante todas as p u f a õ e s ie que se receber um exemplar. 

COLMARA , 

o O O 32, Ftaça do Comercio, 33 
Escritorio âe comissões 

.. e consignaçõró 
Correspoiídente. detCbmpaahias i 

Telefone, 275 # 27, R. Ferreira Borges, Z9 COIMBRA : dfiiíffiTflgaçàjo i l"-
' .... ' Vènde pasiagená èm iljíaS as <3asses' 

para ' os pontos do KV! O. 

Grande variedade em tabacos nacionais e. estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

L i v r e í r o s - ç m t d r e s 1 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — firco :*Rlmeòina, Z a 4 

— H Z C O I M B R A Z = -

Grande sortido de moveis de ferro e colchoaria. 
Fazem-se orçamentos para mobiliários completos 

Responsabilidade efectiv», 
pelo perfeito acabamento de qualquer mobília. 

M R K V O L f i í 
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uito antes de se ter iniciado, 
I • \ com todos os seus horrores, 
' * a quadra guerreira que atra-
vessamos, foi motivo de largos deba-
tes a atitude dos socialistas em face 
de semelhante hecatombe, se por 
ventura ela se desenrolasse, como 
infelizmente se desenrolou. 

A opinião geral era a de que a 
guerra não poderia ter logar, porque 
a isso se opunham os socialistas. O 
partido, era na verdade, forte e de tal 
maneira forte que na negregada Ale-
manha contava alguns milhões de 
adeptos, que, pôr sua vez, se faziam 
representar na Camara, por cento e 
dez deputados. Foi, confiando que ho 
dia ém que fosse decretada a mobili-
sação geral na confederação germa-
nica, todos os soldados socialistas se 
recusariam a marchar, que o grande, 
notável e honrado socialista francês, 
Jean Jaurés, combateu, no seu país, a 
lei militar, chamada dos tres anos. 

Se Jaurés não tivesse sido vitima 
da sua dedicação pela humanidade e 
dos princípios que durante toda a 
sua vida defendeu com raro brilhan-
tismo, morrendo, tragicamente, ás 
mãos dum patriota exaltado (se é 
que não era um doido varrido) —esta-
ria a esta hora bem arrependido de 
ter sustentado com tão grande e pro-
funda convicção a doutrina que com 
tão boas intenções sustentou e que 
tão cara lhe saiu. 

Jean Jaurés, a quem só uma única 
yez tivemos a subida honra de aper 
tar a mão, mas cuja vida politica 
acompanhámos sempre de perto, sen 
do um socialista dotado de grande 
talento e de profundos conhecimen-
tos, mostrou não conhecer os homens 
e muitíssimo menos os seus miste-
riosos e Complicados sentimentos, os 
seus preconceitos e as suas suscetibi-
l idades . . . 

Os soldados socialistas alemães, 
podiam, na verdade, ter inutilisado 
todos os planos do imperador e pou-
pado á humanidade o flagelo por 
que está passando, mas não o fize-
ram, porque não quizeram, ou talvez 
porque lhes não foi possivel. 

Todos os socialistas do mundo 
teem as mesmas aspirações, que po-
dem »resumir-se em ver a Humanida-
de livre e feliz. Para isso trabalham 
como irmãos e de comum acordo 
para derrubarem fronteiras, acaban-
do com odios de raça, com todas as 
misérias e com todas as dores que 
tornam negra a vida dos homens. 
Mas uma coisa são as fronteiras, -a 
miséria e as dores e outra coisa 
muito diferente é o orgulho dos po-
vos que o mesmo é dizer: o orgulho 
das raças. Emquanto se tratou da | 
parte teórica, socialistas alemães e so-
cialistas franceses entenderam-se, es-
timaram-se e fraternizaram, mas na 
hora solene e grave em que os ale-
mães socialistas tiveram que escolher 
entre uma Alemanha diminuída no 
seu orgulho e abatida nas suas ambi-
ções de predomínio e uma guerra de 
que poderia sair uma Alemanha 
engrandecida, os socialistas alemães 
desapareceram para só ficarem solda-
dos ébrios de sangue e anciosos de 

chegar, o mais depresssa possivel, a 
Paris, afim de submeterem, fosse por-
que processo fosse, aqueles que ain-
da na vespera eram seus irmãos ná 
miséria e seus companheiros de com-
bate Contra todos os privilégios e 
contra todos as castas. 

Procederam bem? procederam mal? 
Como alemães, cumpriram o seu de-
ver e demonstraram o seu patriotis-
mo; como socialistas foram apenas 
renegados e traidores. 

É que ha uma grande diferença 
entre ser-se socialista, quando a paz 
é a ordem do dia e quando a guerra 
é a grande e constante preocupação 
de um povo, seja. ele qual fôr, grande 
ou pequeno. 

Tratando-se, então, dum povo gran-
de, deve o caso revestir-se de mais 
gravidade e de mais complexa gran-
deza, embora, todos os povos, gran-
des ou pequenos tenham a sua his-
toria, o seu orgulho, os seus interes-
ses e as suas ambições. 

Os povos são rigorosamente como 
as familias. Pode um povo estar 
muito dividido, podem os seus filhos 
ter ideias muito opostas, mas se che-
ga a hora em que a integridade da 
sua, terra, corre perigo ou pode vir a 
corre-lo, nessa contingência, todas as 
diversas correntes de opinião actuam 
num mesmo sentido e Os cidadãos 
unem-se como se fossem um só ho-
mem, ou como se todos eles tivessem 
sempre pensado da mesma maneira. 

Com a família o caso é muito se-
melhante e os exemplos contam-se 
por milhares, 

O grande odio de um proximo 
parente desaparece, quando um es 
tranho á família, ainda que seja um 
amigo, aprecia menos conveniente-
mente aquele de que nos separam 
divergências ou que merecem a nos 
sa inimisade. São suscetibilidades pa-
ra as quais ainda ninguém encontrou 
uma explicação satisfatória. 

Quando a guerra terminar nova 
mente os socialistas de todo o mundo, 
voltarão a debater o assunto, mas te 
rão a tristesa de mais uma vez veri-
ficar que, chegadas as grandes oca-
siões, nem sempre os actos podem 
corresponder ás palavras. 

O socialismo caminhava vertigino-
samente para o seu melhor triunfo 
quando a guerra foi declarada. Esta 
tremenda desgraça retardou por al-
guns séculos esse triunfo, se é que o 
fim da guerra não marcará o termi-
nus de essa grande e bela aspiração 
de todos os corações generosos. 

bre Forjaz de Sampaio, ha tempos 
publicada na Revolta, firmada pelo 
pseudonimo Campos d'Alemquer, eis 
o bastante. A reputação do delicado 
e fecundo escritor está feita, e o seu 
valor fará de per si o espontâneo su-
cesso. 

m . D e n t e s d e . . . n 
Atravez de todo o recente movi-

mento académico procurámos guar-
dar a máxima compostura e sereni-
dade. 

Como toda a Academia, num 
impulso em que ia nobreza e alti-
vez, se pusesse ao lado dos alunos 
da Escola Normal Superior, para 
vingar uih ultrage que nós mui cla-
ramente verberámos, julgámo-nos 
dispensados, por inúteis, de longas 
campanhas em sua defêsa. 

Vimos hoje à estacada, em favor 
dos alunos da Escola, porque os 
venSos sós e porque o despotismo 
catedrático tenta feri-los .injusta-
mente nos seus mais lídimos inte-
resses. 

A atitude dos professores da Es-
cola—podemos afirmá-lo sem re-
buço — é mais do que injustificável, 
porque ó h i p ó c r i t a , vergonhosa, 
miserável! 

Teem ouvidos as paredes — to-
mem sentido! — porque elas deir 
xam transpirar , cá para tora, as 
maquinações dos seus conciliábu-
los, cheios de dissimulação e ve-
nenoi 

Rèrcusando-se a irem às aulas, 
pedindo as suas exoneraçõis, os 
Lentes teem tão somente em vis-: 
ta acarretar aos seus alunos irre-
mediáveis prejuízos e porventura 

porque é coisa de ontem, de hoje e 
de amanhã ; tem-se mercadejado 
com a Divindade, não nos admi-
rando que o mesmo se faça com os 
mais puros sentimentos do homem, 
por altos e sagrados que êles se-
j a m . . . 

Pedimos providencias ao sr. Mi-
nistro, da Instrução, prometendo 
não largar mão do assunto enquanto 
se não fizer just iça aos alunos da 
Escola. 

Gl 
C o n f r o n t o s 

Es tudantes e professores das Uni-
versidades de Lisboa, definindo pa-
trioticamente a sua ati tude em fa-
ce da declaração de guerra da 
Alemanha, vão iniciar, em breve, 
uma serie de conferencias pelo país, 
resolvendo, também, enviar uma 
saudação, em nome de todos os es-
tudantes de Lisboa, aos nossos co-
legas das nações aliadas. 

E m Coimbra, como se não t r a t a 
de conspirar contra a Republica ou 
fazer uma festa de Igreja, a Uni-
versidade dorme. Que o publico 
coteje as duas ati tudes de Lisboa 
e Coimbra, e terá ocasião de fazer 
jixstiça ás palavras que até hoje 
nos tem merecido esta Universi-
dade. 
P o r V i l a R i a l 

Escreve-nos o sr. director do Vi-
larealense, p«dindo-nos a rectifica-
ção duma local inserta no nosso 
numero passado, comentário a uma 
outra local publicada naquele se-
manario ha uns t r in ta anos e agora 
reeditada a titulo de recordação. 
Recordar é v iver ; e o nosso amigo 

Coimbra; agradecemos, penhoradis-
simos, as transcrições feitas dós 
artigos e poesias dos nossos com-
panheiros Afonso Duarte, Campos 
de Figueiredo e Fernando d 'Araujo. 

a própria perda do ano~ chegando j Estanilau, com o seu passado de 
mesmo a impôrem-se ao venerando i jornálista e o seu delicioso cavaqúi 

SÁ PEREIRA. 
Deputado da Nação. 

Roque Martins 

Já bastante conhecido dos nossos 
leitores pelas referencias que por va-
rias vezes temos feito aos trabalhos 
deste moço e primoroso artista, au-
tor do pamfleto A' Sirga, inicia ho-
je, na Revolta, a publicação, em fo-
lhetim, duma explendida jóia literaria, 
Os Barbaros, cuja penhorante dedi-
catória muito agradecemos. Dizendo 
que Roque Martins é o autor de A' 
Sirga e duma Crónica Literaria, so-

ancião que faz as vezes de Reitor 
para que lhes não seja consèntido 
o encerramento das matrículas. Eis 
o qUe parece averiguado. 

Contra tal arbitrariedade levan-
tamos o nosso Veemente protesto. 
Só em face dum motivo plausível 
§e formula Um pedido de exonera-
ção. O fundamento alegado colhe-
ria, quando muito, para o Sr. Dr. 
Luciano e jamais para S. Ex. : is. 

Não teem o direito de demitir-se, 
põrque as razõis apresentadas sám 
quanto1 há de mais inexistente e 
fantástico. Em pleno conflito, por 
várias vezes os alunos da Escola 
vieram declarando, em reuniões, 
manifestos e na imprensa, o seu 
respeito pelo professorado, acen-
tuando bem claramente que o pro-
testo visava apenas o Director da-
quele estabelecimento. 

j <;Dè que podem queixar-se, en-
tão, os srs. L e n t e s ? ! £ Quais os 
s e u s a g r a v o s ? Nenhum agravo 
existe, e a quixotesca atitude a que 
foram arrastados pelo Dr. Tajna-
gnini —que, segundo nos informam, 
é a alma negra do conflito — deixa 
transparecer a mais requintada má-
fé. 

E ' do alto que devem vir, para 
os humildes, os grandes exemplos 
de abnegação, de sinceridade e des-
assombro. 

Os, professores da E . N. Superior 
deviam ser francos, declarando aber-
tamente as verdadeiras razõis do 
seu procedimento. E ' que a sua 
vaidade ressentiu-se com o certeiro 
golpe ultimamente vibrado no auto-
ritarismo da cá tedra ; é que Suas 
Ex. a s acham que o minguado subsi-
dio, pela regencia das cadeiras da-
quele estabelecimento, não compen^ 
sa muito bem os seus trabalhos e 
por tal motivo querem talvez desli-

ndo tem gravadas no livro da sua 
vida as paginas mais saudosas de 
poesia e gloria. 

O seu jornal, decano da provín-
cia, veni recordando, em miniaturas, 
a historia da sociedade vilarealense. 
0 trabalho tipográfico dessas mi-
niaturas é imperfeito : o cabeçalho, 
por exemplo,- dá a impressão dum 
anuncio á par te . O encarregado da 
leitura cios periódicos, muito amigo 
de procissões como toda a gente 
da casa, e muito amigo da justiça, 
ao deparar com a Cinza foi como 
se enterasse um pó em brazas ! — 
espeta um murro na mesa e passa-
nos o jornal competentemente do-
brado e assinalado a lápis verme-
lho. 

O comentário fez-se e lá rodou 
para a tipografia. 

Cessata causa. . . 

E s p e c u l a ç ã o 

gar-se dum compromisso 
Isto, a vaidade e o interesse ao 

serviço da honra, j á nos não espanta 

Foi o saudoso mestre e grande 
cidadão Dr. Marnoco e Sousa, en-
terrado catolicamente; á beira da 
sua campa, um explorador catolico, 
fez a afirmação estúpida e insolente 
de que todos os espíritos como 
Fustel de Coulanges se enterravam 
catolicamente ; na quinta feira pas-
sada houve missa. O ex-rei de 
Portugal fez-se representar nos fu-
nerais pelo Costa Alemão. E ra o 
grande Mestre um catolico ? era um 
monárquico ? Responde-nos o seu 
passado de professor e t r a t ad i s t a : 
Não ! O ex-rei explorou ; o catoli-
cismo explorou como sempre. O 
tumulo tudo consente, — miserá-
veis ! desde a hipocrisia até ao in-
sulto. 

T r a n s c r i ç õ e s 

Aos nossos estimados colegas: 
Independente, do Funcha l ; Vaz da 
Justiça, da F iguei ra ; e Jornal de 

E m toda a historia portuguesa 
houve sempre exemplos do mais 
acendrado patriotismo, a refulgirem 
numa luminosidade que breve co-
meçou aureola, para logo se trans-
formar em trajectória sideral, mais 
do que nunca para se imitar. 

E ' constelada de exemplos de 
grandesa, luminosos, épicos e gran-
des, cada pagina da nossa historia. 

Povo pequeno, e-m verdade, mas 
incapaz de trair o passado onde 
mais do que nunca no momento 
preseqte, é preciso ir buscar alen-
tosyele avoluma-se, o Portugal das 
eras idás, o quasi-mendigo dos po-
vos, abordoado e tropego, lança á 
margem dos caminhos da incerteza, 
onde ha muito se t ransviara o bor-
dão que lhe tinham dado em troco 
do gladio de Ourique, e ei-lo de 
novo, pronto a brandir a lança, a 
crusar o feryo, nestà cruzada santa 
da Liberdade dos Povos. Os seus 
heróis dos tempos idos, os bronzes 
eternos que a Historia esculpiu 
para exemplo — e na galeria das 
nações nenhuma os tem nem maio-
res, nem mais formosos do que os 
nossôs — quasi se animam ganhan- , 
do vulto e magestade, para num 
acento d'ordem que anima e revi-
gora, bradarem num .ÇÔTO em que se 
confundem todas as falas de gloria 
que 7 séculos executaram com aca-
tamento e pasmo. 

A voz retumbante do Passado, a 
voz dos tumulos santos onde nunca 
faltarão pedras para afiardes a lança 
— oh soldados do Portugal de hoje, 
— brada alto, convocando-vos á 
união para a dejesa da Pat r ia . Mal-
ditos os que a não escutarem! 

O nosso passado está em tpda a 
parte, porque todo o Portugal levou 
o nome e a espada, e com ela, — a 
gloria. Bemditos os nossos irmãos 
d'Alem-mar. Bemdito para sempre 
o Brasil que escutou a voz do san-
gue e não foi indiferente aos rogos 
dos tumulos.. Grande entre todos, 
grande é o exemplo da nação sem-
pre querida, pórque sempre é irmã. 

Grande, não menos grande é̂  o 
exemplo desses dois homens que o 
perigo da Pa t r ia para sempre fez 
juntar , Antonio José d'Almeida e 
Afotíso Costa, ontem forças disper-
sas, hoje convergentes, dando uma 
resultante sublime, a soma das suas 
energias e vontades. 

Convergir todas as forças numa 
só resultante, t ransformar o melhor 
de energias e vontades numa só 
energia e vontade, Hum só querer 
bem servir a Pat r ia , é o exemplo 
para a salvação de Portugal que 
nos dão esses dois homens. Bem-
ditos eles ! 

Lisboa, 20-2. . G. C. 

Sá Pereira 
Por intermedio do nosso colabora-

dor principal, sr. Carvalho Araujo, 
abrilhanta hoje as colunas do nosso 
semanario, com o sensato artigo A 
Guerra e o Socialismo, este ilustre 
Deputado da Nação, a quem a Re-
volta apresenta as suas saudações, 
fazendo votos para que tão explen-
dido colaborador continue dando-nos 
o prazer das suas visitas. 

Sá Pereira é um nome sobejamen-
te conhecido do país pelos seus tra-
balhos parlamentares e jornalísticos, 
e o seu artigo será devidamente apre-
ciado pelos nossos leitores. 



A R E V O L T A 

i 

Como anunciámos realisou-se, na 
passado domingo, no salão nobre 
dos Paços do Concelho,- pqlas 14 
horas e meia, uma sessão solene 
sobre o m o m e n t o s o assunto da 
guerra, seguida d'uma vibrante e 
calorosa manifestação, um-corte jo 
ci\dco deslisando ao longo das ruas 
u i rma apoteose ás nações aliadas, 
ao governo da Republica e ao nos-
so Exercito. A's quatorze horas o 
edifício dos Paço dos Concelho 
foi invadido por uma grande multi 
dão, aclamando febrilmente a Guer 
ra e os defensores da Liberdade. 
A sessão era presidida pelo Ex. rao 

Sr. Dr. Antonio Leitão, governa-
dor civil de Coimbra, havendo na 
mesa representantes do Exercito, 
na pessoa do Ex.ra° Sr. Capitão Rosa 
e do Brasil na do Ex. ,n0 Sr. Dr. 
Carlos Dias, da Academia etc. 

Após a constituição da mesa al-
guns populares entraram na sala 
asteaudo- as bandeiras da Bélgica, 
Rússia, França, Inglaterra , e Ser-
via, o que deu logar a uma caloro-
sa manifestação, aclamando-se a 
Pa t r i a e as nações aliadas. 

E n t r a na sala um grupo de esco-
teiros levando á sua frente a ban-
deira da Republica. Manifestações 
de aplauso. Cá fora a banda regi-
mental executa a Portuguesa. A 
multidão serena pouco e poupo. A 
entrada da bandeira municipal é 
muito saudada. O Ex.rao Sr. Dr. 
Carlos Dias, brazileiro, e convida-
do para fazer par te da rtiesa, res-
pondendo com um viva a Portugal , 
ás manifestações que victoriavani o 
Brazil . 

O Ex.mo Sr. Dr. Antonio Leitão, 
agradecendo a honra ;que lhe conce-
deram de presidir àquela sesàão, 
e as referencias elogiosas a ele di-
rigidas pelo E x . " Sr . Dr . Silvio 
Pelico, presidente da Camara Muni-
cipal, produzindo um breve dis-
curso cheio de patriotismo, fazendo 

. o elogio do governo da Republica, 
salientando a nobre ati tude da ci-
dade de Coimbra em todas as si-
tuações difíceis de Portugal , decla-
rando aberta a sessão. Foi muito 
aplaudido. 

Foi concedida a palavra ao Er.1"4 

Sr. Dr. Silvio Félico, que lê, cheio 
de entusiasmo e comoção um bem 
urdido e vibrante discurso fa-
zendo a apologia do génio Latino, 
divagando por sete séculos de His-
t o. i a -Pa t r i a , salientando os fei-
tos heroicos e exemplares dos nos-
sos antepassados, silhuentando com 
muita arte as grandes figuras de 
Mousinho d'Albuquerque, Francis-
co d'Almeida, fazendo ò elogio do 
Brazil, historiando a guerra Euro-
peia e o motivo da nossa interven-
ção. Foi muito cumprimentado e 
aplaudido. Segue-se 110 uso da pa-
lavra o novel advogado Ex.m0 Sr. 
Dr. José Paredes, que num entu-
siasmo comunicativo e s a g r a d o , 
profere um notável discurso, cheio 
de beleza e patriotismo, arrancando 

á multidão os mais- sentidos an-
ceios do seu entusiasmo. S. Ex . a 

desenha subtilmente a linha da 
guerra em que nos envolvemos 
para defender o Direito e a Liber-
dade. Faz o elogio da martir isada 
è heróica Bélgica, encorajando os 
povos pequenos com esse exemplo 
de bravura e fé. A bravura da 
nossa Pa t r ia está no nosso sangue 
e na nossa historia. A terra por-
tuguesa foi conquistada palmo a 
palmo. Nesta hora, exclama o ora-
dor, não ha monárquicos nem repu-
blicanos, mas a união de todos os 
portugueses. 

Os alemães chámam-nos escravos 
da Ing la te r ra : Sim! somos escra-
vos, mas escravos do nosso dever e 
da nossa honra, para com o nosso 
esforço ajudarmos a vencer a besta 
fera da Alemanha. Calorosos aplau-
sos coroaram .0 seu discurso bri-
lhante e eloquentíssimo do qual não 
podejnos dar uma palida ideia. 

Fala em seguida o Ex.mo Sr. Dr, 
José Cardoso, como representante 
da Pi ovincia, fazendo o elogio do 
governo e a historia da guerra, in-
citando todos ao cumprimento do 
seu dever. Foi muito aplaudido. 

O director da Resistencia uza 
também da^palavra para apresen-
tar uma proposta sobre a organisa-
ção duma comissão patriótica, a 
exemplo do Porto, composta de 
membros da sede do districto, de 
todos os partidos politicos, afim de 
promover conferencias, manifesta-
çõis patrióticas etc. 

Foi aprovada por aclamação. 
Fa la em seguida o Ex.mo Sr. Dr. 

Alves dos t an to s , que profere uma 
explendida lição de Historia, Ci-
vismo e Antropologia, rebuscando 
o nosso passado épico, falando so-
bre o cumprimento do dever, sali-
entando a falsa e perniciosa educa-
ção imperialista da Alemanha, que o 
orador admira pelas Artes e pelas 
Sciencias, mas que abomina pela 
sua ambição. 

Os alemães, diz o orador, estão 
proximo do homem das cavernas, 
sob o ponto de vista humano. 

O Ex.ra° Sr. Dr. Carlos Dias, re-
presentante do Brazil, usa também 
da palavra, agradecendo a calorosa 
manifestação feita á sua Pát r ia e 
termina levantando dois vivas a 
Portugal e ao Brazil, no que foi 
delirantemente acompanhado por 
toda a assembleia. 

Antes de mais nada eu tenho que 
comunicar ao leitor que não é a 
primeira vez, ou que não é este o 
primeiro jornal, onde exponho as 
minhas ideias. Em vários jornais 
eu tenho defendido sempre a Repu-
blica, sem brilhò, sem arte, mas 
com dedicação e com sinceridade. 

Quando os primeiros r u m o r e s 
deste vulcão que revolve a terra 
inteira se faziam sentir, eu, imedia-
mente defendi a nossa intervenção 
110 conflito como sendo um Dever 
que a Pa t r i a reclamava para a sua 
Independencia e para a sua Inte-
gridade. 

E assim eu continuei até hoje a 
defender essas ideias que eram as 
de todos os patriotas. 

A guerra veio ter comnosco quan-
do devíamos ser nós que devíamos 
ter obrigação de ir ter ao seu en-
contro. Bem. E u considerava-me o 
mais Ínfimo dos incoerentes se neste 
momento o meu papel fosse só de 
língua. 

Eu quero, pois, que tudo quanto 
escrevi seja valorisado pelas minhas 
acções. Quero poder falar de ca-
beça erguida, sem ter medo de cen-
suras, sem ter medo dr>s ápodos 
de ninguém. Ha dias um amigo 
meu que foi sempre contra a i.ossa 
intervenção disse me com ares de 
quem pretendia reba ixar : « Ouve 
á ! — Tu, que foste um entusiasta 

pela guerra, porque é que te não 
ofereces ? » 

. . . J á o fiz, meu amigo ! No dia 
em que o Parlamento aceitou o es-
tado de guerra com a Alemanha eu 
dirigi-me em cartas á Montanha e a 
sua ex.a o Ministro da Guerra. Até 
:ioje a Montanha ainda lhe não deu 
publicidade. Casualmente eu con-
servei em meu poder a sua copia, 
assim como a dè que enviei ao ex."'0 

sr. Ministro da Guerra. 
São as seguintes : 

« Ex.mo Sr. Director. 

Neste mesmo momento envio a sua 
ex.a o Ministro da Guerra uma pe-
tição, pa ra ser encorporado no pri-
meiro contingente que tenha de 
partir . Tenho dois anos de I . M. P. 
e sou at irador de l . a classe. Caso 
isto seja impossível, peço também 
a sua ex.a que me facilite o alista-
mento como voluntário no corpo 
estrangeiro que tem lutado ao lado 
das gloriosas armas francesas. Mo-
destamente, mas com toda a since-
ridade, eu tenho escrito vários arti-
gos em alguns jornais, defendendo 
a nossa intervenção na guerra e a 
causa dos aliados. Agora sou coe-
rente con: as minhas palavras ; 
peço mesmo que os meus serviços 
sejam aceites, não faço como o sr. 
Alpoim. Es t e senhor ofereceu-se, 
mas logo acrescentou que de nada 
servia, que a gota o não deixava 
dar um passo e que se lhe aceita-
rem os serviços só serviria de im-
pec i lho . . . Nisto eu estou de acor-
do. E u digo que sou forte e que 
cumprirei serenamente o meu De-
ver emquanto pulsar dentro dó meu 
peito um coração de português. 

Viva P o r t u g a l ! 

Folhetim de A REVOLTA 

O Ex.m" Sr. Dr. Costa Lobo pro-
fere também algumas palavras, sen-
do muito aplaudido. 

E ' em seguida organisado o cor-
tejo cívico que percorrendo as ruas 
de Coimbra, vai junto dos quartéis 
saudar o nosso Exercito. A multi-
dão, calculada em seis mil pessoas, 
segue ao som de tres bandas musi-
cais executando os hinos das na-
ções aliadas, desfraldadas as suas 
bandeiras, levantando muitos vivas 
á Pát r ia . Foi uma das grandes ma-
nifestações do povo de Coimbra. 

05 BARBAROS 
POR 

Roque Martins 
A' gente a r au t a da lusi-

t a n a Revolta. 
O auclor* 

Naquele dia, dia de festa, em que a ale-
gria do povo lhe criou 11a alma uma acer-
ba tristeza, vampírica, contundente, ela 
não se sentia bem. Kalava-a um mal in-
timo, pressentimentos em sobresalto que 
a afogueavam em cachões reprimidos de 
soluços, e que a sua histeria incapaz de 
sofrear mais exarcebava numa raivasinha 
miúda, rebentando em guinchos :qúe a 
inundavam de lagrimas" túmidas, nevrò-
ticas, saltando-Ihe no rosto gessado. 

Noite adeante, no seu quarto, sob a luz 
quebrada dum candieiro a coar-se pelo 
uhat-jour vèrde, Sarah tinha-se enervado 
num serão esgotante, infrutífero, traba-
lhando nuns veludos do seu atelier. E já 
tarde, na aura embaladora e cendrada da 
manhã, gaforina esparsa, olhos razos, 
nictitantes de febre, debruçada á janela, 
toda envolvida num livôr anestesiòo de 
cançasso, sob o bafejante ciciar do orva-
lho que o seu orgasmo ignifero transmu-
dava em queimor a calcinar, ainda se es-
cuiturava chapado na téla clara das pare-
des do quarto, o seu corpo franzino, a | 
franzir-se «uma silhueta hip^r-nervosa. 1 

Distendiam-se num alvorecer de outo-
no, os scenarios lividos sob a patine ne-
bulosa db rio de tons aguados, sem côr, 
contundindo os relevos. Pouco em pouco 
o sol, peneirando vaporisações de tintas, 
coloria, de policromias subtis, os aspe-
ctos ao largo; e era nos campos grandes 
manchas do verde aguado dos milhais, e 
de rubro-negro sulcando as vessadas da 
terra, bócas abertas á semente na volúpia 
da gestação. Era o timbre cru, rascante, 
dos moiros d'alem rio, epiderme milenaria 
curtida de ventos, encarquilhada ao late 
go das chuvas. 

Era o vermelho escurado de musgos 
nos cimos da casaria acassapada na Bai-
xa, que a súa janela dominava, ondé abria 
lias frontarias pelas engras ramificando 
as ruas, o berro alegre da cal branca. 

Quem a via passar ao declinar da tar-
de, pesquisando as lojas de modas, em 
curvas atouas de vínculos fundos, levís-
sima de presença, como se passasse um 
rufiar d'àza rithmando desanimo, ía-se 
com ela, de vista pendida. E passava 
f rus te num passinho esquivo, dobrando 
o busto fuzelado, magro, todo cingido, 
num aríipio dó febre, âo chaile negro de 
brilhos lúbricos, gaguej antes. 

A sua presença duma humildade quasi 
orgulhosa foi ao principio um reparo 
para as companheiras de atelier. Más 
pouco em pouco deram-se ao seu silen-
cio, á sua alma ferida de amor, cançada 
de olhar os longes. Todas a estimavam 
pela sua bondade de iniciada. Em conse-
lhos de amor, a alguma reza intima de 
sofrimento que as companheiras lhé re-
velavam, entre nuvens aguadas vertendo 
adoração, velando olhos abertos, amoro-•[ 

Chegou finalmente o momento de 
vingarmos os nossos irmãos, cobar-
demente assassinados pelos sicários 
do kaiser, em Naulila. A Alema-
nha, não querendo reconhecer que 
a utilisação dos seus navios surtos 
nos nossos portos, obedeceu a uma 
medida de salvação publica, em 
virtude da grave crise que presen-
temente atravessamos, rompeu di-
plomaticamerte comnosco as suas 
relações e natural é que a esse 
rompimento se siga a declaração 
de guerra. Razões mais poderosas 
nos assistiam a nós para o fazermos 
após a sua traição de Naulila. 

Portugal recebeu a afronta com 
indignação, mas ainda hoje não sei 
os motivos porque então\pe não res-
pondeu devidamente a esse enxo-
valho. Bem : a d e a n t e . . . Hoje é ela 
que nos lança o repto, afirmando 
que o ceu está ainda muito alto, e 
a Inglaterra muito longe para nos 
auxiliar, sem se lembrar que as 
suas garras venenosas também nos 
não podem atingir. Eu não sou 
soldado. Mas se é a lei militar que 
me inibe de partir , outra lei mais 
poderosa me impele para o cami-
nho do Dever. E ' o patriotismo ! 

Ernesto Horácio Ribeiro d'Almeida» 

Foi esta a carta que enviei para 
a Montanha e que até hoje ainda 
não foi publicada. E ' natural que 
ao passa-la a limpo a modificasse, 
mas somente na parte l i t e r a r i a . . . 
O fundo, a essencia era só uma: — 
oferecer-me para ir para a gue r r a ! 

Agora segue a que enviei a sua 
ex.a o Ministro da Guerra : 

«II.®0 Ex.™0 Senhor Ministro. 

Ernesto Horácio Ribeiro d'Al-
meida, estudante, solteiro, de 20 
anos de idade, residente no Porto, 
e morador na rua de S. Braz, n.° 
217, tendo dois anos de Instrução 
Militar Preparatór ia , at irador de 
l . a classe, vem mui respeitosamen-
te oferecer a V. Ex." na qualidade 
de chefe hierárquico do Exercito, 
os seus serviços caso seja decreta-
da a mobilisação. Se em virtude 
das leis militares estabelecidas não 
for possível encorporar-me em qual-
quer contingente que tenha de mar-
char para os campos de batalha eu 
então rogava a Y. Ex . a que me fa-
cilitasse a incorporação como vo-
luntário em qualquer dos Exércitos 
Aliados empenhados em fazer triun-
far a causa da Jus t iça e da Liber-
dade. Mais pedia a V. Ex. a que 
olhasse e i te humilde oferecimento 
como sendo um ardente desejo meu, 
pois julgo que o dever de todos os 
portugueses é pegarem em armas 
contra a tirania alemã que tenta 
cravar as suas unhas aduncas na 
aossa dignidade e na nossa Inde-
pendencia. 

Saúde e Fraternidade. 

Ernesto Horácio Ribeiro d'Almeida». 

São estas duas cartas que me 
fazem falar de cara levantada, de 
cabeça erguida, conscio de que nin-
guém tem o direito de me alcunhar 
de « herói de lareira ». Ofereci-me, 
não para me evidenciar, mas para 
dar cumprimento a uma ardente 
aspiração minha. 

Ofereci-me para completar a mo-
desta mas sincera campanha que fiz 
em vários jornais ; ofereci-me por-

que vejo que é este o dever de todos 
os portugueses sinceros que teem 
algum amor a esta ter ra quo os nos-
s< s antepassados tanto dignificaram 
quasi sempre com o sacrifício da 
sua vida. 

E R N E S T O D'ALMEIDA. 

Dr. Artur Leitão 
Como anunciámos num dos nos-

sos números passados é hoje, pelas 
14 horas, na Associação dos Artis-
tas a conferencia deste -ilustre par-
lamentar; presidirá a direcção da 
Sociedade de Defeza e Propaganda de 
Coimbra. 

sissimos, onde repassavam perfis de na-
morados sufocando-lhes a voz de como-
ção, Sarah tinha gestos de carinho, em-
baladores, falas rithtnando animo, anes-
tésicas como os beijos dos amorosos. E, 
ao erguer-se em espirito, iluminada, lem-
brava uma sibila irradiando em prodiga-
lidades de apostolo o amor que a abafava, 
que lhe rasgava os oíhos fixos em visões 
de bocas sequiosas, bejjando-se, e lhe 
timbrava a voz duma fé de bonzo. 

Amava com elas. O seu idolo a indefi-
nir-se numa babugem de nuvens avolu-
mava-se, espalhava desejos de posse e de 
presença, cada vez diluindo-se mais na 
sua alma de sensitiva. E apagava-se, 
tomando a toda numa embriaguez de pe-
sadelo, para sé adelgaçar, silhuetar na 
visão dos outros das suas companheiras. 

Amava com elas. O seu namorado 
ideal que não possuía em presença, era 
a amálgama de todos os outros; — com-, 
plexissima estructura a que mil outras 
davam forma. 

Como a sua muda « aspiração de amor » 
era o bloco de muitas que na sua alma se 
acolhiam, o seu « desejo de posse », estor-
cegante, a calcinar-lhe o corpo, era qual 
bonzo interior a sacrifícar-lhe a carne 
numa volúpia continua tomando nos seus 
braços estreitos a eternidade. Bonzo 
vampiro que a sua alma não podia erguer 
num pinto de sacrificio, porque não tinha 
forma, vivia irradiado por toda a parte 
como a arte, como certos retalhos de vo-
?es e expressões que nós advinhamos 
numa rocha. 

Era bela. Talvez feia. Magra. Uma le-
veza de traços no rosto a indeíinirem-se. 
Mascara de cêra moldada em mãos de 

febre. Toda a expressão, toda a sombra 
de tragedia qu.e, lhe espir;.tualisava, a 
mascara dolorosa, se apagava num es-
maecer de morte quando arqueava as 
palpebras vibrateis, claríssimas, de escul-
tura grega. Era um ceu a fechar-se sob 
uma abobada de sombra. 

Esses olhos diziam a sua alma num 
olhar cançado de revelação, num que-
branto ' augurai de sibila. As coisas ao 
redor espelhando neles a sua imagem fi-
cavam como que ebanisadas na mesma 
nostalgia por felicidades não vividas, È 
nessa iuz indefinida, incisiva, sacudindp-
noS mais a alma do que nos impressio-
nando os olhos, ardia esse desejo barbaro, 
vampiro de esforço e dor; esse lúbrico' 
desejo de posse dum corpo infinito que 
nada pode pòSsuir; dum corpo eterna-
mente virgem. 

Eram os olhos de Aguglia no corpo in-
correspondivel duma estatua. Qualquer 
coisa de arrebatador como uma aza de 
aguia num dendrolilho. 

Era filha de gente humilde — carne de 
sacrificio a ensanguentar as fauces da vi-
da. No cerebrp embotado de seu pai tal-
vez faulhasse no momento spasmodico 
da sua origem num relampejar dum rnilí-
nio para a eternidade, no espaço de dois 
instantes — a célula divina, 0 specimen 
do infinitamente humilde e do infinita-
mente grande : o supra-humano — e nela 
cristalisasse fructo bastardo da rudeza e 
do genip. * 

Era uma sintese dc absurdo, de divino ; 
qualquer coisa como o orgulho de Zara-
tus í ra lia humildade dum moujike. Por 
isso era insaciavel o seu desejo de amor. 
0 apetite do seu muito desèjo de beleza 

Os funerais do ilustre professor 
da Universidade de Coimbra, reves-
tiram o aspectp duma grande ^nani-
fesfação de pesar do país inteiro. 

0 cadaver estevéí expttsto em ca-
mara ardente nos Paçòs do Conce-
lho, derradeira e dofor&sa. hontóna* 
gem prestada pelo :municipio a.o seu 
ex-presidente, sendo velado durante 
a noite por turnos de bombeiros. 

0 prést i to funebré fòi extraordi-
nariameííte concorrido por génte 
de todas as classes, representantes 
de todas as colectividades, do go-
verno da Republica, e era dirigido 
pelo Ex.'nó Sr. Dr. Caeiro da Mata. 
A urna era t i rada numa carreta de 
bombeiros : seguiam-na o represen-
tante do Chefe do Estado, Dr. Pe-
dro Martins, Ministro da Instrução, 
Dr. Teixeira de Sousa, Dr. Ar tu r 
Leitão, Barbosa de'Magáíhães, da 
Faculdade de Direito de ,Lisboa, 
Dr. Anselmo d'Andrar1e, Vieira da 
Roeha, Emidio dà Silva, conduziÍH 
do a chave o Ex;mo Reitor da Uni-
versidade, Dr. Luiz da Gosta e Al-
meida, e a borla doutoral, o Dr. 
José Alberto dòs Reis, lbhte d'é 
Direito, precedidos de representan-
tes de todas as colectividades de 
Coimbra, Associação dos Operários 
do Municipio, corporações de .bom-
beiros, policias, caf re tas de coroas, 
etc. ' ' " ' ff'"'0 i-M/ffjiJU BÍXN BUZ 

O- funeral foi religioso. E ' 'pára 
notar e comentar, vista atíncarrar 
uma grande contradição com as 
suas opiniões scientificas afirmada^ 
desassombradamente em toda a sua 
obra de t ra tadis ta e professorl 

0 sr. ministro da insfeíUÇãÒ ini-
ciou os discursos no Cemitério, em 
nome do Governo e. Chefe do Es£a-> 
do, fazendo o elogio do extinçto. 
Seguiram se lhe no uso da palavra 
os drs. Luiz da Costa e Almeida, 
pela Universidade de Coimbra;. Joaé 
Alberto dos Reis,, pela Faculdade 
de Direi to; Teixeira de Sousa, em 
seu nome e no dòs seus colegas 
do ultimo ministério da monarquia ; 
Manuel Fratel , Anselmo d'Andrade, 
Barbosa de Magalhães^ peja Facul-
dade de Direito de L isboa ; Silvio 
Pélico, presidente do Municipio, em 
nome da cidadé; Rocha Saraiva, os 
a c a d é m i c o s Luiz Braga,- Teofilo 
Carneiro, presidente dã Associação 
Académica, pelos e s t u d a n t e s de 
Coimbra, e Cunha e Costa, pelo$ 
alunos do 3.° ano jurídico, falando 
também o Sr. Dr. Caeiro da Mata . 

. j . ' J u<> .iv-.;ÍV * a - -..íMp-.. ; 
calcinava a sua carne íranzininha. Dese-
jaria um amplexo de titeres e fitava a an-
'gustia de si mesma, absorvi'a-se na esfin-
ge. estu,ava-s^ ;e»i abapdonos^ 

Seriã feia ao olhar guloso dos homens. 
Era bela ao olliár humilde e: -enternecido 
dos'|artis,tas. Era um rebentp tergiver-

i sando dum ventre plebeío, vivendo na 
> espéránçá do que lião seria tf tio deses-
pero do qne era. Não pelo orgulho da 
sua alma —demais ela,toda.se lhe entre-
gava — mas pela condirão hirmilh&nte db 
seu corpo. Sonhava talvez numa v,ida 
oriental, de brilhos d'oiro, irritantes, nu-
ma sonolência de odalisca entre estofos 
Poderosa e bela como MyMtta, eptre ferae. 
Nova Salomé pedindo a cabeça da vicía. 
- Tinha noa ol-hos uma arrogância domi-

nadora, mas na. atonia do cprpo res-
sumbrava a humilhação milenaria do seu 
sexo. A sua alma etá luWrca dn dôr na 
babugem incpnsqiente da, sua existencia 
bastarda. 

Uma cerração abafava-a, nós seus ca-
prichos instinotivos, na sua animalidade, 
sob o jugo féro dum desejo extra-huma-
rio. E cançada, dobrada ao peso duma 
satisfação interior, sufocada de esforço, 
ficava-se largo tempo, olhos abertos bor-
bulhando lágrimas, olhando os longes nu-
ma estesia ' dormente em que a sua 
alma nómada a abandonava. Era então 
iima alma exul para um múfado imstíco, 
comungando com sere^ hiper-humanos, 
onde escutava augures pressentindo fu-
turos. Era na sua abfetràcção o siriibolo 
cárcere transitorio, dum ideal indefinido 
e arredio. 

iflfi? Continua* 



25 de Março 4e 1916 -A. R E V O L T A 3 

5ECÇRQ LITERÁRIA 

I n v o c a ç ã o L u s í a d a 

Sobe depressa á gávea, marinheiro, 
E grita—França!-—pelo amor de Deus!... 

De Antonio Nobre. 

Já que o sinal foi dado, seja dado 
Pelas Liras também. . . 

Oh Ceu, oh Terra, oh Mar, — oh Génio do Passado 
Que me dizeis d'Alem f 

Já que o sinal foi dado, seja dado 
Pelas Liras também. . . 

Sou Lusíada. Ouvi! Grito ao Sol-nado: 
— Que Adeantado-Mor foi Portugal! 
E a sombra dum Pastôr grita, a meu lado, 
Qne há lobos defendendo o meu Casal! 

Descem no ar Saudades de Epopeia; 
O Vento résa estrófes de Camões. 
Que milagre: ao luar da Lua-Cheia 
Somos Ressurreições ! 

E o Mar chama por nós. . . chama por nós a Guerra! 

Oh! meu olhar da Serra 
Pra onde vais f 
Deixas as romarias; 
E já sinto tanger melancolias. 
Aos rebanhos perdidos dos zagais!. . . 

Que outono de Saudades. . . 

Dizem adeus, por mim, os sinos ás Trindades; 
Dou meus olhos de luto ás arcas dos bragais! 

Chamo agua marítima á Tristesa. . . 

Mas súbito, oh Patria Portuguesa, 
Raiada de esplendor ás nossas vistas, 
Eu leio em Ti sagrada profecia: 

Vens d'Alem! Para Alem o teu olhar despertas? 
Hás-de voltar a ser o que já fôste um dia! 

Oh terra das Conquistas; 
Senhora Mãe aos grandes Descobertas ! 

Perfil do Desejado a tentar ressurgir! 
Pátria que o seu olhar, a todo o instante, esmolas, 
Não deixes cá ficar, em descanço, as violas. . . 
Dá-lhes sorte melhor que ás de Alcácer^Kib ir ! 

E canta, que a cantar de desejo deliras; 

Poetas, regressai da jornada dos Ceus ! 

Deem cordas d'alarme ás vossas Liras, 
E gritem — Patria! — pelo amor de Deus! 

ANTONIO ALVES MARTINS 

Coimbra, Março de 1916 

Tem este artigo a intenção de 
mais uma vez chamar, nos campos, 
a atenção das populações agrícolas 

f>ara o desenvolvimento das suas 
avouras, servindo-se do credito co-

mo instrumento poderoso de pro-
ducção. 

Como preambulo, convém notar 
que não deve repugnar á probidade 
inconcussa da classe agricola ser-
vir-se do dinheiro que não é seu 
para t rabalhar, visto que isso só 
testemunha iniciativa, e o credito 
tem sido sempre a elma das gran-
des emprezas. 

Também não se devem amedron-
tar com os maus anos da lavoura, 
porque os' emprestimOs deixam-se 
continuar até um prazo de vinte 
quatro meses e nalguns casos até 
quinze anos, reservando só o Es-

pado os rigores da lei para quem o 
tentar defraudar. 

As garant ias podem ser fiança 
(até simples letra sem selo), penhor 

(que pode ficar na posse do deve-
dor), consignação de rendimentos 
e hipoteca. 

Quanto aos trabalhos que so po-
dem empreender, o Es tado empresta 
para todos os trabalhos agricolas, 
compra de adubos, forragens, etc., 
construções de obras, como lagares, 
aberturas de poços etc., emprésti-
mos estes pagaveis dentro de quin-
ze anos. 

i * * » 
Pelo decreto de 1 de março de 

1911, o Estado pôs á disposição da 
Jud t a de Credito Agricola um fun-
do de 1.500.000$00, pa ra ser mu-
tuado ás Caixas de Credito Agri-
cola Mutuo a taxas baixas, que tem 
regulado entre 1 °/o e 3,5 °/o, sendo 
agora a taxa media de 2 °/o. 

Até á data têm-se fundado 53 
destas instituições, e algumas de-
las, como as de Elvas e Serpa, tem 
atingido uma prosperidade perfeita-
mente comparavel ás mais flores-
centes mutualidades do genero na 
França, na Itál ia e na Alemanha; 
mas, em abono da verdade, o nu-
mero das Caixas fundadas é ainda 

reduzido e o país tem capacidade 
economica muito maior, notando 
faiais que da disponibilidade referida 
de 1.500.000^00 ha ainda cêrca de 
900.000)500, que podem ser conce-
didos em condições magnificas para 
a agricultura, visto que as opera-
ções culturais podem no solo por-
tuguês pagar, era media, ao capital 
um juro de 4,5 % o que demonstra 
simultaneamente serem as taxas 
mencionadas a que o Es tado mutua, 
magnificas para o trabalho agricola, 
emquanto que a agiotagem, che-
gando a pedir 48 °/o, esmaga qual-
quer iniciativa, que a mor parte 
das vezes lhe tem de ontregar ter-
ras e alfaias para solv6r tão ruino-
sos contratos, sem fazer especial 
referencia ás baixezas a que são 
forçados muitos lavradores, tendo 
de t r a t a r com sinistros agiotas, ne-
gação absoluta dos mais rudimen-
tares princípios de caracter. 

A legislação do Credito Agricola 
em Portugal já foi remodelada pela 
lei i»° 215, de 30 de Junho de 1914 
— publicada no Diário do Governo, 
1.® serie, n.° 107, da mesma data 
— havendo actualmente entre nós 
o que ha de mais moderno no as-
sun to ; a saber : 

A libertação de dividas hipoteca-
rias, a remissão de foros, emprésti-
mos amortizáveis a longo prazo a 
taxas constantes, ,etc. 

Oozam as Caixãs e os Sindicatos, 
quando anexos, de importantes imu-
nidades postais e fiscais. 

# 
# # 

P a r a se fundar uma Caixa ó ne 
cessario fundar-se simultaneamente 
um Sindicato e para isso a J u n t a 
de Credito Agricola — Ministério do 
Fomento « R u a do Alecrim n.° 45, 
Lisboa » — fornece gratui tamente 
instruções impressas, com todos os 
modelç>s (es ta tu tos , documentos, 
etc. etc.-), com os quais em quinze 
dias uma dezena de lavradores po-
de ver fundadas estas duas pres-
tantes instituições. 

* * * 

T e a t r o S o n s a B a s t o s 

Nesta casa de espectáculos veem-
se exibindo com todo o êxito a ex-
plendida Companhia Alba e Tibério, 
dois artistas de folego como ha mui-
to se não tem visto em Coimbra. 

As casás tem estado á cunha, e os 
tnusculos vigorosos de Tibério e a 
graça, a destresa, a valentia, a arte 
da gentil e fascinadora Alba, teem si-
do calorosamente aplaudidos. 

Apelamos para todos os bons ci-
dadãos no sentido de envidarem os 
seus melhores esforços na propa-
ganda de tão profícua medida de 
fomento, notando que a actual cri-
se europeia, ^agravando até a extre-
mo o problema das subsistências, 
coloca o velho mundo numa situa-
ção miserável e notando mais que 
só podemos e devemos contar com 
o nosso esforço para remediar a 
magna questão em que a agricul-
tu ra é o mais portentoso esteio. 

Correia d'jlraujo 
Do Porto regressou ha dias este 

nosso particular e estimado amigo e 
colega, valoroso e intemerato repu-
blicano, afim de realisar um acto 
na Universidade. A Revolta que 
tem pelas suas belas qualidades a 
maior admiração envia-lhe o abraço4 

amigo © fraternal . 

Alves dos Santos 

Dentro de poucos dias vai á assi-
na tura o decreto nomeando o Ex.m0 

Sr. Dr. Alves dos Santos, director 
da Bibiiotéca da Universidade de 
Coimbra. 

Sua Ex . a que é um ilustre pro-
fessor do Curso Superior de Le-
tras e um abalisado psicologo e 
sincero republicano dá sobejas ga-
rantias de que tal logar ha de ser 
exercido com toda a profissiencia e 
dignidade. 

R u a 
ADVOGADOS 
d . a Sofia, 1 5 - 1 . ° 

Relojoaria Comercial 
DE 

Simião Victoria 
P a r a o proximo numero publica-

remos uma poesia firmada por este 
nosso amigo, redactor do Combate, 
sob o titulo Ao Levantar da Hóstia. 

Qu-e o npsso ilustre amigo nos 
desculpe o adiamento da publicação 
que foi devido aos compromissos 
para com o poeta Alves Martins. 

A N Ú N C I O S 

Praça do Comércio, 60 

COIMBRA 

* Neste " estabelecimento ha sempre 
para vender um completo sortido em 
relógios de bolso, mesá, parede e des-
pertadores. 

Encarreg%-se de todos os concertos 
de relojoaria 

garantindo os relogios vendidos 
ou concertados. 

Eugénio 5ales 

Para Lisboa, afim de ser operado 
do mal que ha tanto tempo o vem 
incopiodando, partiu hoje pelas 10 
horás este nosso excelente amigo, 
ilustre director d 'O Debate. Faze-
mos os votos mais ardentes e since-
ros para que a operação decorra com 
toda a felicidade, restituindo ao nos-
so amigo toda a saúde e alegria. 

fUve? Idariin; 
A Revolta mimoseia hoje os seus 

leitores com a delicada poesia, Invo-
cação Lusíada, original do inspirado 
poeta Alves Martins, aluno do quar-
to ano de Direito. 

O novo colaborador é uma das 
grandes estrelas da poesia portugue-
sa, e deixará a todos os seus leitores 
e admiradores o desejo de saborea-
rem novos harpejos da sua lira sedu-
tora. 

Depósito de produtos foto-
gráficos da Casa Foto-Bazar do 
Porto. 

Creme dentriiico. 
Especialidades farmacêuticas 

nacionais e estrangeiras. * 
Instrumentos cirúrgicos, etc. 

>̂o<x>cx><><>cKxx><><x>o<>c><>ooc<x>c<x>?k>ix. 

l l l OOOOGO£X>OOOOOOCCCOO 

Cipriano Leão & Çorap. 

Importação directa 

De cutelarias, ferragens finas, arma-
mentos, munições de1 caça e bem assim 
uma infinidade de artigos indispensáveis 
ao uso doméstico. 

Rua Ferreira Borges, 52 

COIMBRA 

>OOOOÔOO<X>O<XXXK><X><>O<>O<>OO<>OC<>O<) 

COM ESTABELECIMENTO DE 

Tabacaria - Papelaria ~ Lotarias - Perfumarias 
CENTRO D E P U B L I C A Ç Õ E S 

•Jornais — Ilustrações 
Revistas nacionais 

e estrangeiras 
Deposito àa Imprensa Daciana! 
Para venda das publicações e impressos 

do Estado 
x x x s o o o o o o 

P O S T A I S I L U S T R A D O S 
Lindas coleções em fantasia 

e vistas de Coimbra 

Deposito de aguas Minero-Medicinais 
Aguas ao copo 

Depósito da Cevada do Cairo 
Carimbos — Cartões de visita 

C O i m B R f l 
Largo Miguel Bombarda, 13, IS e 17 

Telefone n.° 559 

Encaòernaòor 
Precisa-sè com b a s t a n t e 

prat ica e que saiba dourar . 
Grarante-se sempre serviço. 

Car ta a esta redacção com 
as iniciais A. M. 

A R E V O L T A 
Yende-se em COIMBRA, na alta, 

na Casa Feliz ; na Baixa, nas Taba-
carias Crespo e Tomás Trindade; 
em LISBOA, Tabacaria Monaeo; 
no PORTO, Tabacaria Rodrigues 
(Passeio das Cardosas.) 

Muralixie 
Tintas inglêsas a água. As mais higiénicas e resistíveis ás 

intempéries e as que maior consumo teem em Portugal , para 
interior e exterior de prédios. 

Tinta branca a água. Apropriada pa ra encobrir as manchas 3 
das paredes e do fumo. 

Esmalte finissimo em todas as côres, as mais finas e ga ran 
tidas para interiores e exteriores dos prédios. 

"-j«ieecccec-1-

A N U N C I 0 
Nesta Redacção se compram os 

seguintes números d'A Revolta: 8, 
9, 30, 37; e os seguintes d 'A Corja; 
19, 20, 27 e seguintes. Informe á 
redação. 

C A S A D E P O S I T Á R I A 

l U l D DE FERIEIS E 
ANTONIO F E R R E I R A P E R E I R A 

141 — R u a Ferreira Borges — 145 

COIMBRA 
Telefone n.° S 5 0 

V 
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Trabalhes 

em todos os génlrcref * _ 
Impressão de revistas, 

jornais , lições, cartões de 
V i s i t a , e n v e l o p e s ^ . r e c i b o s , 
fáetuAàé, diplomas, paj>el 
timbrado, etc. 

E X E C U Ç Ã O R A P I D A 

Barbearia Universal 

BAZlÚO^DINIZ 
147, E u . B „ r g e „ 149 j j g j j g j | g | j g ^ 

Coimbra 

Telefone n." 245 

0 primeiro estabelecimento do paiz 

Perfumarias nacionais 
e estrangeiras 

ESCRUPULOSO ACEIO 

Desintecção rigorosa de todos 
os utensílios que servem aos clientes 

Extraoràinaria comoàiôaõe 

Empregados devidamente habilita-
dos, podendo dizer-se afoitamente que 
tanto no paiz como no estrangeiro não 
pôde encontrar-se uma casa congénere, 
que ofereça ao publico maior garantia 
de limpeza, seriedade, aceio e con-

| forto. x x x x x x 
OOOOAOOOOOOE>OOOOOOOOOOOOOOO<>X>30OC»OOO<XXJOOOO<XX>OC<X>OCO<>OOOOOOOC>OO» 
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]. DDF 
Praça 8 de Maio, 8 e 10 

Itua V. da Luz, 1 — COIMBRA. 

Pianos G a v e a u * * * 
Bicicletes B. S. A. e P e u g e o t 
Maquinas de costura * 

Instrumentos músicos, 
e seus acessorios, musicas, etc. 
Alugueis e vendas a prestações 

Descontos a revendedores 

— Economia — Garantia — 
— Seriedade — 

Correspondente da Companhia 
de Seguros 

Comercio e Industria 
5<XXXXXXKX><XX><X><XXX><>0<KXX>00000v 

CAPA5 E BATI NAS 
e Mulos 

Novidades sensacionais 
Querei? moda e economia ? © 0 0 

Iòe comprar ao único estabelecimento âe mercaâor 
O O O O e x i 5 t e e m tOimBRR, ôe 

P r a ç a » de Maio, 4 3 © l i u a da Sofia, Sá a 8 

Machixias SINGER para coser 
ESCRITÓRIO C E N T R A I . 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 
ooooooooc<oocoooooo<><>oooooo<> Vooooooooooooo 
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COIlMIiTíA 
G U A R D A -
C O V I L H Ã 
C A S T E L O 

- I t u a Ferreira Borges , 13 
R u a Alves R o ç a d a s 

- P r a ç a i> d'outubro, 17 a IO 
B R A N C O — R u a Rina, 3 2 

L E i p i A — P r a ç a Rodrigues Lobo, 4 3 a 4 4 
F I G U E I R A D A F O Z — P r a ç a da República, 8 
S O U R E — R u a do Relogio 
L O U Z Ã — R u a do Comércio ' . 

XI 

H LIHDDS MIS H 1 
Tabacaria e Papelaria 

oooooooooooc 

oooooooooooc C R E 5 P 0 
<0000000000 

XKXXXXXKXX» 

ALFAIATARIA # # 
$ Guimarães & Lobo 

54, Rua Ferreira Eorges, 56 

COIMBRA 
Casimiras nacionais e estrangei-

ras, luvas, g rava tas , piugas e ou-
tros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

lili o o o 
COIMBRA. 

Grande variedade em tabacos nacionais e estrangeiros 
Bilhetes de visita 

Revistas e jornais nacionais e estrangeiros 
Artigos para pintura, desenho e escritório 

Telefone, 275 # Z7, R. Ferreira Borges, 29 # COIMBRA 

O O O 32, Praça do Comercio, 33 
Escritorio ôe comissões 
«̂ oosoí̂ oĉ ^̂ oo^̂  p consignações 

ilíij, ' ... y'1 vJÓ :0f! 'Õj< J ÃsKHl 
Correspondente de Companhias 

de Navegação 
Vende passagens em tolas as classes 

para todos os pontos do Globo. 

A Revolta 
Assinaturas 

Continente, ilhas e ultramar, trimestre #35 
Estrangeiro . . . . . . . . . . . . . . t,... .•. #70 

.Pagamento adeantado V. 

Numero avulso #02 

Anúncios 

convencionais. Anunciam-se todas as publicações de que se receber um exemplar. 

F K n n ç f l & n R m E n i o 
Livreiros-editores 

Rua Ferreira Borges, 77 a 81 — flrco ò'HImeõina, Z a 4 
_ Z H Z C O I M B R A Z Z Z Z -

Esta livraria tem um grande "sprtido de livros tanto nacionais como; èstoatígei 
rós. Coihpendios ádbptados na Universidade, nos Licetts, Seminários, Escftlas 
Agrícolas, Normais e Primarias. Il4í&-'í8ki 
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A LUZITANA 
J O A Q U I M C R I S O Ô T O M O DA 5 I L V A 5 A M T 0 5 

Oficinas: Pátio do Gasíilho — telefone n.° 487 

O 

© 

mais [omoletas sinas de ineiro, pu 
enfalhaúDF, torneiro, esíofadar e loloei 

M A G N Í F I C O S O R T I D O 
r'e moveis de ferro e madeira, estofos,,D: 

colchoaria^ oleados, tapeteps, brise- / 
-bises, jutaisi panos de mesa, etc» Q 

k oí". • - "í ti; .>uism :MÍíL io,ó e .«vh.!.L" u ariajjaxaifeôí 

• o m o & o m o ® o ® o © o ® o ® o ® o ® q ® o © o ® o © o - o ® © 
A R M A D O R E S T O F A D O R 

Grande sortido de movais d>e farro e colchoaria. 
Fazem-se orçamentos para mobiliários completos. 

Responsabilidade efectiva, 
pelo perfeito acabamento de, qnalqu«r mobília. 

o As mais elegantes, lindas e sólidas 
© mobílias são as confeccionadas 
O 

O 

/nODILIAÔ COMPLETAS O 
Fazem-se Estores, Sanefas, Reposteiros, 

Estores bordados. ' 
CASAS DE VENDA E EXI '0SlçX0 '-

y 1 0 * 0 ® 0 * - 0 ® 0 * 0 0 0 
na I i U S I T A X T A ® R. de Quebri j Costas, 2 -- R. Fernandes Tomaz, 1 a II-—COIMRBA W 

O i 1 O ® O © O ® O 1 1 O © O © O © O © O © wm 


	1916, Fevereiro 26, sábado - Nº66����������������������������������������
	1916, Março 11, sábado - Nº68
	1916, Março 18, sábado - Nº69
	1916, Março 25, sábado - Nº70

